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HOJE, NOVAMENTE FRANQUEADAS AO POVO AS OFICINAS DA "TRIBUNA POPULAR" - A FIM DB QUE O POVO I*UM!SSB 00-'
NHECBR B EXAMINA» AS OWdNAM
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GRÁFICAS OO SEU JORNAL - A «TRIBUNA J» OPU&Aíta - ABRIMOS, NO DOMJNO0 PASSA DO, AiTsilAS PORTAS, «ÍÃNUUFANIX) AÍ~à VISMANHA A NOITE, ENTRARAM E SAÍRAM VO PRÉDIO EM QUIi SE ACHAM ELAS I ESTALAI) AS, A RUA 00 LAVRAPIO Nh? DRPCHS 01' MANiraCTABRMft^ífi.^ntr^^^^fJ»?QOSO ACONTECIMENTO E DE SATISFAZER EM A SUA CUW0SÍDADI-, INTORMANDOSB IX)S ASPECTOS QUE MAIS AS ATRA AM OU MAIS AsIntprpSíavaA ^KKTACÕES QUE TEMOS RECEBIDO. ENTRETANTO. VEMOS QUE ORANDE PARTE -O POVO QUE LA NAO PÔDE WMPARPlVtt DA VEZ mkrXDX tíif^»'BU8 PRÓPRIOS OLMOS AQUILO QUE B' PRO DUTO, TAMBÉM, DO SEU ENTUSIASMO E DO SEU AMOR A CT^^ffi^ASSlM RE -iv^MOS AÓbib WnÍ» iSipPORTAS DA TRIBUNA-, DAS 10 HORAS DA M ANUA AS 6 DA TARDE, PARA QUE 08 QUE Q I1BRBM CONHECft LAS POSsAm" APROVE T AR^^TORTUNID^P
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6IEVE OF. r8NE NAS
NASM0K8AS Oi: ASSIiNRlI
PROTESTO CONTRA AS ATRtX^OADES

DE M?"*NIG0 PARA COM 03 PRrJSQS
POLÍTICOS
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Cada vez mais ianque, o presidente da "Willis Overland"
íVIotor oi* Brazil" exclama: "Seguir para írente e não paratrás" - "Nosso" representante continua a política de entrega

Tendo .f-Miniliin s prtal-
dínfla do Conselho de Se-•;iir.iin,*.t il;v ONU e«i eua
•lualldade de acente de'•'• -.ii Ktreei, nister 0*r*tldo
Aranha ssl daquele posto
açora no tini do mrs de
março como entrou: » mia-

cara de representante "bra-
-i|.-ir.' ii... esconde » ftoto-
íiuiMi i do testai dc ferra rto-WlllU-Orerland Molor» of
Braiir.

Sai aproteitando ali *
dltlma hora aqu&le p*ôsto
para senrlr » sens araoa. i

as J,;. in I..- ti-lr-rr-iti ..*¦
Uii.jur- espalham pelo
mundo que o "nono" reprr*
¦¦¦*.! intr na OKU, do posto
de prealdenl do Conselho
de Segurança, "m-tnlirsta
ma aprotacão" ao ptano dos
Tintado* Unidos > Intcrrlr

.e-*í.»l3**v-,
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'

na Grécia e na Turquia in-
\iiiutintriuf. ,hr fima c 4

revelia daquela orsanhaçâo
mundial da pax, desconhe-
crt-!.,. itcnão .li* iti .•:¦:.. 0
l»dcr constituído por to».os
os poros que renceram o
antecessor de Truman nessa
politiea de "proteção" a %o-
vemos de "qtildlnes". Attol-
fo Ilitler.

Opina o prenldente da"Willl-i-Urerland Motow of
Itrasir que a "dotitrina" de
Truman è o melhor meio
dc "cooperarmos" com a
OreanlraçSo das Nações
Unidas. K' como uc dlMieMie
que a 'ii.nu* ni.*. Ue Musao-
Uni agredindo a Abto-rinia,
a "doutrina" dos japoneses
avançando na Mandchúria
e na China, a "doutrina" do
apoio militar à Intcntoua de

í
ovos embarques Je feijão para Franco]

,:•.,-:-,¦¦ lofonnntloi de que
.* projeta faz r nova remessa

ile fciJSo psra a Espanha,
..Iravis do porto dc Sanlus. o
•,ur vu/. agravar ainda mais a
-.¦areai In * » fome cm nossa
ii-n.i. por um lado, • contrl-
litilr pnra sustentar um rcitl-
ma dc terror quc a OrKatilza-
sio dss Na(Ses linldns JA qua-
lifícou dc fnsclstn. I*" isto
icontccc num momento em

•|uc o feljfiu desapareceu do
MOSSO in.*- *.ii|.i.

Os algarismos referentes A
exportação dc erros, fclllio e

.un.*. sâ no ano passado, cx-
nllcam era grande parle os lu-
cros escandalosos dos açnm-' ircadores c 11 escassez e a

SÃO ELEVAiOAS, TAMBÉM, AS EXPORTA-
ÇÕES DE ARROZ E CARNE - EIS Ai UMA
DAS CAUSAS DA CARESTIA E DA FOME
QUE ASSOLA O NOSSO POVO - CABE

AO GOVERNO TOMAR ^OSIÇAO EM
DEFESA DO POVO

?RANCO EXPUL-
I OU DA ESPANHA

UM JORNALISTA
ESTRANGEIRO

aAm-.II), 29 _ (U. P.) _
' " O Kovôrno espanhol rotl-
¦ u a licença do correspondente

• \ Alíêi.**'*» Franco Trcssc, sr.
11 ; ¦*. y 111 11 u (1

llttliort, o
nual nfto po-
dcrA mala
.i tlinr ua

1 ¦: r p a nha.
Explicou o
governo do
Franco quo

imi.» essa medida"""• foi tomada
pelo fato do o

nrldo correspondente ter dl-
Igado «notícia» absolutamente*sas o Krnvcmonto Caluniado-
i". Ao quo parece a noticia
o deu origem h declsito do
vôrno espanhol estava liasca-

. om rumores impostos sCliro'Itos quo teriam ocorrido nu-
\ escola feminina o Irrogula-'atles e (lltamação do unia•oja.

~'P^r<r*.

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

Wrcslia dos gêneros dc pri-
meira ncrcssldadc.

O FEIJÃO
Apesar dc tilda a grita e

das desculpas oficiais, sâ cm
1910 foi exportado vlnto vezes
mais feljiío do que o total da
exportação tlòsse produto no»
dez anos anteriores.

•Tom a ImplantaçSo do Es-
tado Novo, começamos a ex-
portar qua .tidnilcs vinte, qua-
rentn e cinqüenta vezes maio-
res ,!,) que antes, sendo oue
«0 por cento eram enviados
para a Espanha dc Franco.

Em 1937. exportamos 60.«so
quilos; cm im*. nm milhflo
dc quilos; cm 1039, quatro
milhões e duzentos. O volo-
me foi aumentando, «16 oi*e
no* anos dc 1942. 1943 e 1944,
remetemos respectivamente
onze, cinco c treze milhões dc
quilos. Km 1915, enviamos
mais 10 milhões dc quilos,

MANOlillAS 1)0 CAMIIIO
NEGRO

Cessada a guerra, c com nm
RovOmo eleito, era dc esperar-
sc que .1 exportaçSo do feljílo
mio continuasse ou ao menos

nniHM-dt
SERA'

redusisse bastante. No cnlnn-
Io, ciii noi,. meses do am. do
I94C, exporíamos sessenta t
seis milhões c tantos quilus,
isto i; vinli* vezes mais do que
nos dei anos anteriores.

Prolcgiil.s |H-las mistério,
sas licenças dc exportação, c
sonegando o produto ao con*
sumo brasileiro, os açamhir-
cadores fizeram fortunas eo-
lossals com ésse jogo. O fcl-
Jfio que cm 1937 era exporia-
1I0 a nieii(;s dc um cruzeiro
por quilo, cm 1040 foi expor-
tado A r.tzüo dc dois cruzeiros.

(Conclui na 2.' pagina)

EURICO DE
BORGHI, OS

DEMITIDO
SOHSA LEÃO OU HUGO
PROVÁVEIS SUCESSORES

Afirma-se nos círculos políticos ligados ao Catete queo Presidente Eurlco nutra ji teria assinado odecreto de exoneração do jr. Morvan Dias dc Figueiredo.
A atuação do sr. Morvan Dias na pasta do Trabalho

caracterizou-se pela defesa Intransigente dos Interesses
dos açambarcadores, dos homens dos lucros cxtraordlná-
rios, dos negocistas do mercado negro, tle todos os esfo-
nicatlor-s, com alguns Uos quais foi pegado cm flagrante
conspiração cm seu próprio gabinete. Outro traço ca-
racterlstico desse ministro "trabalhista", indicado pelosr. Gctúlio Vargas, revelou-se no desrespeito à Consti-
tuição, cerceando a liberdade sindical, perseguindo de
forma brutal e sistemática os operários e suas organi-
zações,

A demissão do ministro Morvan será o&lm uma vi-
tória do povo e um passo concreto quc o general Dutra dá
para minorar a situação cm que sc encontra o pais. Afir-
ma-SC também que o novo titular do ministério do Tra-
balho será o sr. Eurlco dc Son/a Leão ou o sr. Hugo
Borghl,

SI
{
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O presidente da República Dominicana, ^e-
r.oral Trujillo, enviou o senador Luiz Car-
hs Prestes o seguinte telegrama:"A prisão de Pêricles Franco repercuto

no continente e desmente a afirmação anterior
de possuir o seu governo características demo-
cráticas. Apelo para V. Excia. no sentido de co-*, locar-se definitivamente ao 1 \do da democracia,

< libertando Pêricles Franco c demais presos po-
líticos. Respeitosamente, (a.) LUIZ CARLOS

[ PRESTES, senador República dos Estados
' Unidos do BrasiV.
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I . .!.. .1 11 ii tt. o govírno le*
g.i csranhol, a "dnutnn.i*
u • lir.it.-...*.. .i..*, -in! I.. .
d t conquista de "espaço vi-
tar" petos ii wi-.t.i- fu- • o
rn li..; melo de eoaper»e,ho
c-»i a 11. i das s ¦ „¦ rm
d *-.i ii.t pax...

i ' a i.i* uii. **,.u. de Pearl
ÜJ^boiir. .Mister Aranha
»t'.> \ que essa "dentrina"
tet... que "seguir para a
fr.***tc" c não "pari Irás".
A*» a que não será possivel
cbi ..ar a uma <i.. .* . . "den-

tro «lo atual •.t.itn quo". E
Inala 'e: "o caminho é para a
fn.ite".

Conclui na 2.* p.ijln.i)

Data das
Assembléias
cia Células

')o Comitê
tono do rCB.

TvInTopoli-
(«''.'-n-jios

a *,tvi1*-,r'.?,* O Com
tunc* resolv
Mr**"ir.i i

n iln w.£()'tntc:
lli r^f-t -oli-

í« en-* b:I A.*«-
r*.M 13 no

D:-frito F-t!:ra!, em vez
dc pc rc**"i-^.rpm do dia
1." ao dia f>, (!:*thi sc pro-
cessar dcalrn da sequinfe
nr iodo: T?C*CIAR' NO
DIA 3 E TERMINAR
Nt) DIA 12".
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Inferno Semelhante Ao De

PRRSTKS
e a situação
no Paraguai

"M^NMWW

O "DUrlo da Noite"
publicou ontem um
despacho da Agência
f\'eridicnct, procedento
de S. Paulo, segundo o
i-aa! o senador Ung
Carlos Prestes de ps*-
t?£sm psfo etropotra
daquela cap,. % /.i..W
declarado que "a f**f
ver, Morínièo dcrrünará
a situação no Pcru^uni"
e qua "o hivrnamritn
do major A£i*'rrc c ••vi
certo tzb o porXo;'*
vhta do D':TCf"'* 1-'r*i-
mt";ona\".

Frícmos avie ' *
a ('hrlf-ar cac tf* t —*.*»
dc t-ma crm-:'ctrt i*>
•.renrhnicc da a?z~yza
do Sr. Assis Chatcw-
briand, cujas proceves
jornalísticos rão hrm
conliccrdrs da ophno
pvhVfa do pah. I nir.
Cnrlos Prestes nfio tez
as tlcclarcçXos ac:nm
rcícridas. Seu ponto dc
vista sobre a situação
no Paraguai esta con-
tido no artigo que a
TRIBUNA POPULAR
publicou sob o titulo:
"A luta do povo para-
guaio é a nossa luta".

TTi -"BHiller

SINVAL PALUFAItA

BUEXOSAfftE$r(py,„vuja)
— rt.(.*('/(. dii-tliu, .» /i(,:.*;..| »i,r-
Oro cubunn ,.,; pix-sli,,:) „wjmenor f)ur ., de Néuãá no con-luirnlr, ettrt sendo o. t/rnml,:acontecimento literário dente>>in*,i :nto )i« Argentina. Suas
conf.- rénciat sóbre poeè\a, lauto'"/"• eomo em Montevidéu, ucttm realizado perante min* nj-
pletitt, e n sun condlçãb dc co-
mun, sta não impede "La
Prema" e "La Naciórii jornaisan aristocracia, e os jornais do
peroiAsmo, de tratá-lo du ma-nutra a mais elogiosa possível.

Em progressão, nos lístrdos Unidos, os Ivichnr-icntos, torturas c luimi-
lha«;jcs impostas aos homens de côr — Fa!a i\ «Tribuna Popdar;), cm

Baer.cs Aire:', o pecía neg ro cubaiso Nicclas Guilhen
Várias homenagens jí Uie fn-1 listados Unidos, em franca prtrum presladus, a rim ra;ti;m-\iiretsão depois ./«•? o roosevel
recendo homens ¦**.'•.' **Vi*7i).*í ns
partidos, expoentes dns mais
altos dn arte e do pensamento
na Arycntina.

Ao falar hoje à TIIIIIUXA
POPULAR Guillen preferiu.
porém, abordar um tema pu-
lltico-social t/tin os telegramas
de Washington atualizaram e
que se refere ao racismo nos

l.!.i?,io cedeu lugar ali ii marcha
• 'n 

Truman paia o fascismo.
i m jornalista da eòr, Luis ll
Lmilicr, correspondente tle um
órgão de Allanla, foi proibido
pelo Senado, tá por isso. de
i .icreer suas funções de crani.i-
ta parlamentar nn capital nor-
tc-nmericana,

0 grande militante demoent-B—

O grando debute público
qut se realiza, hoje, às 20
hon
Corre
bre o riilíeu'o parecer Bar
licdo contra o Partido Co-
munlsta do Brasil, se cons-
titutrá, sem dúvida, cm
mais uma demonstração vi-

Ã-ÇSSSLSE H0*E' NÀ MACA SERZE-
», na Praça Sezerdclo DEtX) CORRÊA, EM COPACABANA - FA--ca, cm Copacabana, so- LARÂ 
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PALESTRA DO
DEPUTADO JOÃO
AMAZONAS AMA-
NHA, ÀS 18,30 HS.

O deputado folio Amazonas,
líder nacional sindical, pranttn-
clara nmnnhtí íts 111,30 horas,
nu *ctl<> do Sindicato r/o.s Mm-
ccnci.os à Avenida Marechal
Plorlano 225. i: .1 palestra só-
bre problemas iindicals, pu-,-,-
tando contas aos trabalhado-
res qae o elegeram, da sun nti-
vldade parlamentar em defesa
do salário noturno, repousa re*
muncrado n outras reivindica-
ções da cla.ise operária, c res-
pondendo às perguntas c cs-
clarecimentos que lhe forem
solicitado.',.

Para a importante palestra,
pntrt, innda pelo CómM Oe-
mocrático dos Trabalhadores
em ConstrufSo Civil ,í qual é
associado aquele parlamentar
comunista, estão convidados
todos (is trabalhadores do Dis-
trito Federal.

Boi isa da repulsa dc nosso
povo a êsse documento, for-

todos os democratas e pa-
triotas que souberam cn *•:«•-
gar o quc cie realmente eí;{-
nifica: uma ameaça ao rc-
Sime legal Instaurado cm
nossa Pátria no ano pass.t-

ja» > »" "s mie pretendem a

JI/. V, CAMPOS DA uaü

do. N."sse debate todas as
pessoas terão oportunidade
de expor livremente seus
pontos de vista c fazer as
perguntas que quiser porá
mostrengo anti-democrático
c anti-jurídico.

Alem desse debate, quc
vem despeitando o maior m-

tevcirse, durante a lesta da
t Conclui na 2.* pAitiniil

tn conhece o problema a fun-
do por huvé-lo estudado nua
ICstedos Va idos i no seu pr.l-
prio pais. niide também, c.risle
em cirlitde tia pode sa injln
encia que nn rida cubana exer-
cem us empresas imperialistas

VIAJOU PARA ALA-
GOAS O SR. ADHE-

MAR DE BARROS
FOI ASSISTIR A POSSIO 1)0

GOVERNADOR DAQUELE
ESTADO

Com destino a Alagoas,;
onde foi assistir à posse do
governador Silvestre Pért-
eles (Ie Gófci Monteiro, pas-
sou ontem, dc madrugada,
por esta capital, o sr. Ade-
mar dc Burros, governador
de S. Paulo.

S. Excia., que viaja
acompanhado tle grande
comitiva, só se demorou

i 
*; a:*ijí o temno necessário

¦ i i ra mudar t',3 avião.

ianques. rS&O fui quatro meses
— recorda-nos cie — que foi
admitido pela companhia dc
bondes de Havana o primeiro
condutor negro, depois de umu
dura batalha sustentada cm
favor deles pela poderosa Con-
federação dos Trabalhadores,
cujo secretário geral é o depu-
lado negro comunista Laznrd
Pena.

— O caso do jornalista negro
tí.oiiis li. Laulier nüo é novo

(Conclui na '-'.' pAgiiui)

F a

í irais» ii rtsfü

volta do país aos negros
unos da ditadura.

O povo vai discutir com o
ad rogado do P.C.B., Sinval
Palmeira, o parecer do 6.u
Procurador "ad hoo" que
vem sendo objeto das mais
veementes condenações de

"r.i v ^ daAs atQv3c3ad!GQ esflojeatü^
ir9 @ © i cn] © n t @, m a © & t p q ifl © *.

UM PEDIDO DE INFORMAÇÕES DO SR. ARI BARROCO E O CP.
ESTRANGEIROS

***&£&'¦ ittm
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SO BOS ELEMENTOS

>ocCONTRATADO^
MÜSIOOS DAS 0/5QOESTRAS SINFÔNICAS

AFLITIVA A SITUAÇÃO ECONÔMICA DOS

A situação dos músicos das
nossas orquestras sinfônicas tem
sido objeto de numerosos co-
mentários. criticas e apelos às
autoridades públicas. Grandes
rei/entes estrangeiros, de pas-
sageni por nosso pah, fío mes-
mn tempo que elogiam as nua-
lidades desses músicos, mr.ni-
[cstàm -sú stirprccndkíi ts a »"i o
verdadeiro "trapi-ii" cm que
vivem, impedidos dc aperfeiçoa-

rem os seus conhecimentos ff-c-
nicos, forrado:! a ttm trabalho
dstenuonte cm orquestras ti**
dança, nos cabarés, casiaos ou
no rádio,

Somente um grande amor fi
sua arte, uma grande dedica-
ção à música, permite que ôsses
homens continuem ,*) prestar ti
sua cs.Ticra-', a conjuntos co-
mo a O. .'/¦¦'• :,-j i,".*;M.i.V.i Pr.*i-
sileira, que [cm concorrido pa-

ra criar uma nova mentalidade
no nosso público musical, so-
bretttitO no que. diz respeito à
música sinfônica.

SUBVENÇÃO DA OH-
QUllSTfíA

A falta de recursos financet-
ros tem sido uma dus grandes
dificuldades com quc luta o
O.fi.fi. para prosseguir cm
*cu programa. Ora. recente-
mente o tt. Ari Baccoto uprt- ,

sentou na Cornara Municipal
um pe.dido de informações a»
ministro da Educa:. >, sòbcçt
os "motivos, buses e justifica-
tiva" da subvenção anual dê
Orquestra. Ouvimos m respeita
o presidente daquela entiúaâm.
maestro Jure Siqueira, que not
declarou:

— O sr. Ari Barroso, conta
elemento tle pcojcçho nu cita*.

(Conclui uo a.* i>áitiiutJ
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WM IttlNWt. «!-' ¦ ' *»*»**?•
.taM- If r*f»l*i_ i t****** *"*
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VtMtWtfe*. Jtrft. ***.* t*« fi*

4 1-üiaM'ntftat-ta tt tM-VMI» «
a »;,-aui»»4 iib ¥tmw
tfiiMttwii»'! tm «<**** a

«•_•.««» |«£« 4a ajãai?(*«.- J. fi»
***» «pt *--«*«*- fftatn. tU*
l»l»lí**r|* fem* ftmtft****
HMM!<l**tiaN«l'> UM • >!*#**
*it* t_ íftí*»|a * *-*>* * I»*
la-fv-a r **** f*é§#M**i • #»•
*»«*-#* cafWa Veia»»* •§¦¦*»

ató_tó|r* tla-ju t»-l# tar
^ t->«,«.,. a. . ti a}«M át
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A NOBREZA
W h VOSSA CASA

riai.a.
«| AltHUft

(-ama 9 +»** *tmtv*n

Sempre fie! a Ml

|.-it-..;.s - -•

tt afará}** ut *
fe'K .i

ÍÜ,!I»V«. tia
!»#- M «.can
paili» «f* m»
«MlIaVa tte

$£H|èiifef*
a, la»a
*.- M

• «»»-i-
, .<-.. a

«{a ét
li OU,

ÍN« rtltitfll-, **-'"* *'-? *"** *®
(llatatltfflt-a *»•«* «liírJ fBU»
,,a tti» Haiitaral, fãbri1 n«
•^eífrirtarte'' «Je wwt«r a
-aíaW nw" *» ^** *• ••"•
W íuütitti MBi' f'*» a*»»W «*
mia im» # 9 4» «.iiti-mati»
bf-atiMra, * $mm* 4* wíH»
itt Armha, nu. «. límiw ~
trjHrtír u qur h B-fWia-
Hirnl-i ile K*taiJi. manila dl*
mr,

O pimrtliinrnti» At mMtt
O.h-iMo Aranha nS» «J*
-««•mie a itllMBnH l*«»i «t
rtutwrler tJu m*49 Soto,
mtt, ttr mim «.riil*- »•> <ltla»
_Ur IkliiJi» V»r»a», enl«"
et u a ft-tatiBHiía braaHíim
»m Jiib„tir% .tf Wall ?*ttr«l.
Dt »pu panlm é u •lorunii-H
to *rrie-iti!i»M>. iiiiüiiiu a
i .in f tttill. tuniprtimrírn»
tíuar it :i;riU. II ttl-a"'l *
um. condiria Ur ürpeHilíU'
ria su l?»laüa. CnUlm ain.
A» ni-sN ar.nl*iaila il. «ae a
rtl7*,n.tí rnlrif muito*» rta-
mil;!*. ins.Vir» em rrlaçii
à r„.u_jw!t.

nr»crít4i>»ntt» à caria pt»-
UtcndA na "Carrrl. da tto*
n'.C Ce IO de marca de 103*1
— cão rsmrnlada por nln-
ea.». d.tU» â «n-ora es-
Ja.tli-ãida prio D1P - c na
qu.il. alàti dr drlalliM »*•
bre o pagamento dr «.iv-ida»,
l.'. üzm dr rerdadrlra "m-
tií.ü", temo rate:

"I — O foríroo do Bra-
»il e-l.i «~.l«i!„n:t!» ~aprrial
mrnlr o desenvolrlmenlo
ilo» «.rtiv "'nrodtíliH „;rirotas
nalito»" ou ilrn ranaxrü de
írit-» "inlrniltirão no Brasil",
os «11',-tf» s-râri um comple-
mrtiio ii produção e encon-
tmr:i'i "mercado nos Eila»
ildü r?i!tl-ni".

"O ijavérno do Braull
«•pr-rr.-;.-.*! naturalmente rt"cooperação do govèmo do.i
!M..t'oi Unidos uo estado
e descntotvlmento" de pro-
dates que possa fornecei
nos ils.ados Unido* como
garantidas fontes de abas-
trclmrnto",

i; mai. este :

UUStí
-« -. iMnês mu 9 dtwPJM

d« dar à anatod. wm 9*
nmmt* dol» ***m* ~ oom*
rta|,.,|||Ít..l . jtiri.tia ..-. CO'
l.trllaurálrit", a rum u ub.
j.' Itt" d« |ll" -l-nrl a aarUJW»
Mçàu i-lllíf n doif [•"»<»,
•i« .rja i«iiriiit« «.nc o meai
íirlnm drseja eba.tYisr
uma politka irral mtt Ins»
. i ti» confiança tm capl»
tatiala. dos i:-.t.'.ttm Unido»,
.NAO MHJi IMIHIMHI MAIS
lt rs t llll rtl' -i IM) ull.
AQUELAS A QUE KÜTAO
HUJKtldS O.S CAMTAI.IS.
TAS BRASIIaBIKOS, * pos»
<k» assecurar a V. K%. que o
mea jovem* drridiu anl»
mar, de qualquer modo, 9
por todt>s os nirlos, a ral tosa
9 desejarei cooperação dos
cidadãos dos tialados Uni»
dos, que JA* INVKBTKItAM
OU NO FUTUKO POS8AM
VIU A iv. i i: 11 it urras ea
pilais e soa experiência Ire»
nica no desenvolvimento dos
rerursos do lirasil e dr -u.i
eronomia nar-lonal".

O si;natãrio dessa carta,
em nome da udatidar .. . ..
tm nome da diiadura setu
lista, rerelara-se já um cal-
*»rJro mais o-.lrnsivo do lm-
periallsmo Ianque do que
qualquer !t«»etti rtiHeno ou
i-.' n.ii. mesicano. Quc po.
drriamos rsjirrar de sua
t-unduta na prrsidcncia Uu
Conselho dc Segurança, nt-
não aplausos ao plano Tru-
man?

Ele ai vem .secundo pro-
mete. Virá tratar dos inte.
resses da ".Villls-Orerland
.Motors of BrasiH", além de
outros, ecrtanicnle. Veja o
Itamnrati «e o deixa apenas
no papel de agente comer-
eial dos monopólios norte-
americanos — um Bouças n
mais — c lhe dá eomo sutis-
tituto na ONU alRuém que
esteja ã altura de represen-
tar illR-nnntcnte, ali, o nosso
pais.

•ti
- ¦ 7 , . . . . ;

fcoj !»!' Ijwrt.» H - --
mtitt*. « ; • -'-*
«j4«t«ii4#i4»* ?)- q« *-'»"> *9*t*
•lal.li-l.a; «|ü. a- K»H • ria»
r« íoi?1'-'--» -' 99 »»lttt.J..

1 Jf•Ir**» * • ' '
r -> < s

o. (,., ..,-., | . )it«4 •-*«
f«,(a .l.i.. «

A CAIU.K
i-iia a r*me i,.#*i + .*r Ira»»

mui* _u<a dífrrvale qo_nio a
e%JMa|l*j:-»«a |nl| la*«» tptt fl*
caio '«*|-'U d >» toas tle «itrr
ia, mas o s«« i'1-v ao i««i
rado Inirfou subiu * »«i*» •*•
tt* aoiiie a ds Itlí. t coatlava
lubiodo, O valor mUio tt*
rm IM7 tfe 1.6.2. • rtintou rm
I9li • 6.310. B»i imunta mí-
ii. o «Ir quilos qoe exporta»
nwt «t.i Ií«j; valcã-ki l-*f mi-
Ibàa» «:«• tíUI«ll«a. <ítríJUHIÍ
• 21 iiiiiii.Vr» itii qailua tm
l.li, »*lro4M m l»illi.*'«a de
tmieii»»».

,»iii.w-i.,.:ii.- o pnra ...w.
sob a aküaçiio da «s.»i«'i .i»
dr ít*,M|it«>iM.»v»'. de rs|Mt°ta»
(_<t |mi*_ su.uimiii!.,* dt í-rr-
ra. O *wiv«» bi„*l!rw~ ,m»IiI»
com reaijtKiiçiii. p.umO'1» aos
«vru* drieir» d« so-llsricileile
cm .,* ítlijit». era psi.tei.Ur
com os cnmbslcolrs. Acuis.
com a na*, eom • catMiitaçi)
inluii ia . tn.Ude c uit *
quarta palie do* alia»* de ÉUCr»
ra. a raioe oniinua a snblr
dr |ir«-e«,

K* que »»? fttíiittlieit» ln*l*.
»e* c amcríranti» |«,a%tiem o
m<'!i"t- >H'> alivilul» d« nit-r»
«¦j.l-i Inlcrnarional e nacinoal
ile eaiiics. I-Cmbora exiwrlan-
ilo menos, etinarsiirm aumen»
lar catla rea msi» o preço ,(»
citiit- |>ara «i ennsuiiit» tf'i* lira-
silelros. Os fríforiflras i>o».
suem numeroso» ailvur.iiln*
niltllhihlr.itivna, |.,iu bata.
Dispõem ile todo o e.i|illal dns
bancos rMrnn.",»lr<»s nqnl Ins-
(alados, itriinlnnnitn « nieuArla
nacional. Kspeeu'sm eom o
Koverno. eum os erl.-iilorcs,
com os Invrrnlslas. rom oi
curtumesa e finalmente com
os BÇousoes. Al* b«je nüo fo-
ram embBrnçados em seus mo-

|;í«m# |*»tf# *e sal». I«4* 9
sitau 4m &m*.*** qaa ******
lUMM . ai* i IfJgMfm, ll»
,,..k. f..,a.Kla.4«l «til |.<Mtdfff int

«iiía ttt *> »ai|i«_ * tfe libiràs
nia-flí*»»» A |w-i»|mM. I»«l*»
m c**»ti**"*l- »t# **-»»* # a dt
a. ••> i-i*** ét I-"' ..*•¦* *r«*-s

~ 
t^iqiHHrta ia"- i**t*m**itt

>i o. t ONU Wasa rt****
. -. a»*»*» I !-¦ - .--», asa fr***

iv im tm m*i**, »i*» *ali#la«a a
»vr«ttHi») ét M*% 9 Ia*

...» tia ü ¦<-,,*»<# qttSi-ta)
rii^u tüii».^» «!c nií-n* *m
ptmimm) qalrabia*, m*qaifiia-
ria, produtos túl-fe-at» l*»rf»»
(ba # «ftfalo*. e««í«n»w. »l« 

'

gu>r<i*aM tr«ffíí#lí«'i»'«i«> fiáMI-i

A PltlMIUIíA UltOlOA A
ADOTAll

\ rvt>«tf t'í««»#í*m 4»
; |.»íi.aa*tir tlark» Outra, rm»

Uwa ntrare a ttrfivtl sllaa»
»Vi tm ttm se ramatra a pali,
«!_«« aponia I--I*. as ,*«-a»
4rt.ta alt-asçao arm os «ras
r«»j»«i7ia,iitla ttmh dlirlus. A
esiwtlarAo 4t ttnrt*** alimta»
ti..,», ijmia «Im ce*«,it t »'»s
mi ií» rat qoe dintinuit*. o
preça rttitlinna a mbfr l «i.
dei»l<<««»if» a poolfío f_»lfrí*l
d-* i-*Ni«ieit«»* ritoirwlaiilí*,
n.n f»**,|»r. »# oi icraBdes
(nntíHH^m a tttr é*tml>*r<*'
t*A* llirialr

as» i.!«.«f,i't»,ís«* qoe o pre-
-i,*«fi> drrlara estar dU*M»tN
a iomar roolra a rsria«cr. o
«¦.«¦l.i i orsrn. a esrrali», nj«
pmtrrSo «tbler ísiin mqaantt.
«-..ntltina-íi. *!•« £.,*rr.-t: ht».
mrns ritmo « ar. Mor.*sO Uliss
atir Ji foi pesad» rm ftasran»
le ronsplraçlo rom os «çsm.
barradarM, O afaalsmrnio He
au.iUarrt dessa rspírie trrit
.!.- falo o firimeíi» |ta«« . •..««
aliviar • an£tialiantr titiia.,;-.
em qur ar iMi.lr a eran4e
maioria Ha i--t>-iiii-So brasl»
leira.

O POVO VAI DEBÂ-
TER PUBLICAMEN'
TE O PARECER . ..

«*onclusa» da 1-* pà-tina-
Praça Srt-rdelo Corrêa,
tironiovltia pelo Comlt«5 l)i<-
trital Lasòa do P.C.a. o
sr. Campos da Pai, vice-
prrsidente da Câmara Mu-
ir ir il. falará aos seus elei-
tures de Copacabana, tinir-
ro a que tem servido há loa»
í*os anos como médico dc»
dicailo e liitnianitárto.

Antes dn debate haverá
um "show" do qual partiei-
parãn conhreitlos artistas
populart-s.
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ra.M> t^/-. <au-
da «l*e*«i.* e

«««twwi. a
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5'«,»»*i.

iNXOVAt. N }
V**ij_tf_ *i»

ra^«n iwtm
iMHs. Mlltfl»--*'
|i»«te|í«v, tn-i-i
VMlfWlli*, Tn*-
i»i IS pasa*.
IlaJS J*_r t!|.

»fâ«»„i*i

I

HOM

«wa< Niçtjgsoe luxo
t3twm}$9« r'
i> v*x-m, aTfdS'
ilrinitt abrai tte
art*, ifai-4ii«-a
fttttlti-íveií, 6*'
CrS TW.Oo ecrs i nm. CrS

Lfs.-LW aiè
Cri.^AV».

- *^\\ I ^airM)' " "*^W!E^aMM|

_-K' W r/Wtv V .- ti
tá sVwííowOs»

¦————" «Sa'iíl.ÇA0'.
f»,.OVAt,N4 ve IS^ctsçvwt.
Vesiida dt lt» tra «a -A NO»
iíís*í«*m mjwn IUU-tüA» m*
iR-,a4«:;•.•¦> .-tt\ü< JUrtatl fartillltise::%«i*, um WB' M* Cr. t*«í*t
amta tt. lussa «————«—.

r»|.M « PEÇA,
Crf SSOJJfJ „ ti% **w

CSititm^^to para
íj-4«.sfiti aribn
Imttil- i, |.ln,
l»tls n t,\to,

ssdrtta rom
rufa*»

ESiÊEII U HBLHEI BRASILEIRA
DONA ALICE TIBIRIÇÁ

«sida istU/ Comitê ;fc O «COOC-TAlLi» OPERECIDO mW CO-
.atum, oltíesado tu aarxli* da» rn» 114 Wt. FrçW*«S-_*.SÍ?-« V«Afiefttirs a r.H
qWcí«N ^ n4*4.. im VofMait- _- COMO PEC:0!?IÍUU A SOLBNIDaADE
CM Í4Mi» -»a*MM N S-ra), Al*r*t»  iiMiumi I _¦ i ll I I Sllllla—I '.__«_l*a-i_- I _* f

I riblrtçA. que rt*rrt**etilaHi a ''_ mttlltfi i*rí»*il«ira no i"«",>m-ííw
(«JL. tf«*Ji*nt«.'Ão l)en*ua'rsil-t*a In»
I !«*ifia*»sii!:.}i da Miiltier»**. t*t*a'i«
Imita ri*eçiiieiMrnio rai 1'mttsi
í Isaü.ja Miieio a *.il<-ii..i«-| .

J!u_tai 
ita jiitlsvra n 4rn, tna»*

ji|«J |. t'«i, j>ii"»Í<!' ..'•¦• -!in«««i.t
«**st#lr 'i**«iii *lã Hililliè*»**, ipw
ésnafoii a ttoíneii» jisuta r a* no»
-*t aiMfiiulíii tfo iv*;- ini
!iitajtr«jii>iin-iiiti, n tra. Isaura
iViv. «t s ,-.(.*« .-«tiii.tii a | «-atro
«Ia Mullu-f, -vgiijmtti.«é* isiittsir»-
rt** nitisíeais, da.lt •.*>;.¦*** >!t*

fijV5arr:
95, Uruutmiano. 95

f parati
Crt «0010

^taanifcto etn
ü«ttm fulg*i
afUt». rka pln-'¦it* 9 plnrt-ImAti livre ett|.

chi-' puaa*i«eei.
A. r?iS{« m^iH

. iaSail.i»

/.A ^ilri W Hè W M ri I * " if; a «i^s
<i- ttiP.ii da t» pasloai

tt mm*', «Ve/*** «íar asais
a pse 4* i*o*to pt**)**"»*' &*.—
to -arfarer* fo. Ca *mi<.-a
rjtM sW-*»*ft i*o__ iwr-t**»
da *Ia-

a, — tMi -WISfairft»» !«*»*'

avewf- flut-ti pai» * o3-" *"'
tvnf, rie «caiar •«*>««» *»•
_e»aii0a». r» Oac-JaVar; o»o

l«« „ /a_ar do aíca»»e son-i
e «ia «iccs» dei4*a fatefatía».
.•«fui.:*..,, «insía eus» ptlo rof
cono Jt tétfto de aofitfat ea»
Ira .» wnai Jo**-"t» «fKwf****».
thr* ^em/a. • raesrl/ia awtua. de
a__u-u de pt-w. Píoftm» »
CiWf». Caía a ewvtííra tlkkttt
t pnZUtka At criar, pelo «rt»
ma/» c pel* orirfásr^. fo*»»»
pruí iiitwa' - tttrpetttAt*. tk
mmtclta <i «ifar j i-rue de
ntiti «» qor t&ttvcMtuto* ¦
I-; — lttaéo.tt\ pelt t)l»;to
olkiü. PRA-2. de 20 de tent
gtunJte» ctwK-rrfo» tealltttlot no
ttatt.. .*..'..•':«./>.'. c«>m noías rs-
pllce-im' r a rara» de rei/en*
te* de ttnomr ttrivtttni: e) —
rtnU.nçSo de eottctto» dcmM-
oil* tt preço* popiiliiret. Inlait-
Uva tpie. il-:'..t o «tu creaeeora
npratlo. /_ eonaWtirf umo '»«<''•
C3«> «o "/da mtitieat d *a rt-
dat/.-.

Pttt*si"tpt» o tt. Josi St-
quett ti

— Af.n a eonW&tifrAo da

DO n Cr lí I M **>

ilIiO-ímI ,

L_ tóiJ
lürtllglli*3 el IJ i* . tu ll IHEii\

Be»

II eb llülNlIlrlRnUBlUyunBIl
Não houve goaüs no jogo cie oíitSBir.

ções — Boa a ar>bâtí»age_r_ -
F^acassararai as duas sc

S, PAULO, 29 (Serviço es-
prciiil) — Perante um pú-
blit'0 numerosíssimo, que lo-
tou completamente as de-
pendências do estádio do
Pacaembú, realizou-se na
tarde do ontem a primeira
batalha em disputa da "Co-
pa ltio Branco".

O joro posto cm prática
pelas duas seleções não cor-
respondeu ao que se espe-
rnva, notadameute no pe-

tiodo Inicial, cujo trans-
curso foi bem fraco, che-jan-
do a ponto de o público, iri-
tado, apurara ns jogadores.
Aliás, essa atitude deve ser
condenada, uma ve/ que nt
vaias só servem pnra ('crs-
nimar players como Ademir,
Heleno c lianilo, os f-un!'',
vaiados, tiveram uni Ve-
crescimo na -sua produção,só melhorando no -egumlo
tempo do ju-jo.

i-l-iSSSi,'

^<Mi*HÍiH "' '' "' ' yÜ -

M^lf^ejijrfr-'..

CURSOS DE INGLÊS

128

23

CENTRO — Avenida Graça Aranha, 327
12.° — 22-1835

COPACABANA — Rua Sá Ferreira,
— 17-0137

NITERÓI — Rim Otávio Canteiro,
— 2-2811

Acham-se abertas aa matrículas para o
ano letivo de 1947

CURSOS ESPECIAIS:
1. para crianças
2. para médicos e engenheiros

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE CULTURA INGLESA

lmpressuii o inatvi-la| Uu vaurllCrioi Cupins .i iiirViuiim «o mimofiiii-ato e totostótlcu, TratlurjOesi Alonitto, Kspaiiliol, PrnncíflIiidlc. a Italiano. Serviço a domicilio, ü-oiiobi 4..-7315, „70ü!
SÓCRATES G. DA SILVA

IÍUA 1 ! UU MAItCO. -J5-1» AN1.1AI,, SAI,A \

ROUPA CQUASE DE GRAÇA
B!?1!0^ DEÍ?DE CrS 100-on- APRESENTE ÉSTE ANUNCIO E TERA UM DESCONTO _ RUA DO NÚNCIO, 42

PANORAMA DO JOUO
A primeira fase, eomo res.

saltamos, esteve fraq.ti.si-
ma. Os jogadores atuando
aqiicm das suas posslbilida-
des, poucos lances oferece-
ram onde a técnica predo-
minasse. Muitos fotils, ho-
Ias jogadas à esmo, esta fa-
sc transcorreu sempre den-
Iro da monotonia de uma
parliiia de principiantes.

O tsmp:) fiaal c:*riic-,'au da
mesma forma. Aos poucos
porem os brasileiras foram
se animando. Insistente-
mente pedido pc!a lorci.ia,
Mancco entra cm lugar dc
Ademir aos 23 minutos. Es-
Ia modificação trouxe mais
vida ao ataque nacional,
mas talvez lenha sido feita
tarde di> mais. O jogo ar-
rastou-sc até o fim sem mie
nenhum dos adversários
apresentasse algo de apro-
veílávcl. Jogo toti.i êlc po-
bre de técnica, sem que o
placard se manifestasse.

A atuação dos jogac^es
OS QUADROSum goal anulado pclo juiz.

Os uruguaios tiveram no
seu arqueiro a figura lio-
mlnantc. Ot> backs bons,
Tejcra destacado. Gamhc-
ta o melhor médio, no nta-
que Medina e Brugnr-no os
mclhorca.

A seleção uruguaia de-
moiutrou, sobretudo, um cx-
cclcntc trabalho de conjun-
to. Contudo não é uu gran-
de quadro.

A ARBITRAGEM

O jul- uruguaio Armen-
lhal atuou com imparciall-
dade. Nn minuto final, dei-
xou de consignar um lento
de Mancco alegando ter lia-
vido falta do mela na joga-
da. Psí,-- lance provocou dú-
v;''as, en'1-etanto.

As seleções formaram ini-
ctalmcnte com a sesuinle
con- tilttleão:

ESASILEIROS: — Lute;
Augusto c Nena; Ruy, Dr.nl-
lo c Noronha; Cláudio. A_c-
m"r. Heleno, Jalr c V.n\-\

URUGUAIOS: — Mas,m-
li; Tcjera c Iaoreiv.:.-; Gam-
beta, Maray e Cajiga; Cas-
tru, J. Garcia, Me....iu, Üur-
gueno, C.oilard.

A renda do encontro Iam-
bém deixou a desejar.

A bilheterias do Pacacm-
bú arrecadaram a impor-
tânria dc 597.G17 cruzeiro--.

N,i preliminar entre ___
veteranos cariocas e paulls-
tas venceram os últimos
pela co:ilagem dc G x 4. _

A ATUAÇÃO DOS
DOIÍES

.TOGA-

Decc;;cioMou o q a a d r o
brasileiro. Na verdade mui-
t-j maL-3 sc poderia esperar
do "scratch" formado por"cracks" de classe compro-
vada. A defesa salvou-sc em
parir», mas a linha de fren-
te fracassou inteiramente.
A inclusão dc Lima foi um
erro do técnico. O ponta
paulista esteve apagado du-
rante todo o jogo, Ademir
fraco, Heleno dominado pc-lo nervosismo o Cláudio
prendendo a bola em dc-
iiia-;'a pouco fizeram. Jalr
com altca e baixos.

A entrada dc Mancco me-
Ihoroti o quadro. Deu maior
ânimo aos jogadores e des-
pertou a torcida. No entan-
lo era tarde para a reação.
Assim mesmo o "craclc" ca-
rioca fez perigar scrlamcn-
le o arco de Maspoli, Teve

«P^TJ

VIDA BA JUVEWE QMI1II
Km (oleniilail- muito com ii.ii.Ij,

foi instalada cm Niterói u direção
tio listado do Ilin dn Juventude Co-
munista. Apolônio dc Carvalho,
presidunto da li. J. C. proferiu na
ocasião lirevo discurso, cm quo sa-
liinlini n necessidade da orpaniaia-
ção doa nossos jovens, dizendo em
seguida do papel qne estA roser-
vailn íi juventude iliiiuiiicii.se nesse
tralmllio. Ocrvásio Comeu, ex-
combatente dn F. E, II. c seerc-
líirio gcr.il da Juventude Com nis-
ta, usou também tia palavra snlien-
laudo ns finalidades do organismo
un momento criado

Ií assim, enquanto os jovens do
todo o lirasil vfin compreendendo n
iniportíliiein dn sua organizarão, foi
instalada n tciccira direção esta-
ilunl dn Juventiido Comunista, com-
posta do operários, estudantes e mo-
ços de profissões liberais, que irão"colocar ao lado do povo o seu
culor e entusiasmo, na luta pela
consolidação do democracia e do
pnz mundial, esforçando-se para ns-
segurar em no sa lerra os direitos
dos qui; trabalham c tudo produ-
zem",

xxx

|"S | J« [oi iniciado o trabalho de

V. S, deseja pintar sua casa?
25-„(i!)l

|gasa*_5*g*a?E^

Se vai comprar sapatos LEMBRE-SE
A SAPATARIA RIBEIRO - A casa do trabalhador _ tem o sapato quc você precisae custa sempre mais barato.
RUA BUENOS AIRES, 339 - Junto ao Campo de Santana

I9 r

•
Use Hcrvas Medicinais do

IIERVANARIO MINEIRO
Fundado cm 1917

RUA JORGE! RUDGE, 118
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

nrgaiiizaçüo das comissões drtri-
tais dn Juventude Comunista no
Distrito Federal. A direção ren-
trai carioca já estí escolhendo en-
tro ot dirigentes dos grêmios e or-
naoiz.içõcs juvenis aqueles que irão
orientar a nossa mocidade na sim
orgariwiçno, a fim de que melhor
porsn defender seus interfsscs.

Ao mesmo tempo, clão se desen-
volvendo grandemente as entirlades
juvenis jA criadas, onde os moços
do Distrito Federnl esforçam-se por
dnr fi juventuda umn educação sa-
dia, rapai: do melhor defendê-la de
todns ns formas dc corrupção so-
ciai.

XXX

Em São Paulo, a União da Ju-
ventude Comunista, orientada pela
sua direção estadual, esta em fran-
co desenvolvimento. Grande nú-
mero de grímlos, entidades espor-
tlvas o organlzaçüea juveníj em ge-
ral foram criados, recebendo a sun
maioria nomes do vultos dn histó-
ria pátria • dos movimentos popu-
lares, incontivnndo assim o culto dos
heróis nacionais.

Já estão sendo organizadas as di-
reções municipal, de Santos, Bau-
ui, Campinas, Santo André, Tnu-
hntí a Sorocaba, cidades onde a
moci.lnde paulista esta dando o
seu apoio integral à União da Ju-
ventudo Comuoistn, quo uniri a
mocldndo brasileira para uma vi-
da digna o follí, colocada i aer-
viço da liberdade.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA —
Caixa Pensões Light — Laureado peto Academia Me-â,EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 43.7560 o 38-585.

Oj.a iiaris, M
|intjtf-nsiit. p*«il,«JÍS*||jl", ju

ntfnís !,.íSífBífa, NkfHn llrunii,
la.uta T.í«»>ira « l*!< t' wir»l-
r«i, r«f»,i.,s |.„r liiiil. hail.-
p«%il 9 l'aul_ i^marti»! Uma.

AinwliVfiitlii a hmni*imi««n.
wiiim ibt ?«¦'Vtítair, lattiu tlasm
\tír» TitilrM, i|ii» di»»lai!«iu o
jiaptil 4% m.ílIitT m niiiml»» «l«

ttt ttitkíih rfwwi *tati*l9ttm, ri-i-ii-ia-*. n ir»t Altei
, .......j-j par t&tvi th f»itíi/a!.lf *íUrt* a i** ¦ ¦ •- 7,

nti-ti Rgerrt, «in (tm é>* pro-
l.lrtii»» MCMll. í»í»líl*nlu« 0
«-at-iütriti «lüi ilhi-r^M t*jtr«»-
«.iilaiilit* que fWrt|»rwí-rani
99 («««Hlt» 'll Fi*«|n»àli,.ttt !»<*»
unier-tlii*». wnw » enviatta «Ia

lm inferno semelhante

at
O.S.B. t**o ir» rt, Mtatt-
m,**. tuna*. *i-* ,ttf,,t de ue*
tltUit* titttS.j} iftr fatitiof* to.
dat rtl Mt» tom «at-i !--:,.t!i.
tí» bem amm*ilott*. Aimht no
«fal IMiSjtfi! ttt-ttOM « Vlwt*
t> tttftotef de rettme • *néd
eom» Omtttdp. Sttiiéetp.
Chwk* Muneh ,%t*e ,\t.ll.tt.
tm!,t ttt., or*i** m, t*a*to r*.
/M*P. Sé*, tm litth*, urrai*.

«vf.infV.f.» (ttofto d* OSH
edite,» mtmkdtrtettte o notto
pm*o.

tl morilto Sloutito ttm po-
tit tt, «|«» «•/«.;«, |mi,*»i tom o

ntut,.,. mtttlrtll tfo »(»»•» pa».i», aja*- rifi» opoimão o*neto-
*amtnle at melhorei inMatf-
rm* no tentou tfo mãtln *ln-
t.inírtt r mottrntiJt» ttm Inte-
r*ue nerd- ieamenlt extra-
tirtlímirio, oma gmndt ttntl-
Mllilalr me .-•¦¦;:»« prtetta
*rr npuraét e nlurada.

Ruma a pnlrtlm |«im uma
ptt)t'lil,:nriti lamada prfo dl-
rrttt-t d Orqr ira Slnfãnlat.
> : I :! i.-i./.. alqiltl* IIUÍ.Í.-.I
esltitnuritm n fim tlr tub*li
lm: iu nitn elrm.-nt.it tl i etn-
Janta ifiie furam recentemente
«/«•». -dl foi, pnr mli terem de-
moinlrmfo nenhum prineeuo
lin* tele ttnnt ile exblètieiit iln
ntnuestra. O aurunta tem tUln
detmlttln nn* meín* nrtlsllen-
e na* erftnicu* da Imprenta
ttpeeúlhtufo, 1 propóilin dl;
a ir, Jn*f Sii/uelr.

-- 0* ittthieri* em quetíttn
foram detpedldn* pnr inefícl-
inela. Min*. ., at.unto já fui
tufielentemetite r*el are eidn
mini enmimlemlii d t O. ,S. II.
ii ím-i-rnsa, e rnmer.te eleuen-
In* tnterettadnn em exptota-
("•et matdnta* poder' nt tnttt-
ti- r-ele. lenantaiufo uma ee-
l—rna Inluir.irnte patriótica.
.1 mn'.nria ifo* muni* músico:,
profissionais runtp.-tentes e
dedíeaitat, tnbe illsllnnnlr en-
! .• ti verdadeiro sentimento tte
Itrttsilidade t milícia atitude

inla e exibieinnlsla.
Aerrsrenla o sr. José Sli/uel-

nr.
— * tnl proles/n deturpou

ali n /(.-/n i/iif lhe den canta.
Silo se /ruiu de i<inte miinlcos
dcrpcdidns, nins d* oito. Dis-
Ir», rninpre tiir.dn frhar, íris
silu rjtranueiros. n que prooa
tine o;;:'m»s dentro ile um cri-
lirin rinorosm-.icnlc artístico.
(*.i autores de lòda rs:a "on-
da" i- /lio confundindo, ile
propósito, orle com benrflctn-
cia. A O. S*. tl. tem uma fi-
iiitlid •-.'.• definida: uma fun-
ção nuamente patriótica e *o-
eial a desempenhar; a educa-
rou arll-ilca de nosso pm>n
Musica nho c burocracia. O fa-
Io t' • um músico ser sócio fun-
dadi r nAo dil direito a quc il*
se pcrpclue na orquestra, Isto,
muito embora iles tenham st-
iln dispensados da maneira a
miiis honrosa possível e te-
nhiim recebido cineo mil eni-
zeiros dc ações, títulos istes
ijuc r íôra ainda eilito valendo
muito mais... Incidir nesle. ir-
rn. seria o mi-smo que con-
fundir n minha qualidade ('¦
fundador c idealhador da oi-
qiwr.lra ¦ am a de presidente,
ctirao eletivo que. poderei vir
a perder futuramente, desde
i/tn- perca o confiança do seu
quadro social. Ora, os min-icos
despedidos, com t'xlus as for-
i talldades leniiis, são elemen-
tos ineficientes e que durante
sete onos, Infelizmente, nrlo
apresentaram o mínimo pro-
gresso.

A precariedade da situação
econômica, sugerimos, pode ser
responsável pelas deficiências
técnicas desses músicos, O sr.
,/Visi' Siqueira concorda e. caji-
ciai:

- Infelizmente ainda não
podemos prescindir do ele-
mento estrangeiro. 1" um f-ito
incontestável. Os bons elemen-
tos que temos, já estão sobre-
carregados. Na orquestra do
Municipal, .por exemplo, há
três vagas de violoncelo, i) es-
peru de ocupantes,,, A remo-
delação de. nossa orquestra,
portanto, atendeu ú ne.eessida-
ile, que lemos de. aperfeiçoar o
nosso conjunto, /-," medida pa-
triótica, O resto não é arte,
E' outra coisa,

DENTADURAS
ícS dins — Cr? 500,00, 800,00

o l.'*00,00.
DR. ALVABO LEITE

Segurança absoluta. Modelagem
— feita por dentista ospeoiall-
zado, corrigindo oa dofeltos doa
rostos. Doutos transparontes.

Laboratório do prôteso anexo,
para fazor ciualquor serviço

rápido.
Dentaduras quebradasT Sem
prossao? Cairara os dontOsT
Consertamos em 60 mlnutoa.

AV. PAULO DE FRONTIN 238
—esci. Haddock Lobo o Av. Mu-
rochal Floriano Polxoto 1 — ao

lado de, Igr_j_ fita_ Rtta.

(finarlutlii •)¦ I,* plíitt*,
not Kttmlat tnitfot — i/ít f»ns
VtViiM» t li/iVn, A tlitMo tfot
htttf-n* *eauniltt 9 eor tta tun
pttr-, impei ante no lerrn tlt
fímteeeli, * <t rír.»inAti do rf»
tífíjflfáa rftiHr"t,i|Mir«liti».i,

aV ucr!.n*t-»ilrt*
— O tut tfot Kfttutnt Vniéii.

em grau maior aue o nortt,
comtUni p>ira et ne-jrot um
inferna umethtmtt, olê eet'.t
ponta, un n ue fal 9 Terteiro
fíeiíh tmra nt juttetit, Quando
nm ifím reeentei tia grandt
ouerra partiam ai fílhat de Tio
s^n imra o front, era em eorpoi
de ex,!rrlitt eterupuloiamentt
diferenciado» que âlet o fa-
ziatn: netle*, o» bmneaf na*
afie*, «i n-grat... .Ynt no-
ticiári-it eínematúgrãfíca* dat
atividade» nii campo* de bo*
talha «nl» „•;. irft-ínti! tttlemall-
comente tendo homent hran-
eot, ganhando a curoa do mar-
i io cr «st pttlmat da ritõrla...
t. tahida que em IttiUytraod ot
negrm nio preferido» pam de-
tempenhar pttpiit burlesco* t
de terct in feriarei, digno t -Io
tubmhtãa perene em que tt
encontram *epultadot. Sa
eapilat da União, em Wa-

• 'ií/w/ -ii. j/itro citar nm
exemplo entre tanto* mttrot,
funciona a conhecida Uni-
r_r.fi/rn/. i/_ llaward, fun-
dada rspi-iialmentc para ei-
UtdantCí tteqmt, proibida» qut
te acham tle freqüentar outrtit
univertidadet, retervada* aot
jovens brancos, Tudo isto per-
tence ao qne se poderia chamar
it "indo anqelicoV" da mei-mo
ianque... Porque existe o nn-
tro — o ifoi violências, o dai
torturas nãn apenas mori.it,
mas física» também, e neste
terreno creio que ns norlc-ame-
riennat raeislat e, portanto,
anti-comunittat nada têm a
invejar aat tenebrosos nazistas
tle lliller. Passam de 10 os ne-
gros linchados — isto é, assai-
simulas e queimados — depois
que acabou a guerra, sem que
até aqora a justiça haja dado
um passo para castigar os cri-
minosos — como salientava
ainda hd pouco, diante tie Tru-
man. na Casa llranca, o grawU
artista Paul llnbcsnn. A orga-
nfinçdo nasisla qut comanda
esses assassinatos — a Kln
Klux lilan — infernem »<i ;/"-
iitira, aterroriza ns governado-
res, impede que os negros exer-
rnm o direito do voto e mata
nt qur pretendem defendâ-loi.
Ela é ramo uma espada de Da-
mocles permanentemente sus-
pensa sabre os ideais igitalitd-
rios de Lincoln, defendidos uíl
pela sra. Hoosevelt, pela Asso-
rincão para o Progresso da
dente de Côr e pelo Partido Co-
munista e pelos progressistas
liderados por llcnrii Wallaco.

ESTÚPIDO PflF.COSCKITO

Raras atitudes humanas se-
râo tão estúpidas, tão anticien-
tlficas como o preconceito ra-
ciai. No terreno anatômico que
diferença fundamental existe
entre os seres humanos que po-
voam o planeta) Nenhuma, por
certo. A cor da pele, a contei-
tura do cabelo, a [arma dus
olhos são características aces-
sórias, obedientes a numerosas
circunstâncias exteriores. Mas
o braço tíe um negro nos oferi-
ee nina igualdade profunda e
universal com o braço tle um
branco. 0 mesmo número de
ossos, tle tendües, de nervos, dc
veias, A mesma função vital.
As características do coração
ou dos pulmões de um negro
de Harlem são idênticas, fun-
damentalmcnte, às de nm lier-
líncnse ou dc um carioca,
que a ciência se limita a divi-
ilí-lo em quatro tipos, de acór-
Quanto ao sangue, ji sabemos
do ema as aglutinações do pias-
ma e fora de qualquer sentido
de superioridade ou inferiori-
dade racial. A pigmentação ia
pele nada tem que ver com o
sangue quc circula nas nossas
veias, pois esses quatro tipos se
apresentam em todas as ruças...
li sc o ''cheiro dc corpo" fosse
privativo ilos negros, as fdbrl-
cas americanas não produzi-
riam e venderiam nos Es-
tados Unidos tantos sabo-
netes específicos... Se ns
raças humanas fossem ]jrnfut}-
davnente diferentes, como pri-
tendem os nazistas de lliller c
os neo-nazistas ianques, se
existisse cnlre elas um abismo
biológico, ií evidente que nâo
poderiam, se ter misturado laa-
to, como nos demonstra o cs-
ludo da história, ao ensinar-
nos quc através dos séculos es
homens e as mulheres dos di-
versos continentes vém viven-
do num intercâmbio racial e
cultural permanente, de. tnl
modo que não há raça nem cul-
tura que possa jactar-se de
jlurcza absoluta.,,

RAÇA E LUTA DE CLASSES

— A questão racial — eoníi-
nua o grande poeta de "Sôn-

!<-«•(> coionao* ~ não 4 «m

•l..lilW«l!tr

feniitur-no ptmiinente ttfotÃtiief,
embora 0 miln attl-ettntifko
dot l.i«ltl<»l ilin;i/|-| «fa- nf«-
tonorttr nt rat^et eeonomitot
que neta interferem. Parti
CJt»m)di[ictir iitmemtt, um ne-
gro e um branco retém -notei-
dot. Cotoeuemot o primeiro
num meia econômico itrttpíeio
ao .-i/i/i/ti. ./fifm 11 1 ¦ ,1 u um
grande centra de eultura uni-
Ptrtal. eamo / .tri. on Mosco*.
Voltutuemai o itgtinda num
i-i>• 11 {tobre, im nu/.- 1 de to
dot at recurtot eapatet de p&-h
em ftitfi.fi, «"«-tm ti t-uftwr.i
,1'r.lll.í .11-11!.-,.ÍI f-lifrf* «I fi-
quimatii, at pdrtat dot tatifún-
diot fotino-amerieanot an en-
Ire 01 desamparado» dat algo-
'i-ui do mí i/«i Kttadiit f/m-
dot. .li» /i»i dt algum ano», que
ut- «/(/•-. ¦•ríni* Que o negro teria
um jovem com tôtlat at quati-•1 i-.l.-i das raça» chamadat *u-
;.!,':. t o branco algo attim
ramo ot nobres negrot que a
«•in n« ,-. rarfi/m. -1 e 9 preeon-
eeilo racial impedem dt mar-
ehar intra a frente e para o
alto... /tnlA Uenedicl e Gene
Welfitch not contam que du-
rante a primeira guerra mun-
diai at forca» expedicionária»
dot Eitado» Unido» foram tub-
metida» a diverso» test» de in-
teliafncia. Sot primeiro» ficou
demonttrado um coeficiente
superior da inteligência not
branco» com respeito aot ne-
gro». 3Iat loao a seguir detco-
briu-se que, no seu conjunto,
ot negrot e 01 branco» do norte
eram mais inteligentes que nt
brancos e ot negros do sul...
Estavam em 1917 e então 01
gastos do norte, no que se re-
fere à educação, eram muito
superiores aot do sul. St
os negros do tul eram me-
nos inleligcntct do que nt ne-
gros do norte e at negras
do norte, mait inteligentes
quc os brancos do sul — </nl
mio se poderia também, rvt-
denlcmcnle, concluir que hon-
vesse superioridade racial dot
negros do norte tòbre 01 bran-
cos do sul... A verdade ê qut
também a raça branca se atrasa
nos meios onae a economia lhe
à adversa.

Estes fatos são inditcutlveis,
ma» hd ainda muito» homem
que teimam em não accítd-lo*.
O ehnmado problema racial,
que supõe um núcleo huma-
no superior, nazista ou ian-
quc, nascido para dominar o
mundo. « outro inferior, desti-
nado por Deus a obedecer (cn-
tre estes estaríamos nôs, os
mestiçot latino-americanos) é
uma camouflage da luta rie
classes, nm detalhe da luta dos
impcriulismos pela conquista
do mundo. Não é por acaso que
entre os quo nos Estados Uni-
dos pretendem agora intervir
neste e naquele pais para "sal-
vi-lo do comunismo" tt on-
contram os mais furioso» ra-
cistos ianques.

Quando as classes tonham
desaparecido » a economia seja
um instrumento dc bem estar
e de cultura universal, a Inm-
branca de homens que como
Louis fl. Lautier sofrem o vo-
xame de ser postos de lado por
causa de sua pigmentação, a
visão de negros assassinados e
queimados nessa "grande de-
mocracia dn norte" — tudo isso
terá passado como um pesadelo
brutal que tido conseguiu deter,
contudo, a marcha do gênoro
humano para a sua completa
libertação...

Cliiimr«,iiii«i«!.itt., iní-tttlt» i»~l»
r«ttt»ti|i.lat*«,_ tl» |t»4 - dn át-
mwra.iJa. n nitrfí«nl«nl«» ttmt-
t ir ma rtr.!i<an<la, |.„s »N»llçli»
•Ui jtrftiMii-fiüu «tit ear, * mu»
IIht iitfttriiMii ttto-flmmlo * n»«
,-, .ai,l„,l,« «i«« *„ ac-ati»-* t-oiti o
'iMitlfatMiaim., I* > .iselttiti.lt},
tl. Alteo iilitrlía, r-âfirmou o
ImnfraUva dn uniil-nla 1I0 In4si
a* tmiUtctea bra.iteirau t*urt,
donlro tl«w *fu» p«rt.i.«i poli-
lit-cw • «n-aiii/nçAf» popiilarei,
Itiiàtr por íftii tlireilttf, na ilo-
fi*.» da ilemoffícli, ila ym t sl*
lilterd-do para trolo* u» |.«.»«».,

E8TORII»
- %"> W»lv* *%ayp

PÂNICO NO
COMÉRCIO!

tUn f«™> 4a srar» ftiluaxAo
qtM all-aa. ¦• 1 O . -:ii'r. 1 •
<xwi o Ko»»l n-tfitlmrrtBlo do»
ttpsúcltaa, ¦• r..iiiii.v. toma
11111» lnlrl.-ill»«t «udaclwui: —
V . Iltl.r JM-ll» l.rr-l.l.tr, dO pri>"
CO .¦i.'.i''. qu* a. ii,!i> o AA-
bro do .1 -.1111.11 1 inaiiiUtlp.
— 17 l'iilr • ¦ ¦>:¦ JU'- r> todo
tri-iar! l.r.«li.'." i r ¦ .'. . á*
t-ntrrc.ttcla! ()uMU ds oro-
...-* RIU ¦>.,-'.-« d. irttf.-a
1.11,1 li-.n.-ir.. kMihonu •
1 ilnm.aa AHerttin» «l*a por-
1 ... niit.Kili V i« t ir 1 .-• 1 •-.-
tnvrit cr. em (:.:!- h* vt-
Ulnia» do 1 ,.n ; . . Ouvidor
108.

nions
?*-*+•*>*»*****,***,**,*-*

Bôa DlgestÜo?

PEPTOCAMOMILA

^->^.^*-^-íN's^«»^-^aíN-»»l

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialntcnto conhecidos n
preços módicos

VENDAS A VAKE.IO
Kua Senhor dos Passos, 23

Esquina Antlradas

/¦'iu (/o írnin veí/ro iioiio, lli»
vtuulo pclo ti vcs8oj tambóiH
conserta c reforma roupa —
K.vrcutam-se continues tlr. cail-
mira c brlm a fiillo. Itua da

Alfinuli-iid MO — aohrado,

GRAJAÚ — Vendo sólido
prédio, construção recente, à
Praça José Ribeiro, com sala,
3 quartos, sala de alinftoo, ba-
nl.oiro completo, cozinha, do-
pendências emprenada, terreno
12x50, Cr$ 300.000,00, entrega
imediata, facilito o pagamento.
J. Guimarães. Rua cio Carmo
68 - 1.» - Tel. 43-6039.

RÁDIOS
Válvula» o material elétrico

dimas a c.
AVENIDA MEM DE SA, 185

Tel. .S.-0010

OAQO COUTINHO
ÇHBOOU
A POimtOAL

.-'«.-..v.; no .Ve-,'» Pinto
* dttl Iim. . .. . : r J/.1 _ .'in'«íit/e_ Pre**" lôbrt o* ultimai
destutre* n* ovlaçto comercial.
Atribuiu * mntor p*rt* tti****
dcsaitrtt eo mattrltl dt gutt-
ttt aproveitado * i pr**t* com
qut tto [obrlcodoi ot npnrc
Mio*. Afirmou qot 

"• avia-
çlto comercial catect dt mal-
tat tacrillclot, ptlnclpalmenl*
no aspecto [Inanctlro, pott —
segundo a sua própria »Mpr**-
tão, — "o espirito ptHntra -
contrário ao progruto",

Salasar tem o eiptrtto po-
llntra. tvldcnttmtrit*.

A ESPBRA DB UMA
LIGAÇÃO

O :¦'¦¦¦!¦¦: 4 a . .-.-.ir', mal*
\ pronta para o otspttdtoto.

Colsat qu* te dl*tm pelo tti»-
lon», nio voltam. Btt Intt-
rompeu a* auiínetai. pôt nat
conversa* um ar d* falta dt
ar. Êlt acabou com a carta.
Imnglntm se houvttat Hlefonc
no tempo do Sõo Paulo, « «JtSo
Paulo dtscaiit pata o* Cotio-
tlosl — n&o Sio Paulo, e_te-
do * capttali nto Corintto*,
club* dt futeboh — 5_o Paofo
mesmo, aqutlt. o apóttotoi _>
oi Corlntloi prôprloment* dt*
tos, que, nos comece, da tt*
vlllzaçtto cristã, tinham ttm-
pre carta, no corre/o. A úntoo
vnntngcm do telttont. eomo
perturbador da toltdto. t, im
vSxes, não te ver a cara dt
onde sal a vo*. Vantagem que
vai acabari a televisão já
principiou. Quem nlnda per-
guntari 

"Sabe com quem estn
falando?" receberá logo a rtu-* postai "Eattlo não scll" O te-
lefone t nm vtch. Um vido
terrível. O qut contola . ésse
aparelho se chamar, rut língua
brasileira, telefone, Que horror
se o nome dele fôtse tal quali na língua alcmãi "telctun-
Acn"/ Deus not livrei Btt por
que . preciso ser otimltla.
Tado pode ser pior. Uouv.
unia (poça, bem longa, tm que"quem via corai nio via oo-

- enç6es"i era, diante de cer-
'/ij coros, uma esperança. E
mjoraf

UM PULMÃO
INVADIDO

Vestígios de um pequeno
! cor/>o humano foram descobrr-
; tos no pulmão direito de uma

mulher submetida n uma ope
r,-)v~fio r/c r/»/.s/o pulmonar pclo
professor Giuscppc Lino, cml-
nente cirurgião Italiano. Vol
em Catanla, A notícia veio
tk Roma (U.P.). A tradu- \
ção cj/íí c/ic/o í/c ais; "Expll-
canelo o estranhíssimo [enôme-
no, o professor Una declarou:"O corpo foi gerado por a r-
(os vestígios residuais de le-
cido primordiais, dos quais st
desenvolveram várias espécie:
de tecidos normais do corpr
humano". Em seguida acre:
ccntotll "Os resíduos se Infll
fr.ir.im no pulmão direito dl
paciente por ocasião de seu
nascimento, pelo que devemos
concluir que a mesma dever-
(cr sido irmã gtmen de outi. \sfr humano, que agora se de
scnvotviü entre o.» tecidos de
seu pulmão". O professor',
Lino terminou d/.re/jcfç cít:
fato /l„o Constituía nolddndeA
pois v&rios casos semelhantes \
1.1 eram conhecidos da eitncin ',
médica".
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i i •-*» wiliiivf ii pmwàSti* « nfriãcte . u»»«
i„ x-« A* f**t:ik%>, itm<em *** cultura, ttmrm
pm nm tmm » pm*> 

'..mmm (pn. * rnm»*M
*t i -'-» «KIIA 8 CimwuWKIi, »i«rr ««Muíím *
€Sf».<a . * T«*kí«mi, Os pn&njtgf «ím u.íutn.
f. ..,.-«»«*» e lifmmtmtnm »«#*i»*rl* rn** •»»«
»-. -i*BI f )U4 |r|>«(.x.ísAJ f»W M jnWOíto ÜMditil
^ taulfli ffrwçMt. ÍVhs-ji-.-tíí.Ís-o. í;ki tittmtit*
to* ,tt_--_i_i_, ,-v* o .«bí_u«i ij,._ Twwafl «|*m
nrjwr j « ft-eaíw «te llitkr. A* MomoIosi * ***
»*#,&(* .1-** (SfNMfMS, D (*H.itAi4 At llMOVur.,
ém ti*"!»* IfllpffwIlíWMi MM. k*i»_i_>|...-- om
Utl«_tM t{«ll.-. |0# l.io*iH !al_-il O m>!! tnwiiiw
t . -¦i.UlKaia |.,l_ O «jdlf* «l# l'c_l| llalUiví.
O» «t.-ki_r««i«. iu,tt*-*mttU*MLt tmmmttoAm
mt Hte* «wíiíiau. « «us ...íh.jtuui «tttrma*
in..» t/w p**tfinkw. *t-.<„>Urt o *)ú\ttm At Tio*
**»«. tatwMr * *miA*At Am 4 ItrmtA**. ptttttf
Am ******** o Partido Cemtml.t* »<m<- -tt-m
tmo m ilr«*l»4.*.l»?. tona*, i *8p#o«s. ii4«« tom
«« tlimlt****** At Mutua At ,'.-.«....:*•• r-.i,.,
Il|t4'l»* «• tí«!o» •'» fiwfVlfBíli!,»» f*S-Í.U« lj„- tm*
ferem ib.n-i. • «Irmocmcto t «Im • lltlle. **
ni.Miixl-.u.ft* A* ,!rrffiivâf o mnds. Ao mttmu
impo m Ãtrnmtam Ao* \TMaAm t t.-.i.«. - vm*
li.am OO* * Ultt MflV.il. cn» »r .; >i
mando em tt» pai* com ** itttatitAa* timt*.
«n-íüíti,» «to Arttmptioo, A* tmeni*. Aa i.-.»l*^_..
4* .ujw-prMlitti*.» t Ao lulxoiwtimo, com a At*.
c«_<tmt4««r«>oli. «b« Qremlc. *******. O Impnr*
taat« t p<r*,!*.Mu, .t- «tndttsir o c.iv.ini. _ lonwi
feruliila» pfnmtlviu (witm o* tenfvrli cfcitoi
it*** ptotiov* ch«* «jw «JM«t«râ« **int o fw*>
ttmttussttktnç, rm **i il* «to-ir vttbu nMr»*
M»ka« contrn o com«nl«»a t müftibir r !!,*.«
Ae iWkm. «im_i* « fí»5ikt§et pm* * Gtfti*. *
Turquia, * 0>tfw» «w Intrrvír ne» paim A* Ami*
flía 1 Atina fará Impelir o d^nvelvimcnto «Ia
SemtKtati*,

A l»s8o éa lilttôrla t rctcoie e btcierávcl.
Não i (>i-.-.vri acabar tem o tootmítíao «ai
iol» tm ttt* 1'iluv» «Ir iiitii.i «ki com mil c
¦ma rxpnlHOrt panillv». ti r\-i«$e6le o rüifulo
étm*<s tmtatlrat. tlltlcr frrtfitiJííi feitr Icm,
•ffnlítaiMÍo olNltr éilta t o mumlo via cm tpt*
4tu t*s* M>',(>ii!a « trágica aventura, f. <; t o
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ri*» »l_
».* v^rl*
|.%yu»

a imite a. i»w i-csi Wwiií-t*^ -* .-.-, jm
Mt-l-âll yi«-*».*« »4«* Wllll •»'«**» tanm-t «* Í«»
a «.yura^Ha «**» |*at*<i f fMr* a «**»«<_**»» •'*
w pas imu r ouradowa,

i>* ('«.«frie» i.-tiwUa»» ita Qtm,m**.** *-«•
Ma^tr. tr^U«« <ja« a. lérp* «k»«»«*-a» *»»
aatl'<cmuii<AO. ijiif »_m a. lór^-»» ú* pios**.**
\m* tpttmu*. Am nmn* t esm^Am, Am tr*
tm éo fa»»i--ma. «=tio «fwfei »!f.f<n#4a>, ******
moii* mm HttaA»t tímk* com a t**T&**i*í*m
A*. m»*4t m lula prla r_aiiair«HM «Io ..„»**
<lr«»atr4tf.'tf ícnlia »* lliw.ru- eotAi* m *p*
fmiam Um * $»**** * tum At um* AttèAttr*
trritifMia no prende i--*» »,...*-..**.... i'. a »»*-
panlia aati-rvmuatita fará um> .iltroo ^wt ««?
doti llm.ttrt «• «/u, _n_.L,i Irvam a rlrtto na
fua^ .!>» ,i..j->» imp-rrlaUitai mali rracltmá*
<••>• t paia iMititar a f.«M>tra«;áo impmalttta aa
Am.rka I atm*. nSa »w.i<c-» «J-i*r u *_»«_> n,
Jisi^fií»-.. I a lim «k ciitar «i«i« m paM_« latir»-
amrri»»'..»» n.;i¦««»« a lutar t a avançar m
srnpt* AemoerAtíco,

O» lattw comprwam qur a «Iramraria av*.-
(a, im grande martba * ettt w.nl*n* a «mi*
«laje Ao* . tirantJr*. ot _rahaB»« 4a t.'•*>!<#»;;
<l_ .Ir Muwom. continua fertalr»mto a ONU, t
obriga Immaii t kui aliaikw a rrcuarrm im*
tm* íinvttiiís» contra o t*iSt%o A» pai. E por
mait que e. *j»«m» *adfe_". rm w»ía teria.
tt «forcíTi para «lir a Urla «le omt ntm u»aa
ImciiM campánlia anii-comunfota, per mal* qur.
â tu*ta «Jc muito «Imltcíro, lanfca "mandKlr»'
»4fns*..í«t_i}itia* funira o eomttaimo. p»ra «cnir
m mm sokh lmp«lali»taí. a víitlai!* t *pm a
rc«Kllo t o Impcriatiimo c»t_o «Ir «J«tt« «ur*
fcrailos. S«a narrai.idade í *frta e ameaça" eu
povot, nio liA dâvida, cat costtra ria aumrntam
ai IftnfA» «JU democracia, da ordem t A* trasi-
q«ilíií,!>!í no mundo. a. fdept «twe venceram lli»
lirr e nüo pemllirAo «pie m ttmít* t o% ato.
«rpôi;» íafãm «u»a gueira,

PRESENTE DE
GREGOS

<'.,-,". t . nlt.
g(M tu,, ¦"¦ . II ll!</l«.
, «--.íl. -,/..!; | Ul lli
|. ..,; .. Mi <;,.- , Iii

" pt í ¦liitfi .tt ilúlai
ttuímltUll
tou-*e i ilii
UIXI.X .' I .
lltil, ;¦, IU . /,.-.,
.'' . - "x .-Ir/m

tii.-iii.-i </a "O Vota" no
Urutu útjnijk; "uma gran.
tt,! opurlunülade para o ea-
jií.íii «ae líiii.ii", podemh
aquela bebida tornar-temparta inditpepsável du eta-
namía nacional".

A publicidade distribuída
pata «líjjrtxíii ittH'"iua <\ "im-

prciu,* tiidin" e aa réiio tem
conseguida impedir que se.
divutgue, como > .m <íc dc-
tejor, a verdade tôhre âtse
liquido tüipeito. Há que et-
eúirecer, por exemplo, quai*
(oram o* motivo* que leva-
ram a Saúde Pública, na tua
primeira análise, a recusar
licença pura a venda do pro-
duto no pais, e, posterior-
mente, a liberd-lo.

Quanto às "vantagem'' com
que o magtuJt acena para
a nossa economia, sabemos
tm qut podevi consistir. As
(dbrkr.t supostamente nacio-
nai* da "Coca Cola", a qxie te
refere, não pastarão de dis-
farce* para o controle impe-
rialittado nosso mercado pe-

St 
monopólio ianque, em pre-

uho da* indústrias legitima-
mente brasileiras, cujo* pro-
duto* contam com a mate-
ria prima insuperAvcl qua a
nossa flora oferece, A eco-
ttomia brasileira obre mão,
gostosamente, de semelhantes
"vantagem". Esta _ a vertia-
de — o mais não passa da
propaganda insuflada a custa
de muito dotar.

AOdesservem"governo

JORNA 
L pertencente ã

Unlüo, e que so mantém
fascista mesmo quando Ja
passamos a viver em redime
democrático, "A Noite" é um
triste indico «Ias cootratli-
enes ainda existentes na
composição do atual gover.
no. Em sua posição «Obro
politica Internacional, tem

FELICITAÇÕES AO
DEPUTADO PEDRO

POMAR
O nosso companheiro depu-

tado Pedro Pomar, diretor da
?Tribuna Popular", recebeu,
procedente de Rio Claro, S.
Paulo, o seguinte telegT&ma:

"Abraçamos o valoroso com-
panhclro pela vitória dc 19
de janeiro e sua elevação jus-
ta ao posto de 4.° secretário
áo. Câmara Federal, (a) Ma-
noel Augusto e família".

PREOCUPADO COM
A INFLUÊNCIA DOS
COMUNISTAS * . .

Q Conselheiro de
Assuntos Econômicos
dos EE. UU. interes-

sado na política do
, Brasil, Cuba e

Chile
POHTLAND, (Mainc), 21) .A.

p.) — 0 sr. WlUlnra B. Duun,
íoii-ollielro de Assuntos Eco-
áôinloo» Ao Departamento ile
Betado, deolnrou em discurso
«qul prouuncindo, que os comu-
nlstn" «Bo O fiel da bnlnnçn cm
Cuba, uo U-nsil c no Chile, c

.nuo "devemos fazer umn dccln-
ía.flo franca contra esta Idcolo-
Ha, Aorcactutou que, embora os
IpiiiunlstRS «ejnin politicamente: AinoritArlos nestes países, exer-

«em (fraude Influência atrnvcs
Ue Alianças polilic.is"u

inuii.i mait do porta-ret tio
Departamento úe E«lndo
iiorlc-aiiicrlcano do que «io
liaiiiirati. Norteia-se pelaMcalxlii.ia" dos dow Uilnúi.
de dóLireji eonfosadamcti.!!
saoto» por Mr. ítratiesi cm
C-SttlItfSH^»"** ¦»##***!_.*»*-' a*—*« **---*.^s*H|í.»5í„a5t f,*t*\iu,, * I». uifu
dc outros palíett, t.' rrx.ar.s
a Argentina, contra a frati-
da, cuiitra t«.ila-t as pujante.«Icmornici.rs da Europa quesc Iit.crí4r;!iii «ln«í palric. «ie
llcitir Monu, compikatío
como • .Uiliir pr«i-l:i.(. «os
preparativo, da agrta-ão
na_l<íta. L' a favor «it ll*.pa-
nlia, c portanto i-„-,,:.-... o
Urasii, em seu voto ' . •
eom as demais rej.i nt;i.
ções que nu seio «ia OXü
ailiit.ii.ii,i sanções contru a
tirania de Franco

O corpo diplomãürt. do
Rio dc Janeiro tem motivos
para indagar da sinceriUa-
de do itamaiati, quandooutro palavras sensatas «Io
chanceler Raul Fernandes c
lô o que lemos num jornal
notoriamente mantido pelo
governo. E podemos todo»
fazer péssimo juizo «la uni-
dade governamental, uu «lo
controle do Catete, sc com-
paramos o que sustenta a
Mensagem Uo presidente da
República no Congresso e o
que repetem diariamente
nas colunas dc "A Noite" os
fantasmas dos entortados
do Nurcmbcrg.

Jornal oficioso, empresa
do Estado, como se refere
aos órgãos do poder públi-co? Tudo faz para despres-
tlgiar o parlamento federal.
E quanto á Câmara Legisla-
Uva da cidade, eleita .pclo
povo carioca, os salvados da
quint:. coluna lhe dão piortratamento ainda. Mantém
unia seção de achincalhe
permanente ao que cha-
mam, a começar prin titulo
a "gaiola de ouro". Esse e
um velho epiteto, do tempo
em que naquela casa man-
davam e desmandavam os
poderosos. Hoje os jornalls-tas vendidos à I.iftlit e a
outras empresas estranhei-
ras, como são os que (iiii-
gem "A Noite", pretendemridicularizar a casa dos re-
presentantes do povo da Ca-
!>'tal da República, eom o
propósito premeditado de
abalar sua autoridade o en-

fraquccè-la como fiscal do.
contrato* que os cour« . i

i ná.íi.» de serviço* puM..:..,> I1..H cumprem á i ia
Por tudo Uso, além dn

i in,tt>, -A Noite" só deswefvc
\ ao governo do general Du-
I it.\ "A Noite"*, "A Manltâ",
I a flàdlti NacioR.il, toda o"»-y.iilii.*. Orgâm gcradorcj

de antipatia.

MÁ Í?E"

iltUm^M W.Ü *-** Ul ü«.í it-.; .* -í »l| *-

.ti*i,i*.o... »ij!»t«.***!*${* si «um
litaritKM

lio- .. >,!i ut V~t**4***> t o»4'»f
... i ifui mír**iAaih At nm

. . „ -it Hil.,1. |.mIm «*,.-., u
, ,,.. i,.,»ir «nifiM.s-» p*4f um*
típiA* 4«ii»»liilir*í*«*- mm A**-.
iiii<ir é* tfr«l_*l«-, i «»i«»«>i»*l
. • t-i-. ¦»« —, |-.k_i *|.,flt ¦ *********B«»
pl,«|tf«- «. |:.l»4'"»t BM-»»-mi
nm** io. «ti mio in-f». m* i,m*
m e *** t iti|.ia«* t pon}»* •
.ârp i « du» l:ii»>!>«. t »i i.«
a» I «««-$-* «it» MOiio amfUaAa
% liu|l...i« i.-ImU í|« uw OO'
«« n.ivtio» »it*-*t A* MO F«rl«*
l«r«» V«*_i«lMm r»li «inlu tua*'
Iroid» •»_. t ui..|.« f; nio mm*
Mr*«iio rm qtw « poto etUdo*
aiAtmt i* *m rom uni pt**Aa
tmdo de .:.'i".' milllam,

tle *.•'.«>!.. rom o -ii»«i..i .i.
»i..i.ili._vi. dr tiotrr* t lt.«-»i
«tiniu Au* llll «dot t ¦.. 1 i.
M««tln»B. »» .!«>H»«i «Io t».|-
rilo t •!¦» «rintit», i>*n» «ou fi».*
r*l, *ii«..i»_., |ã i*..f t.tiiu 4o
orfimenln^ a p*iu rtpetilK*
do nlrrilo wbe • J,«w,oooo«_
dc .!.-i*«r». e • da srauid» clie;«
i ..m.m.m a* m*m, t>
«f;-*l»r|»l« l-lliixltl dttlin* ...
78.000 o »0 «le Aèittta paim a
con*lru(io de !«*»<» wnl» >«r»
pcrnuneitle. Al» U», na« M«*
thn**, i üi|.in**, ll-w-.il r i«.«-
nawa. O luitltlrtna nio « IjiiiIo
.. montante ti*, vcilw* par* a
CuRiiru «!a. bateò inilitdtet.

* oío incluem * inanuicn-
çí-i >U% i ut* c.%l_tfntes -- e *in«
a j#dlt* que a« entrevi «tii»
»t«-**s» mro il.*,

Ninttueiu pode «fiim<-r que*.»
**v l*st*- írn" • on» cjfiin
d.ím.tvo: para l*io eneontran,.
tt de»**fa.|ü dlattRtn d«* Ilt*
tadoi 1'niil'ii. O ntabeltvimtn-

de tia . Iiiliaü; . ii

..:.. . «. ...:, .... lli JHittpz
» -.« , ;«.i.. .í lilítéi

.»,.! » í '.'. * pnrtft-
» Kttf4**

ptt **»*, *m*
4v4f%$tâ4i* ** S*V*t%

ll Hv.j».-.»!|o, a* ul *|v#râf8 I
......_-o- ... potéum4m tritt MW-

-. ..o *> , Sn_«ã» líàlJW». «HÍ||*
.. ii. b.,.>)^na»« >tw«4«rio

X. *.otiM >(«| ,'*-*!. I ,(«»>.i,-

lujto m? dif a tr »*-¦•#¦»• rm
lí«_.o» t|a -ll.,»,*. iVr» »l »t»
tmí#4o« *-«<«*iiuítbi«» ** tt**-.
rito, • lim At ****** »4>«lra4««
tm ftptf*i*t* »-L »"»>4.|í«i «II*
ii.ni... imaif |* 4a *«|.íj *wft
ir Ha» 

'«lu itüuHi iMalb*.
A M-ia qwr toirt» § t__ÍÍtKa «Io

,,u!«i..iH.««.i- A< *>**** a Aa
i**oU»m«_,Ío, 4*« férfw arma*
4a* im fi'iii C«i4tí» — feli-
lira «tttr Ji »»t# »*»4u lr*MM •
,i..i... mm i a St Sar \m para)
fiird. mlnante * f«'>r<» aina,
p.upàt***; a for»*t*M Sa taéf
rua* i tm ** maa « <«««*4-*
Ml-.f_!.. »mt m diiidrm rm
• i> - i'H-I'|i.«, UU/». .«.-.il-
nrnlal I >«l« •¦» »rn. > a »»i««to
j. Iraanporte, R* i«%uma fig,
i.iL.-ii. . „ r.i., At a->'. aum
rsrrrlto «-_»i_i »t- om miiM..
de ií-oi»i>». -|ii»i«- i,ni..» mil »*.
jain ilr.iín.,:..* para a farta •*
t. t apana» Irrrrntu» mil para
a» fúr«;a* imoift».

A i>'liii.a 4r eoRiltnir l>a>*«
4itta_ilr* implka na (¦¦•««=-»«»••
d uma aimad podrroM, ),'
km tabldi de que lr»*ar*» «a»*
f*u a l"ii. »•«? *l do* Kaladot
Ini.t... duranle a gntrra, « a
graotV atrneio qoe e»tá f««4o
pirniatM an t»H«t«.j!««enl«« >'*»
drfr«_«õ anil-ativa* da» twlona*
»e»,

-Intii^mentc o pajs! «Ia ar*
m ú* do* |. ____-_--» l*oy<«t tra

. ri icu litoral. Sra «kver
jera «nlrar em loía rom uma
jttula inimiga r |»VI_ a pique,

1 ti da «.priuo íiiiütpeodtn*
i* nu» a* teodfo*

- » i ........ ratiaa mudaram
ti í..i a Impáitlofla

f*A*'ií ^ii^

il
*H a

•! <
•*tl(K_H

a i.íí

i'- iltut» ¦**•*,&'.* t»«*Ui Major lí* í. m!
M. GALAKTÍONDV

(Ç«f«|l1«N 4a INTtíH PRm*l
ma\*tm I a 4* finíMf «*»pM*»
isr«*? o i»i.í A* fmtçt, ***mw* f*t»
prefÂíf*» 4m $w*t*, fum» ««!#•
mm, ni* t, • «l-fiSímia tia pi».Mtà^ia ***k«!«a »|«.t-f#ia4a »_»
tl«í#í.M»n-|» At* S*\S*m l'a.4**,

_ Sm* i'*l****, a* j».Iíi*i-.i*> t*
tt* i«a<a«4o- 4a «lrM->htiia« «na .-.,.
prcfiuaa, diitiratfmrai» «|»» p««-trama* •MffMtta, * «,_* ampruM
«"•'*<*'¦ fprn:Í<iia# »i«o„ At Ua»,
f*«»,* aí***, t«nt_t,t, tila^rar * oa-A* mal», »t*» a iA.1*. m nr a
patiUra «fe fti^t p»«fe U***é*«
m f*ml*M 4* ar 4 mm ü^*,
tttaJHm*. ama, erra faq#rr » fa^
ta a*V*. pO» tbiliar m **tU*AtamMlili.*, ê m tjaaihtttm At***-ia «fe ma winaar. A Mgmda
gania wva4i«l t-r-noo-a, um «fe».»ar »*<_«i_t a 44«»4a»,

Xa io- .Mr a Umii .^^^ #Mil* «fe *m etq.l-*... ia »*ià aa«,.la

\2
*

*r *tm* ptti*im A* ****** *****¦¦
**%*** a i»4.£.-«!#»1# 4* mm*'
4*..

im na**** * f**>.p*m «fe W
apr<*t*4*4« .*» t*m$t***m, irlalht»
a Mattaaw*.}» 4m mpm $mtt*
«aanaaiafe tm o\i*t*m ** \w%** **¦•
mama, *, tti Miipat* • t»*»tii**-
ii* Am t*waum****at ét ilmn*
* éa MaritAa • a **%*%** At um
té «»*.»»». S. tmi* A* (ai-fe*
»ttl___- « poattfealt 1'iv<ua ««
>-»*a rana» ií«-.««ai *.* i-««ti-_*.
«t* ét* «..«.:)«* 4* aa--.--t.= __Ui-
Iam a *•?•»-• -i» Ghwua * A*
!fe*aA», m« *p**k *A*\*am * *****
lnay.im 4*> !»«»,*« armãilir » t*•í-j a Cangir^ia -t-** «, ;• <> ;¦= a
fei, Ma» «ll aaraaiiaiol* ama
»P»»ijl# «lg«i»M, Apairaonaa*
t» a *pm*%U ai* *a*. «*«« g»>t*r«a4i «»<lu.i.a«_iat- par iair>>
i***#* itwt* ért„\*mtt,u*. «rffe-
la tlaiaawala a taaar 4* >i_r a«
«ji.í.it». ji ;•-«!*? U*m » pafeaJtt-U *t*i* \**m, aa ,a»ii.»« éa
BlHlIltWW.

O aaawiüa A** aiawowM.». a
t«|-i_, _|,«»,..« 4» ifiu nt.,,,
t*«», a >í*m 4» r«p«f»ia« am
paprt pirdanlaaaia i tm%* titr*.
*Á» latfei elo» de «*a a*"»»» cadela.
III «««na rt»; a feonl»* stòotlra,
!'»*• a !».•** «fe pirufemínk «Ia lar*
Va a«ira *•'» awarisda a rtta o»-
?a alma. (fe «««liada* «Ia !*«»¦
lianki» 4t Afeasaaka téa (mam
tafjtfeatr. j.ia ««Milhar um* |>r«**
|r*,*4 4r priufòiatfe «Ia f«i%a a««r*

4a&* Arm»<
fe*»!»» .

«feaa ra*
c«.íj_iii**r

-
fila r u'j

A Utttm
-i ioiJ.i».»t»», |.*s__a im(*

t»a fed Safcja.Sj jata

Mttttatai -an »«.

«fe ?.;- xü _j«- .. ..
_«_»i»a«i_i *tm eamr* ita^ta, O
»aflK|wa4mia 4» A=*««í#!.*í |»irt*rm l'#i|õaf|#» iafmma «ima a m.»--
p* jsranal \|, t«iifi.; \ttp^tmmm>
*k*A* A. f*rç« Baílfe#4« tpa* di-
ligia *» prata» «fe itikiai, «fe,-l*««i|
num* tairnfeta q*_ a l**!., «a
la«rl»rale trfl l»fc^M ^^ í(Mj|M
>''i--*': _li|=«o ,|V«- a **4H** *U*e»Kii«aria«. rma «{«.joasa-t,. A*.tatt,** aiatada» imr.iit*. .«..ti..,»
qw» *« |iiürí»ríi*<i aferncUm ama
piaprija mlrqaada mx «_l4i-.fe«, a»-l* a nplmio a o r*Ui, ******* ar*q""* tÜrOarla d** nefetira 4»l««al«i itáMka. Ot lanquea, a ai-IIÜMlia t t«!|« t».-»fe, müíu.
•»".;**. i-iv.i-a H |w ^ ;,pfe«&, m,hm wtMmtmto mm*,

¥*** *!•««» ia-;is da* qaili4*>fe»«..Liei*. 4a l«m«l*i alümfea, feõa
per nm« pt*«Aa t. 1M ,.«,„, WM).M rmapattaie. . feMIaal* .ifhili
ran»*. üfr««« n», raallrmaçia*4k»«#| |.,, * f„B & ^m ,

la.í, ,| --' « ---• t
-o „ i -, '"'"-- í: ú te*

• I «ri,
W-a^.,.1, ,, ., afUMtait
turrra, •*** 4*

«*» afet h, liVíta _ **,H**'*m

laHM ^•* 
*»*.»» aiàwfea,'

«•«« n.4 4LW.±^" ***• w*

V*"* miiiiairT^ *t",,,ü'!*-^JvSra-uas*
£ «««N.ím.amte a. KTV*

£Ltj4,*.m •***«***%*> 5
Ti1. !* ','e**«» •«» -

OS INTELECTUAIS BRASILEIRA:;
Hn 
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toa di»j»ftt!S«

.Va laflauna, íesir» 4* filil.

lUetiioi-i^ jactas, profr**«.ie», j«nialisuuí, aru»to_, cie».luta», ímriaitientareí a« ichJtíe Janeiro, Um mulo, m,**mim, Crata aAíimiratit u uta-
liífrato l-m lipjitenaceiii a CitH«tm Mxu, ittlo na cauutta ti«»«>yí-,«;.-,:.,_ ltciy Ucnulailo It1---¦• i x...<x. ítlangnclia. Ua*.. i »tr o testo tio ntans-

s- a Uíla cv.r.pirsa Uo*
mu ai;-i»atàrtos:

...ekcíaeU vCíüi ttt, Cas-
li Alves o grande poeta Uri-

Alt.u.0 Me«kif«*, Anui ídoBonavida AWss. Uiiin
jWawtoOoistíiti .iimwuAqia:m, Art tle Aiidratk*. Au- - i,Ückni, Alais ida Cmuitttio Neiva Filho, Anü í*Maciiado, Arecllita uAí.aiu :¦.:...;, ia, Amarsiu V. 

'
m**'>-' ¦•¦¦ Io Jlliiu Paru,eo, AitauA- Cajar, Aíiíohí» i.u.*a, Artur Neve*, Allrcd. y.Rils, Américo líarn ir yeeliiio &lata, Uaii
Üreno Accioü ü : . .
ücrin :.
Abreu, i; ..;<'''

w, L&IK4 Avtte
h;íy. i**' 

as. rã
,Vi.;

tf1*"** ,,....„..,¦ . ,

...I. tfííM.

-íUI íi.«aal-l|l"* O HiLilí
»>!<» CiitsBiiiilâ tem ií.
-í-s|!rc » ncr. t;ií(I»iic

mos a nona Impren:
iiuiiiln-a numa poder.i

ii- viço dn» Intcri
ri », dos < mi i .o -

Rui FACõ
i»,

no. ae
que te;.

-. *
trol>*lho c /. x
a Í../.C

Ü iVilX.-. o. o... ,;.
tento/et et., i i ..,,- .i í. .
«ij favem  • .,.¦•.. ,-. ., •.-
corresponder a neceaidiules pro-
fundas de ampla* omwtSúi ds
br,iti!c!ros jovens, cujos pr%>-
biema* precisam ter encaradas
cota realismo t espirito de nr-
gar.iza^úo. Abrindo & juventu-
dc novas pctrpectivat de uma
vid.t mais rica e l?Ht, tivre da
exploração e da misítia, ot ca-
muniítat ferem um ponto vital
da rcjjfio. interessada em per-
pduat o ac.i juyo obscurantista
sobre as nova* gerações.

Cube â própria juventude es-
ec!!.cr — « não pode Iwver dú-
vida na ttcallut entre o ca-
minho da reação e do fascismo
e o caminlto da libertação, que
resume as mais sentidas espe-
ranças e reivindicações dos mo-
ços. As campanhas do» j/ír.cco
dessa que movem os reacionâ-
rios. representantes de um mun-
do caduco, contra a U.j.C,
são precisamente um exemplo c
motiêfo de ma ji. pois a ~jtt-
ventude precisa ver resolvidos
oi seus problemas e não querservir de prMxto para o jogodos piores inimigos do povo
brasileira, qne sâo os mercê-
narios da cruzada -enti-cemu-
rtista.

PEPTOCAMOMILA
O Digestivo Terfelto

ii.

rnpos d. iieiMíijI.i., de in.,
i s, .!•¦*. traste* ItTtpi-.i. Ih

nh.rea da guerra, titi
¦ -•¦ . i» da iiiitii»t*ri»i.-ía.

Us í.it , dcmoujlrani dlari
niciií. «|oc lemos toilos os mo- itcali-r
tlvo» para liu. • pcl pruj;rc_',o m.i, pi
d,i iius_;i Imprensa, pnlí
ti.cniciii.u-iito, pol», «pesar das ur»
suas «k-blliilades, trm siilu das rea

- ¦-<•« ílm K. lados
t •'.. uma s I d a <" e

ma que it iiiíCncla !x»'!'s«
iViiiMiiítc um tcirS-â-
,atin no "d Jornal" •'

i-i)fttl;lr

mnls Imiiortaiilc. a üia ajuda
nn Ir.-ibftllin ' 

poliSk-nçúii do
1'arlldo e das -sas, na eleva-
CiSo do nlvcl Ideológico dos mem-
iiros «lo Partido, na «liscussán
dos problemas do povo c na
lula pela sin «oliiçfiu, bem co-
iríi no dcsma.caramcnto dns
faeislas, reacionários, explora-
dores th povo, agentes do impe-
Hiill.mn.

Que a nossa campanha por
uma grande imprensa popular
tem _az."io de si-r ! os dizem os
próprios senhorr i das classes
do- inantes. Ileceiitcmente foi
um representante InKlís no Tri-
bunal de N*uremberg c depois
n 0X1*, Sir lltrtlcy Sliawcioss,
quern desmascarou a impren.a
brltfinica, afirmando tjue Ia
serve npe.ias aos interesses pri-
vadcis d. I.onl Fulano ou liei-
trano c que "sua finalidade
prlne',.al 6 nliter lucros comer-
ciais", Mão oferecendo nenliii-
im:i (;iir:ir.t! de que os falos que
expõe sejam verdadeiros". Ao
contrário, conl"--uava Sir liar-
tley, . -nu -n ser ludo, menos
verdadeiros".

Eslas palavras provocaram cs-

anuiiciandi «jue
eoinlssâti encarregada *U
ir um inquérito na lm-

!•;- '¦¦¦>. niiik*-:i!!-.í-iic,iii.i, durante
tr,,'-. . no . ariitia dc f,:zr k te-
Biiinte conclusão: I) — A espan-
são "a irtusa como Insiro-
mento de c.imutiic.içiiii dc mas*
; "li- decrcscldo censideri-
Víimcntc (nos listados Unidos)
cm ruporefio com as pessoas
oue pn :.i iii.iniiVsl suns ...pi-
nii"u-5 e IdClaa por meio da lm-
preara. 2) "A imprensa nfio for-
neceu ipialipier serviço adequado
para satisfazer ns necessidades
da _ocieilade". 3) "Tem se
empenbado le Icm, ns em tem-
pos na pratica de «tos que a so-
eiedade condi a".

Ií' o mesmo caso da Inglntcr-
i • a imprensa desligada do po-
vo, servindo aos ítrandes Indus-
tri.ii-. e nos imperialistas. A Ira-
prensa expressando o pensamen-
to i uiii.i minoria oue procura
fazer a "opinião 

pública" com
mentiras, calúnias . uma f-ilsa
nireseiilacãn da realidade na so-
eiedade capitalista. Não _ dc"tempos em tempos" iju bss i
lm: sa ; rat.V atos condena-
veis; _ diàriamrnle, envenenan-
do a opinião pública nas tuas
c.-.mpanbas contra o comunismo,

jjfc 
"¦'¦' -.-.¦ .V-i,;-.;- , . •-••t •¦¦ "7i:'J
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fi»i levai!.. .. cf.ilo p ,r
rnls.Ji) pr. pelo I
í"iiiv_r_ i .. -.
finencli
prrsa "Time lncori«oral
IHtdcroto tixis!..- de Impi
Bsiados Unido», quercvíslas "Time", "J.lk"

A ti

A flrnin H.VKKOS ti MIRANDA, estaboleclda ft rua ALCINDO Gmonto as suas novas instalações, eom uni eoeli-lall oferecido aoul! compareceram o ipio tiveram oportunidade do porcorrer tfidPARA ATMNDKlt A SUA NtJMISROSA FREGUESIA. As novnsDE CREDIARIU, ue oneonlram npiircllindna para fornecur
possam desejar: jrV.. 

.. AUTOMÓVEL, i. GELADEIRA e 
"o 

Af.Vos niiUs bmntOH V^|4.' WUIAS, nil são eiieinitrados. A íotoura lio que uclnia estumpanioa ó um aspecto do atellcr do oltã eoetuira
^.: -*.. SW1 f dirigido pelo SR. MIRANDA, usmofíMlo tísálco «I «rlgeutç da j-cfcrlda gcàdo. S «««»-«&*"*

i UANAI.ARA, no 4.' andar do Edifício Regina, Inaugurou festiva-
povo, no dia 27 do corrente. Grando foi o níimoro <1« pesaoaa «pio

Ias ns lnstiiliu;ões d., .'irmã, QUIS 810 ENCONTRA APARELHADA
InstnlaçOes da firma, nlóm do um moderno e econômico SISTEMA

.OS MELHOltES PREÇOS, tudo quo seu;, numerosos fregueses
ilIiLIIO DE KADIO, ató ns melhores nu.rcas do PJilU^ÜMlíS ou

tunc", conlieeidas pelo seu i..,.
clonarismo c «pto pudtiu, com
Iflda Justip, usar a carapuça quec •> rcltiidn a (juc chegou ac«:iiiss..o de estudos.

*t expressãn "imprensa", cj-
elarre a referida comissiio,
aiiran jornais, revistas, livros,
filmes a cmis.õ dc rádio .
forfa na sua quase totalidade
em puder dos homens de negá-
ci.. dos Esl dos Unidos.

E t no mesmo "O Jornal" de
Chatcaulirland -- expressão má-
alma dessa Imprensa vcftal nu
Ilrasil — qae encontramos a no-
llcia dc l.iinil.-ea segundo a ipial
uma comissão, de que parlici-
P-irá • escritor J. II. PHeslly,
reallxará um inquérito sóhrc
controle, admlnistraçrio e pro-
p.lod-de da imprensa britânica,"com a finalidade de promover
a livre «,3o -'e opiniões
atraii-s da imprensa e a maior
veracidade possível nos serviços
n iticlosos".

si .iles finalidade dessa co-
missão JA 6 uma condenação a
Iraprsns ln.il.sa: reconhece queela nfio expressa a opinião do
po-. i Jnglús e q..c, como alir-
mara 5ir llartley Shawcross,
não dir. a verdade. A comissão
estudara não só a situação dns
jorrais, mas também das revis-
tas c agências noticiosas, "in.lu-
slvo em sua estrutura financeira
o tendências pionopollstlcas...",
.secundo n ngíncla Reuters.'

K, enquanto isso, o deputado
trabalhista britânico Nnlly dc-
nuncla que os jornais Ingleses
da "Cadeia Express" subornam
parlamentares, embora aconteça
também o conlrdrlo — os Jor-
nals sejam subo ados. Mas o
fato a que nlucí! o trabalhista
Nally diz bem do caráter .'a lm-
prena britânica, eom Jornais
poderor is, inrnnis dc grandes
trustes e mnnoprtllos, q-.:o po-
dem subornar parlamentares,
embora nfii rovelo menos o ca-
ráter 'os parlamentares...

E qu. dizer agora da "granda
imprensa" do nosso pais? Que
dizer da "Cadela Assocladn" de
Chateaubriaud? Que dizer de "0
Globo", "A Noite", o "Correio da
Manhã", sem falar no rebutalho
Integralista — "A Vanguarda","Drasll "orlugal"?

Quo estampa Cliatcauhriand
,no "esgoto dos Associados", co-
mo ch.--iam os seus próprios rc-
datores ao "Diário da Noite"?
Manchctrs escandalosas, notícias
chulas do mentiras, na sua
maioria inspiradas pelas agòn-
elas nortc-nmcrlc ias c Inglesas,
que noi dizem os jornais c rá-
dlos dos listados Unidos e dn
Inglaterra, cuja condenação noa-
ha de ser feita, não pelos comu-
[jlstas americanos e Ingleses,
mas por honins da classe do-
mluante num « noutro pais.

Podemos dar crédito a Csscs
jornais ou fts ostaçCos de rádio
quo repelem o quo elos publi-
catp?

Os fatos dizem o contrário do
flUC lis afirmam diariamente,
rtecnsam-lhes portanto o direito
da falar em "llbavdado du Ira-
pr«non", quando os Interes. "s a
quo sorvem—dos negócio ri-
vados, dos trustes, do Imporia-
li-mo, dos restos do fascismo

»Í9 i nognçlío 4g.sa llbc.dn-
áta " -JUS*-- j

No palco e nos salcis, na_ ro-
das estudantis, nos circulo.; ií-
bcrals e nos cimícioâ repubil-
cr.nos, Castro Alvc_ _c ligou ao
seu povo, se Ie;. o an-.utu rias
suas reivindicações, o porta-
bandeira üos seus ideais.

Poeta nacional por excelên-
cia, \o/. do povo e vu_; da pa-
Iria, interprete veemente tío_
mais altos ideais ela naciona-
Ikiatíe, Castro Alves íoi por
isso mesmo, na sua época, um
campeão das lulas cio povo
brasileiro pela Independência
nacional, uai precursor sentai
daqueles cjtte nos dias presen-
tos sustentam a bandeira cia
luta patriótica contra as ma-
nobras do imperialismo.

Castro Alves foi, nssiiv, a"iira tíe cem voaes" cia tlctuo.
cracia — e a sua voz ecoa ain-
da hoje, com a mesma iu...a
e a mesma atualidad., ncsie
i;i  cm que cs patriotas
se empenham na consolidação
da democracia cm nos_a pá-
iria, a fim de acliar a uv.iiior
solução para os nosso., jnoble-
mas políticos e econômicos.

Os intelectuais brnsilclros,
que, cem a sua Declaração de
Princípios, no 1." Concre-so oe
Escritores t, 1045), representa-
ram importante papel no es-
íôrço popular peia redeinoora-
tização do pais, então sumido
na ditadura e na intolerância,
faltariam a um dever elemen-
tar se esquecessem a tradição
de luta em prol das liberdades
democráticas que lhes vêm de
Castro Alves. Os ideais por
quo se bateu são ainda os
nossos ideais — a República
democrática, que afinai sc vai
consolidando na terra brasi-
leira. Dai que o seu centena-
rio de nascimento seja, para
os intelectuais brasileiros,
num momento histórico, so-
lcnc, um momento dc ponde-
ração dos ensinamentos da
sua vida e da sua obra, dedi-
cadas à liberdade e ao bem ts-
tar do seu povo.

Sem dúvida, a melhor for-
ma dc comemorar o centena-
rio de Castro Alves, consisto
em reafirmar a fé patriótica
e democrática que emerge do
conteúdo da sx.x obra como
um programa permanente de
pensamento c ação ao serviço
do povo. E é este, cm sumo. o
sentido p.ofunáo cp-.c os inte-
lectuais brasileiros emprestam
ao presente documento.

14 DE MARÇO DE 1947
Antonio Rangel Bandeira,

Afon.o Arinos de Melu Fran-
co, Augusto Rodrigues, Allton
Quintlliano, Antonio Paim, Al-
cedo Coutinho, Álvaro Lins,
AJina Paim, Antonio Rodri-
gues Brandão, Ataide Noguel-
ra, A. Malagodi, Astrojildo
Pereira, Aidano do Couto Fev-
raz, A. G. Lagden Cavalcan-
ti, Anionio Carlos do Amaral
Aaeveclo, Anna Rosenblat, Ar-
mpndo Pacheco, Aparlclo To-
rei.y, Artur Ramos, Aln _ ir
Mitos, Acurclo Torres, Ar-
mirndo da Silva Porto, Álvaro
Dhs, Afonso Tailor da Cunha
Melo,, Alistei. Amaro, Antônio
Girão, -Barroso, Antonio Mar-

' • •-'- o Nascimento, ;...:.Manias, Fernando SílvcimFernando Scgismundo, Flori-»-no Gonçalves, Fernando u..
Gcnolino Amado, Guilliei;. ¦
Fisuciredo, Graciliano Uai
Gtialtcr Ü. Maciel, t„..
ycl, Qastáo Justa. Gonçalves
Freire lirasil, Godofredo itau-Machado, Hildon Rocha. Ucr-vasio Carvalho, Hcnll Fism-
Helena Sales, Harolilo Poiso-to, Heiló Pclegrino, Htico Ca-tunda, Ivan Pedro tíe Mariiití,
Ivone Miranda, Lídia Fausta]
Joaquim Ribeiro, J. Carvalii*.,
J. Calazans Santos, Jacob Go-render, Jorge Amado, José Ga-.'anta de Souza, James fitim
los* de Almeida Barretos, Ja-mes Amado, Jacinta P.i.>--..a.,,
José Augut-lo, João Cristóvão
Cardtiio, Jamil Sampaio, Jor-
!?o de Lima, Jorge Mednur .io-se Lins do i:e3u, Josué Mon-tcllo, José Geraldo Vieira, ,jo-
rací Camar; », Ji Maria Ai::-
mim, Jocclin Santos, JoséV/anderlei, Jair Rebelo Horta,
lho, Laura Austregcsllo, Leon-
vcnthal, José Calazans Filho,
João Camilo de Oliveira Tur-
res, José Renato Santos Pe-reira, José Geraldo Santo-; Pe-
reira, J. Guimarães Alves,
Jader de Carvalho, João Iii-
polito de Oliveira, José Maria
Mendes, Junqueira Alves, José
Stenio Lopes, João Climaco
Bezerra, J. R. Carvalho Mau-
gh, José Ozon Rodrigues, José
Luiz dos Santos Pereira Jr.,
José M. de Azevedo, José Au-
gusto Martins, Joáo Rossl, Ju-
lio de Mesquita Filho, Jamll
Almansur Iladdad, José Pi-
menta Filho, José Geraldo de
Lima, João dc Matos Almeida,
Jetcro Faria Cardoso, José Ju-
ilo Cavalcanti, Luiz Jardim,
Luiz Rosemberg, Laerle Paiva,
Luiz Carneiro, Luiz Viana Fl-
lho, L. A. Piva, Lia Corrêa
Dutra, Luiz Tito, Luiz Alves.
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CANTA'
Hoje, íi» i!) li,,.

Campos da l'az, ,
PCH, visiliirá ¦,_ i
morro do Caiilaj;
cabana. A secuó
sua homeiix;;..'-,,
Ioko depois, utii i.
em quu si-rãn api-<
Mornas locais
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A UUMOCRAC1A E A LUTA
CONTRA OU RESTOS L;EU-
DAIS — Insistimos junto aun lei-
fores para que leiam bem, . dc
novo, o que dissemos sôbce res-
tos [atilais c sobre alimentos bons
c^ baratos, ontem c c/e ante-ontem.
Coloquem esses "pense ni.sto" nos
murais, copiem, discutam cm suas
associações e clubes, reuniões, em
palestras dc famiiia. Mostrem às
donas dc casa que, para ter co-
mida, ter o que comprar nas fei-
ras e nos mercados, é necessário
liquidar com os restos feudais, dar
terras aos agricultores perto das
grandes cidades, Sem isto os ali-
mentos tareãm, há fome, o que
resta de comida fica na mão dos
nçambarcadores, do cãniuio negro.
Portanto paru que hnja uma vi-
tóriu do povo a fim de conseguir
comida, ter dinheiro para com-
prar o que necessita, t necessário
yganirar-sc, ter ligas, clubes, co-
missões de senhoras para conver-
snr com o Prefeito, os deputados
a *gitart dentro, d* fe/, 4 ,jum_«ci

das terras n... l..
«a-sc fceni duro i,
no lirasil correrá ,..,
fo não forem ,',<,..
fo- feudais. Cs ...
são a [orça ilut.
Morvans, dos IJ.„.
queiros tle hicto* ,
dos sl .liore.s <.',)_ ,
gorificos, são qa
Light contra vs i.
rios e os partidos ,
Vejam, pois, o i;.,.
fíiii.e conhecer o
terra. Prestes [Cz i. ,
curso nn Constitu,
[õsse o problonu, i
Constituição, Infelii
ria não aceitou, i '

Constituição não pi.
vírno t o Parlamcnt,.
vldências para enu ¦
abandonadas «o., c,
fazer com que miüi.
lias saiam tio atrtmo ¦
cm que sc acham. C
c só assim, tecemos
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«SINDICATO DOS TRABALHADORA
NAS INDÚSTRIAS METALOROICAÍi.
MECÂNICAS B DB MATERIAL fílifc.

TRICÔ DO RIO DB JANEIRO
Chapa para a eleito U*j vepti rfwe§«gmantea
tloi ?»i»j)ri*|jfldpi uai Juntai cit Conciliação •

Julgamento do Distrito Pedwal
José RiUetro Ua Silva
Alnlías Alves da Silveira
Nelioii Januário Comet

,V*»»v-WMW*MMMMII i. li VtIViri'llll lHjmX.HH

Cartas do Povo

ttalr.- U ¦-, -.. ?¦•
''»«», XabMr** f i
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rlA*
.tlmettlp roítrldada*, at i«i, //,Ç»Mo Feminina l.ai*,*r,tpia» >t<* femlttlmti dcjitmlo ÇtUltt *> «'

i «|> nituInU-f ibU.e génei- • mm tatiiftKfêtt ptlat

ilda fiar

t-ream
ti* -Ia
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»i.,wi ./.i Cttumhi, rmtUmré uma (e,í„ ua A.H.I., camt ctfMnHi*. f /Oi /,.rm»i./.i hm,, «•«.*«/«..;», para obtertfjam otmmat tendhh, ,*.<•,, *•„,•»;,,, „ ,,r^rnt MO ítíehi* é um ftagMnte da reuníâa mMmtk pelt,

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr* 50,00
til.

CP*

tUt 1*M — l*,.|*5*r, í*T| l»M _ |>OMei,|.K.arirt» d« Vi-;» H.t»-T,Wo«i,|MH|
i lUmttu* • ¦¦.. * ..,. i*I,IMi-a «IKIWI»
**• *''•'*" *¦ '•-•'"¦ ¦-.: - ft'1-vfa»), lai-MIriemn, U*t. - ¦-•./« «ll:.-.,< :u-f.- ",„ »iirfl,l), ta-
i" ¦ ¦-•-. • !..j.»t*..-,, Inrra.tvnr^litã. —
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ITÜ l»OS TKA&lUiAUOHES LVA8 INDÚSTRIAS
Dt* nt.CADtlíí. LUVAS. BOLSAS. PELES DS RESGUARDO

DO RIO DE JANEIROVpmrt-* r««ldente Vars**. S.139 — T«*l I3-9IAI
CONVOCAÇÃO

i;úci!i « .8 <¦ «nliul i»uMi.-vl.« no Wário da Ju.*.!,.-« no• m,ii«* • d« litT, ennv«>r«» na e<>mp»nlirlnt.a itanoci-utoa*irtn k AmtmHèk* Cerni Hxltaordinátút a *er
dia 31 do fíinpnle, á« IS hoiiw em !.• c«a-

lionw em 2.* ewnvocoçfio. para ne proceder a• - -. ntJinte* pnt» a Jiuuca do Trtitralho. Aa
ni «-. • •..« de candldntw deverá» »er entreguei na

.. i. nt > * feira, dia 59, às IS hora», para o competenta

Itm de J,íiíí«Ii«. U de in.it... <|„ isiij.
» RAIMUNDO MARQUKS DB URA - Presidente.

'»^^^^»'^vs*^^*¦*vv»v^^¦^^'vvvv'w^»w^^^

ENTERROS
Tt:i.v.vi>si; íj-íjíi -
Itita «l«» CaIH*. ttt,
1* *** Quitli)o»r |s«ra

«ta B*«í««», ISfmi<iS»« d»i«i*i p»m o interior
» píI#«I»h «Jo t*>!*l«t*M«« *» material

Um»-»»».,

Apria at Refílçôea ?

PEPTOCAMOMILA

IVMIAM ««48 íiô TltlUM.
I4MD0RKS BA ©?UI

K-- «p*o.ií..» um operário «ia©Üi «!#(Hli» f) :<, o MlÃitQ ii«a»•!# © (H miM f<4HtBMllltUuii gft.«liam n^feJA f«p»í.54 i,*m»«a «*m |>»ra «wiw. E íugii.roenta; ^m ttm «Uâriu ú**fi mtm\w», deneontaiido actínirijunçãtí ú*t iaw, a«>l>m
I>ar* o trateüiiaitar que t«wí»inlli«, Sâ enaetitM, Eu uu***eu wlietro, t**»tw im a«*.
p**4 «flârtA d« crt 8»,5g, si»-nhmujo nimm & ettmum«íflrtoi. Bsiã mim dniriiíui-fia u ir.tnlm 6mitêm nuarto,

I ri W, Mitrtufá», Cri l,t*«;¦ '¦•. Crt 8,w; C4í»í t» et-v Cri AM- i%^av\ta,
Cr$ 3,00; }.-»mrt Cr# <W». 'ft>-
tal: Crf 3..S0,"
ANGU«51*Í08A A SITUAÇÃOUE UM AIWIEHTADO OA

CENTRAL
Eííneve-nw um ir^uUlaaíKmntailo aa Central d»Brasil ijiie «¦cci» apenns aiwiwAo úe Cr$ -íi»2,7« da Cal-xa daquela estrada, Com pa»dinheiro tem que ter mil euma actutaclas para «usten-tar auto pmtm» dfs sua tmi-ila: uma nela, uma «Ilha, umasobrinha, esj«»sa, wm. t omuni visla,

Com o cneareclment*} vertL
Rtno» da vida, ttm dinheiro
«ão dA para comer. i-*or latodirige, i»r iioaso InU-rmétllc,
um «pi l > mu deputado! do
povo para que se batam, noParlamento, prlo aumento dat

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Mc-
talúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do

Rio dc Janeiro
CONVOCAÇÃO

Seda própria: Ki» do l-ntradlo Ml — Ria do Janeiro
Telefone *«-*!««

COnvIdantos r>i ara, twsoíladws, ijuite» 0 em fjnío do atua
reunlina m-ctali, a emnpareeerem a ifranilj A-aemblíín Geral
Extraordinária rt realiü-iriM» dia ai de eorrania. A Sede SoeM
do Sindicato, epo A Una do Lavradlo 181, Aa 17 horaa, em |>ri-
melra convocaçí-o e, s» nüo houver namoro, em nesunda con-
vocação, Aa 10 horaa, para procederem A cleicSo de ttè* <3>
eognla pnra n* Junina de ConellinçSo o Juh-nmontn dt Justiça
do TrnI»alho, em obedISnela ao que determina o nttlgo Cfi2 do
DcTrito-rel 8,45?, de 1.» de mnlo ria 1M3.

Rio da Janeiro, 2â de março do 1317.
JOSK' niHRIIlO DA SI UVA - Secretário.

**1'>''N'*»%'%i'N***VN^VSrArAiN**«*rf^^

fapEwí-n". aüitUi t om&tt,
mt, B, OtdmartU-ai m. If«,,ctto»»* «ua totarmanta **%*«a. t%$mlmmM u rwpraa^Biali vvnliâaa, Mmm tamUmatmtíaúm por VU. mmltUmmm o prn*raí«a th, PartldyComonUta do Riasd, qw luta,

|uri*ms»t#, coatia o Iautttit^«10. ru díí*ofaa, a isuoiAncia,
a miraria a a teme qtí« r*ii««iotm variai !«tí<a éa tum**
Pátria,
OUEIXAII4EÍ COfmtA ALiatrt c« MüRAOo.twi

l'K 1-tlíAt
Ex*cve-noí um matador dt*Mi*!:"A t.uiiírirdpU Uthl tudotem l«. ito pata de*valoftiar tm*ia município, l*jút> que rttl-rarara a enreda do teiro, quenâo tomai transporte, iml* atJghl vem empresando diver-so* mtúm pau. prejudicar osuorador«i deita localidade.

Por fiRIrtio entregou a roo*-truçfio da «urada de rwín-
item Pínd-Rarra do Ilwl, &
Cia. KnundiMsen da Urasil 8.A, id. Rraall só no nome).
A an. em qucalAo. diipfe de
grande maquinaria ma*» nâo
km «• íütiiinw lnteríj*}de lei-
minar it cattvJa, pare quoinati depre«a o munklptó
perca o riu trator".

Correspondênciat —Sr, Al-meriudo «eSwilo — Rio — Re-
tcbtmtta mia earla contendo
sugratóra para o nos» jornalfebre Iraproi-io, dulrlbuiçAo,
eto. o multo a-uatlctemos o
«u üiterearfe cm colaborar co-nôsco no nprimonnnento daTRtUlíííA l-WUIAR, Aa de-
mais f,uge«to>* sabre íorma-
to, secr-ôca, etc,, mílo devida-
mente cutudadas |HÍa Oltcçâc»
do Iornal.

0 Sindicato dos Foguistas cooperará com a USTDF
p?ra o êxito da Campanha de Sindicalizapãm
.aip^^^a^rf. PHOJRTADA A INSTA^GAO PB D.1SUBGACIAS SINDICAIS
T ES: i*\ KSSSS EM TQIXKi OS PORTOS ÍMPORTANTOS DO PAÍS - GÜMIS.

$ZQ CENTRAL DB SINDICAMZAÇAO E COMISSÕES A HOR.
DO DOS NAVIOS - O ÊXITO DA CAMPANHA VlllA CON.
QUfSTA DA ETAPA ÚNICA DKPKNDIÍ DA SINDICALIZACAO
IX>S MAnmMOS - OUVIDO PELA NOSSA REPORTAGEM o

PRESIDENTE DO SINDICATO DOS FOGUISTAS

i "»tll» I M tmtttim, .!¦• «li. ...***** ém pi»ir|.iu»td Sa Nr»d* d» mttm, a ******** rrtwrta*g*m rowparefeit â r#4i»* do
hlLdlcilo tt,» fatKhJ-jih ,14
Marintm m<i,„.i, « |i)i% ^«Ukt4lt40 MM ^lt*> «Ir mire"vtOaa «t«m m dlilsnotw «ln» i m***iUtnm «- «i«. «m. iot-ífí«.dUai», «»u«ir ti («irtiJrair. d-i. jarra, tH Spiilíf »i»5, dr um nt»nutt* thttii* de rofpowri», -
aaar ttm Ramio*»* tattlnqo# «t«* ttt m irtalntra d*»rlarot^, aéttrt o palpitar**»
ÍI»BH|9S

— O Jlllutlf «Ia ém iiíUl.-
i«m, t)ur ura lenha « haar»*ia prr*i4lr, r»ola eom tml> d*
qtHrenlit ontui ita r«l«llnria *«tr» anta etterete tíittia d#t~.il» Mrv)e«i preatadiM h t«r.
P«iar4». C^nlu-lt* »tt*4a iiíb
péda rewntr *»ti «a» tundrira
a lotaliitade «u -nntrui a
maioria dw« rhwenta^ **a*
wpfMewte. Vária» tao*»*ilm iHioutiJii», d dftrnv»!»rtjmmte d» ttmm nr««iiiM-
tl». St4* a pl«r entrave aofurtaltrlinento dn «Itiilirato,
rom a íltíjtçà*» tli»» foíMinla» 4*
carvoelroa, fr»i lautamente a
bnroeraela criada prla Ufl»<ta«l» Tretwttilila «fi» |*.»u.|f»
Sota, am «ronjurrit.*»» tam M
aoteridadea do MlnktM» da
Trabalha, qu» in»% Inipttferam
iiiattito* MdrenlurlorJ, que*emprp estiveram e ainda
eatfto t«n«-í d«* atender aa pe-
»nliniititt,-» tia *.-r»í;o dai

è« i«i«- fUrirei iwMioero. n«ao.dteata em um mt*-- retlmer
é't qmh t ** ij«* tr**ÃuUi4»
f»riimi*rtmt%lt, nia iiisiiama $-*.?ra, ferani iianifarmado»et» mraltn de a«w#»rí-a #••*W. eartntdremrmle t forem.
t»*MSanta, afíJUJit» O** muprfieiprifci flnatldadM di» de.
Iritwir» éa* rfHifttÍM'*f«V«i
m®t***mir**, rmebk t pallsira*dr»i mm* MMriadat

Par «jir» lido a* pewegol.ti** maridai j»*b imut-m p*tl*Rei ao» mílltaolí* maH racta* Iretido» ronlritndram tlua-wa-
menta fura tedo?lr o numera
de rdnaleaRiado*., aa m4«ma
limpo que o ewwrflo, »íanile
ra!»*#ar mal* «eitameiit** o
maviuieato alndkal m fídri.ti*»» Alertante, prwiida a «indl»
«¦.,;¦;.*(.«n »i» p.--..:,«..! da IOHp
Rr * ídelro, a qu* drternilnou
o abandano du ''ntíSIfaio i»er
parlo da retatenai» de Rarnent,
Kl tiMt CRIADA» t>: 11 «A-

1 iah í(08 iHiurti-i p;:tN*-
CIPAltt

t»m a manqttiãta da* li-
tordarlf* pòbltraa. rm aeja a
p*rlir dc niraila» tle WW. o
HlnrJk-ata rame**»» a eer atlnlr

tijdi*> qor ituic pitavam aía*
lado* pai l»t Jlíííi «luriia;, fi
atnatnreniK n número ria *4n*
dirair<at|*«i já atioie a maia
de s Ma, numera alndí tn*ifl»
nlft^ante pai* uma farpara*
rio ?¦* mal* de W 8M lionten*
rm |« iía u mh, po** ?» Klodíca-
ta é de ar«bH*i riaelortal t
ntmm totenri» irarer mira »
findlreta todo» at faxotria* «
maquInHIa* da n< »iii, Parai-. !j r»|abelrr^rm» »urur*al*

!>,.«, t'»M4, Recife, Kanton «*
{!i,*«ir«.:nín.> ln*talar i»uir.i» rw
Rciem, «nde e*,l»i»* grande »«*
mero de tetnpanhrirrw, cm
Parta Alegre *¦ em t«>»!»>» »»
íiart'*» imparianira «o na* C*«
lado* qo-» po«*«em ra?oâ¥t*l
rontittjtenta dc fosubta* e
rareoetrmu A»*tm terarema»
ttuUtr a*l»*tfneía ao« ?rtMat*
abadada* quantia ite pausa*ísem pel»« tiriu* partos da
pai*, onde nitiiJ»*» rolilrm e
i ««.-im . a Kliuliralo vlrrr etn
t'*da parir, «tralwta para a*
*«** Rtolra* o« triptdaale»* <•*«
pafiadot t»rla* dlrer»a* ont
;*i»-* da fcileurSa

Cara lian»í»mtarmoa o ?*ln

14 *"* I ¦ /

APROVADA UMA MOÇÃO DE APOIO AO
TRECHO DA MENSAGEM DO PRESIDEN-
IE DUTRA EM QUE SB REEERE A DIS-

TMBUIÇAO DE TERRAS AOS CAMPOME-
ÍSES - PRES'mU CONTAS A DIRETORIA

DO SINDICATO

-i^-tsimxr
r;yamr«;<.-

lX^iv;Ç'l5M.-*»í'í5t*l -¦'.'.'.', •
¦SfluJíiédlola *é*1 íniíí* 'èan-
íwt^.t-i.-ietçia.V.-Vi..'-.:
É^IÜENO^ÀtRCS/VlZr

'Iwr 
l-{M, ani»--4«ir«t * rvíJÍ1^.

uma üiaad* ««uni*» «Ja b<r>ila*attr.
«ks» Cmmettmttam, \>*t% * a|>irwn-
laçia 4a rttai&Sa »l» difrtMia c«a-
rernrtiie aa exctrlria ée 11U*, A
ri-ütilla «anlaa tom a |«n*faça
da triríwlar arlinilo Piabo, rtelia
na |»I«*ÍI8 ib* 10 il*. ijrwira r IMtr
ila rorooriM-So. Cama t» iiaimllaw
«fe Iffitara o .li • u^io u"-» r.-!-.!.'.iio
«j li*«wm !»rol.,n»>iib #iá .li»

Ima* th tmiie, (> <rt ifecltlitla a
r«>íí«*w#í'*o ét* ursa «ilrt ftraaila
»í< «"(«» (!'«« taú-tiaK» «li**, a lira
il» «-«rm «iatnttd» »•» |««b.ta«.mit»
ife iMitm* e-t»| (M«a a oarpa.
r»;íe.

Ni dhtai»Ía da lrlm»i|.i cha.T.-iu
«olarmada a atmrJlo, o iaforme tl»
iIllHoila leUlitra k rí.rnlHj...; > .!,
ttát JI. pll» (fe Sí!,;brt|... A»
olr>* ji ie -,»,-«.i,i,»w l^uanle
arf^nladaa, *& nia Irai» «Ida ror
«liii,la* «inda em riilurfe da dill-
rablarfer-, Mir(tiilsi«. (li.,i.|« «ti Ct$
'• •"i.i*«,(n „•„.„ ai,!^ túm „
rrtiíireimwila stral de ta«a ilm
msirrlal» «Io u.i.->'fi,r*i!«. para j^vt*-
ttt iOi,iii,i,,,|.,. o Siiiilirnlo via-na
na "liiif-dçâe da aumentar a im»n-

írciarios
¦-ilí.lji.fe »!'» awsriéjJai !««ia Crf
m/Kt na «jk* (ai ^irailiilo rawinfr
ra>li«lm«Ma |*la tmpnta^ia. tbs»
«a fona*, a «-r*»fe «Ia Sinilkata «lm
um «fe r«ta irmi* *rri anta «a-
Iwtaife,

Xr**t i-fi:,.ol.r. a irlalétla ae
irfen» à baa fanlada rnroaiiinla *>*•
I* «lirrlarla «Ja SiarJfeiua. ita par-
ia «fe tmaltaia «fe .\s--«•nti.fo-it «
|'ra*&m> dat CamatrliilM, «tua ca
ll Rawflamla a* obra*.

APOIO A DISTItlilUIÇAO RE
TKRPA PAHA OS CAMPO

NCSiHS

Per prapotu «fe «ra rfm «.«-li
«fe» prcâínlt», a « -ir.!.!.', drliti*--
roa tn»úr uma Biorão «fe ,,¦„,„ «
Mcnvjrfra ila |.rt»i«IrnlB .1. lUpi',.
bllra na CooRrwao, rrfeiivammi-,
ao inonhc-imrnia prlo pmtlifenlo
Unira da nttr«tiffe(fe de K>rcm «Ji».
Irílniidai inr.*,. »n* cimpomV*. *
liu «Io tornar produtivo* o* feiifim-
(lii>S qu**, «pmwittífet ptlo, |».
vrailon», ir«iiliarii,iu cm (tiando !
i».firlo pera a população.

Ia nariunal neees*>iiam<w
dinheiro, o a* nien«ali*ia:*
aluai» «ie «le Crf Ift.íM t»n impada tiindieat que rbrinu* r iamblm redi** «»
rtáo temi» reeuru»« paratrnd«-r a iia»»a «oganlr* »Imití-* èfjirin.3», dr*pe***»> «
dlrtsrnie* de HlwPfat»» 1
tiniu*., quantia rterer*
iiiaiidalo, «.«.• obrigado* 1«rmbarear e aoem «# m -
è a rurptimeSo, Por our
do r nrrew>árla orna t
campanha da eeetareelm »
a Uni «Ir «tue w maritimn-
rtso 1 niiiirMi m trabaltta*'e uiitra* eatesaria*» d«*dr ter nn Kinillratn nn» mi 1«!«* beneflefneia. eanfarm -i
• ¦•» I- !„n (i I iistlo \rivo, de»..
riando'0 dn* <ni> ftn*>

Cirande quantidade de r •¦¦>¦
< -¦»¦!. Ir.»» e«3iit»»*rM.t»e t-
fa» rríiira* Injostaa q» »
nhn nbím prnlrlllna e ee 1
!*rnga« rara* para « «eu
lamenti*, «queoenda-ar
•ieeem unlr-«a • preall**)* 1
rllrr-larla, a fim de oue jm'iHiamii* etlglr ém Instllu',%
t* rumiirlmerito Ifel ife anta
obrUac»^» de proporelanir
uma avtUlfnrla v»rlal ram-¦dela e fatUfatArlt txm »rtti
'.¦anlrlbiilnlr**

JPOIO A CAMPA\||\ rmSINDICALIZAÇAO DA US1
Ritamoi empenhada* i»3*3tiip,iti»i-i pria conquhla 4etapa únlra" « eomprven •«.

mr» aue «omrnle rum » e»r.••oracân denlro das fileims .?»Imllralo (eremo* faixas pa.* i faxer n* autoridade* looi-t.íem rnnlterlmento *> reeonbr.ter a Ju*llça da* ntxnat nl.vlridlracâe*. Par en» e ouir.ta•ariVí f> nilr r..l3»»-. • ,)r pt, .
no ¦irõrdo eom a USTI1P a**ronto* a dar no*,*a roo-wm--So parra o èslta da ram!» »• ,le alnilleallxaçüo em ma«%a,
me ela e*ilA prr-.i.. M bitefer.

Na próxima aswmblíla «'«>'•'inillrata Iremoa Iratar d»
iti».i.i de uma Comi- a

Ontral de Mm.ii- .<.-¦ - ra.ra *.tiin riiiti-nii-T a eamapnhi,
a da crlaçio da oomiasÜe* ohnrdo do* navio* a da orga.
nlração, propaganda, etr

••'ESftO.at^X^*
f-. V o • menfei,:'•*¦; '^Jl
8ABA0 DO toRASO. Í
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Nova e espetacular REMARCAÇÃO DE PREÇOS nos ÚLTIMOS DIAS
i *¦ "9 «. mm *****da Despedida de Verão de INOVAÇÃO - Tudo bom! Tudo perfeito!

I %l I I i f #m £.4 f 1I 3 Ti mil' ü-i.:. i #* *« si
^^ ^M *M *íiO^ _J fgg g^y ^t.^^ JSL ^4 ^fc^P^

'W^^r^wwjW» í^«»%^Mi^v^i<^wMte«yMs^fc'-4 rjiynAjx «^**v**a-<

OUVIDOR, ESQUINA DE GONCAL"ES D
-—-— - ~ - .. t.«_». n.^.  ¦ -""' HJl.U—¦—»MI lllllll. I.i--- •—

NA JUSTIÇA DO TÜ1BALHO "»»& mMAmanha, ás 13 honas* o julgamento do
dissídio coletivo dos motoristas © pJu-

dantes de veículos de carga

'<lf*9**^l^**V*IÍ\'r^*H |- - " li 
•¦1|l">-h>i 

lllllll  - ¦  ¦¦ - ' "'%"|,<*'l.l'l«'VlW'll«»'>l»W«M»»r'l«»»%%»<»»f,«,l»«J«Wrtl^.

I1AXEX) r,\<>*%\

nOS MOTORISTAS P. A1UÍIAÍ*.
tks oi: veículos dr caroai
— **"** légjtmt mt 4U 31 4» tmt.
teut**, ttem.Mtrh'*, l* li tmm,
a* tillmad Ra^atul da T**!•*!!*».

IMi!» TRARAMIADOIIES NO
ÇOimiNK GAMOC* S. A.i -
A* II hmm ,u 41* I.» dt *btd pi»ain«M, na TiUhumI IVíI«»»»I d»
TriUilb», tfil tintar # atblifwia
d^ tmmMi*^»,

IH»-* 'IIIMtAj|IA|Ki|i»;s \A
IKHKSTJtlA OE TINTAS K VKIt.
M/|»> — (Stadksta d* Tial**,
t%mht*** km |e-!.'{.-tii.*» ,U l'i*l».
!•• Caiado* t Para Fiai Patna>
thnhxm, Tim*» * \Vfni*-*» •> lt**.
|JMr#j»4 i)4 TfdxtAd IM*»»! de
Tntalfo, a 7 de aluil, h IJJ»
Ws, a sudüneia de rrtmdiaçí».

IMI- kMWIFOOHi* RM KMpnteAS imt.mnrvs, RA.
niOTKIET.nAKinAS K RAOIO-
TKMOTMflCAS - (I lémmema
t*ià marrada xpm o dia 7 ,k abril.
tt 11 hmm, «a Tiibaaal I?>-íI«mJ
ét* Ti»!«»i'«.«.

Ihir» Tlt,\HALIUIií>Iti> *i,.
iMu^ntn jit: caknks k iif».
ItIVUtOS »: OR FRIOSi - (Ar.
HMMmi Vttentiiitti* p ..i.i, , rir-
m*»l — Mo «lt* a .1» *hill, i,
II** («Man, na Ttibuaal Itr-jti .i>»l
do Trabalhe, i^tliMi «• { a mttU
thth th f«>fid!iiç3íi.

Jii.«Síl>10S COLETIVO:»
DOS TRAI1AMIA00RRS .VA

[NDflVriUA OE S\llAO K KF,
IAS: —. iSindicata do» Tialaiha-
d»tr* nu ts. iú-iiio di> Prodotoa
0«lmí^»* t i >r» Pia* Pamurlv
ttea*. Tinlat • Vrrnlin*) — A aa-
diíni-U ib< fotiríllaíâ» rralíiaMe-i
f»o di* 9 de abril. At 12.10 Ik,.m,
no TiíIhinhI Itreion»! ,1» Tralialbo.

IM».S TRABAUIADORES NAindústria i»e piinmrros oui-
MICOS E PARA FINS PARMA-
CRUUCOS. TINTAS E VETOU-

. S: ~* -^ »«'l>«nria *h rpni-ili».
ção wti marrada \ma o dia 9
d» ahrfl, h* 12,10 !inr»t. nn Tri
buml lli-eiond do Traltalha.
ACIIAROAM A DATA HK JUl,

CAMENTO NO T. II. T.
DUS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PANIPICAÇAOi
~ Deu entrada na Secretaria tio
Triliiinal RcRional tio Trabalho no
dia I? do eorrrnlr, Ainda nin
íoi ttweada a ainliènr!.t ,I,r ron-
ciliaç.tii.

Ihi.h TBARAIIIADOHU NA
iNDCSTHIA IM) l(»-j,ilso |«i
MUNICtl'10 DR SAi» CtiS^lH»!
— Sla tmrm iswtejt» »¦* mr
diíftrii itmUmi* m ãi* í*l rf»
«««(mia *»h, P#i tmt*4i4* **
t*t*m 4m d*t du» pn* m parte**sprtieiita(«»iij t***** i**&>*, fc
Nwt 4e%*ii ttt natjrjbla a d*it
d» iulítir^tii*.

W> HtADAUIADOBES NA
INIIÚSTBIA DE PBtlDtitiiS
PABMACEUTlCOSt - Ni» km**« c«.*<i!i*£ie a lei <.;. -.UU it
f*tt**t («ItO |fB»H . ,•« •
as»irimt*(;ia d* nana t.-.-W*. Cm
».í«»Idt, i,,ie j,i»f„|i,U« at ft*.
i*nlíd*.!W* l».f«|» • dtit-. ,„.»!, ¦«•-•t tl«» írds*awflta.

i^.« TRABAUIABORES NA
INDUSTRIA DA RXTRAÇAO DR
MARMORESi - Nle tmm tea
r«li»íi« roue *_ .u«tlui,«-t a e*
?iwlnilo* na en l.r-V-tt de raad-
li*',i* ^*li»4.U na telt* Irií», Em
r»««w»jaíi»íl» (ei eearediAi o f«»»»d» dn diat jum qut o* litlue
le* a|>rfN>er,ieia iwarai rufa, dt.
«<*»•!* » |.(ivr,s, (•(uivffdr ali «
inlirainniix.

DOS MARCENEIROS! - O
dtwfilh rrletlr» dat wwt*t*lrot
rnntlnàa ie«a iUia ms j It |»i* a
aadilaela d* cantRieejU M Xrf.
bunal lleaioeiil do li*!.*Ibe,

iH)S EMPBECAWW EM CR-MirETilOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA: ~ Nle hea
r* coacRIacSe nt autlífeeta rtaU-iadt ne Ttibuaal Reçlona] de Tra-balho, Er»| eaaccdfw pelo P«*i-
denta de Tribunal o praia de rlrwedi*» r>*ra aptetenu^Ie da neta
rarfe* prlo* litl^enlet. A tefulr
o ptt<f**o mttt entlada t Pm-euiadíirla para lereber praeear.Alada n5o fn| marradi a data de
jiiljjtnruin.

DOS EMPREGADOS NO CO.
MftRCIíl EEIRANTE E OUTROS
-• Ainda não /oi iMeiminsila |>el<iTribunal llrt-iontl do Trjbalho *
lljl» lll ,' -,!,,* ¦.( „

DOS EMPREGADOS CINEMA-
TOGRVnCOS E AJUDANTES;•— Errnntra«e n* Proeuradoiia d»

TttiriMHl llfflaaiil Hf» t* ttlt
*s-fgt, Ni* b-i •!.-«¦ f »*¦.,;,¦*
#*«.(* anl j«Jé*(t*.

tm TRABAUIADORR
INIH^TBIA Dfi CAlCAiai
ll f4$4'-i$,i$ <|i'Jíffstl k Vi**'**?
-: - d, t* *ia4» i« tt,

t * o trtfMsftiw j«t
NO IflIItrVAr. SUPERIOR

TRABAUIO
li»* TBABAIJIAIIORRS NA

LMiCÃTBIA OE PAPEI, E PA
PM Oi A 1! ile tática tm*
1'Sii» a Siadtetta •'«» Ti*!»?'*»"
dam nt IM-*'»*l:i ila P*{*I, P*.
f**Ua t Certas*» 4*ii etmh m
Jitílíç» d» Tr*f«*Ib« a sua ff»^»!-
«>#«ite nrrranewta |>an e TiBumal
Siitíerfoc «ia TofttBtu t*«tra «
ssmrdla d* Tt>f.#n»| RejUetl d»
Trttalba, pfb «fitai Ie| r»»ír»«di49
k f»lt*»:í»;i» %m tldlrtda aaiisrttto
de MU»...,

DO* TRABALHADORES VV
INDUSTRIA DE AÇÚCAR DO
ESTADO DO llln- , ti T„i,9.
i.ti Besbnal ii ttmrtr* m T, S.
T. Pnüeitfttí» aitdi nle fai mat.
rada d*ta de t*ttrt*mi*ti\* p»t* o tt*
rara» daa rwtiiç-earlnte» qtt*> tf tt*.
ettMw a etuüpfir o trmtlia ,*t T.
lt. T. t\m (Murrdra a»t rreenf.
<h«,

DOS REVISOBES DE "O jOB-NAL* — A reflamaçl* «l* pjy*.mirnte d» talaria noturna feita pt*lnt retiiom tínda nS» ttm mat*rada a d»!a è> jniítmeato.

Sjr**} A **m,mS. ,****_._*% *__&_____.

H* mm j
«•""-"»! Cs ti,}rmm j

Movif?ie?ífeífís lneülüa
Êors! dos $ú\ ííeiros

PERIOR 00 PERflíaiBS VAI
Vlrr.-tlí Santa. It — lUí

Pnr» o aatòmana?
PEPTOCAMOMILA

ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA NO DIA 9
DE ABRIL - SERÁ INSTAURADO O

DISSÍDIO CÜUITIVO
nu tin*}»*** laà, Imftmi* tltm** **a»*skiar

t-2n ládMn aaMadM a* *,**#* 4»¦' -. li. j.ií* \"kit*, tmi*** CmUi t Owtitl t.«tt d» 0!b¦ » r*>* tmmtAHàtm * •**»(-»
*miM,t4a,

í» ,.*:.:i-.a i*m* 4f pifai 4.j, fa¦¦ • * -.. -¦- t-s, t,"-'-''*ma A» Smi,
¦«-'*•"''.!'* j ', <> «$,

* '¦ í 3, ,'' ::¦•' V^

Dr. Cunhfl t* Mdu I?.'
xvttnttm ti»*»!
Ooanatara. I"
~. »¦«**, jau,
tt l> hr, T*h

Alrtf»
Si ti

THEODORO
T U C H L E R

Itekjoeito dt pir. ,-v. - («í
tina fundadA rm !':t . Iwô
Kl»a a bltmitaitit — ímpwtaçlo
dir«iM — Artl£«* de nttaolui:*
<-<»nf1»fiça — Ri» ^ Hnténa.

Ui ~ fot., mm (tstxUt \

COMPRE SEUS

6Vá
na

Ótica Continental
Oficina* pfrip.-ia*

FILMES E REVELAÇÕES
Hua Senador Dantaa 118

çr< \0

PSÈíP^ 
é***tt*i

^1 O I 9m r^d

*^km,<¥,t*iú I ____mmioiiiciiii
rfu

Bue«<» Aires

"SMOÊFRüíia"

t (|r.-¦•' -

'¦ nun
»¦-, KÍ* tp;.J

i-^!.-'*

f h*f.»ib»
tdiMaiada

(ti em.
**f4 « tlta»
H*sH»ef;|e |
{ (ttattite «

1 ***)
O í

* *«i** ,s,I!n,,lrw „,,Wi, ^^-4,^.I' ífl.-aa. e*«i*R»|* f.írjiBfw.-i «-,,
l iwMd *i*s«í« a hi^hh* de hm
jepttrjmawe dt Ojdm i»^,'.^ r>;¦«¦ ui «t«*> e«ire ottrat tt**». r,;.W« «¦» xmmfi. de |»4^ „, row>-'? da f|,,p, „« ,|í^U(1j M• ';¦. ••*•> «ls. dia w,,* rf» «f^i,Afllí» de rMetrar a «*|rt. «.«fs,»deair. lomtím, i*d« M «.Wrwi para a txamvm^ ^
íl* »"««'«im«. di. 81. à.U•«•jj. «¦ Dente 1 AMe«,b!.U I*e<i«h» Ai0BifiH|( , ^ iw4muesse tmt ttatxmothl tim »,fea-
Mdede* dai mp^e,*», TO ,j.

Vendo A rua VolunUe.o» daPAtrla, eiqulna da O. Marlana,
.ipaetnmentnt eom tala, 2,3
ttuartoa. banheiro, cozinha «tlependíncíaa de empre-ada, a
partir da Cri t65.O00,Ov, cona-
truçflo adiantada. J Cui ma-
RAE6. Roa do Carmo 68 • 1.'— Tel. 43-S039,

¦y- o melhor''! 8ABAO DO BBABn.

COMPRE SEU COLCHÃO
Dlretanu-ntc da Fábrica — irnronicndaa c Itefornias

para o mesmo dia. — Mostrnário — A domfrillo.
RUA SANTANA, 181 _ TEL. 32-5BCS

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
PANIFICAÇAO, CONFEITARIA E DE PRODUTOS DE

CACAU E BALAS DO RIO DE JANEIRO
AV. FBKSIDENTE VARGAS, 2170 - aoti. — Td. Kt-8702

AVISO
J»e ncòid.i com a deliberação do JSxmo. Dr. Presidente do Tri-

bunnl KcRlon.il do Trabalho da 1.» ReRlfto. a Asacmbléia Ordl-Jtftrlsi fjno deveria aer realizada dia 31-3-947, paro eleição do 3representantes para a Justiça do Trs-.ballio, fica transferida parapróximo dia 3 de abril ne 10 o 18 horaa em primeira e sumindaeonvociiçao.
A Diretoria aproveita para convocar 2." feiro, dia 31-3-M7,

., P" nlcm,,ro3 da Comlanão de SalArlo. na sedo do Sindicatofia 10 horas,
Ttio do Janeiro, 29 do março do 11)17.

ANTÔNIO RIBEIRO MAGALHÃES - Presidente.

^xzxxrxrxxtxiixxixixrixxxxxixxnxccxxxixrir
PREÇO DE

ANIVERSÁRIO
_______

l853KS xW^m ¦¦ H Br

Rádio dc 6 válvulas
ondas curtas e longas

só na

| Av. Marechal Floriano, 83 — Tel. 23-6375
C. Na ALMEIDA

Sindicato Nacional dos Contramcstrcs, Mn-
rinheiros. Moços e Remadores cm Trans-

portes Marítimos
ltiu Sllvliio Montenwo n.» 10J - Sob. - Tob 43-2398

Edital dc Convocação
Pelo premente Edital da ConvocoçAo ficam convidado» todo» oa

^T )a*0eUíd0* d4,t9 Slntllcí»10. om pleno gozo doa «011» dl-reltos sócia .1. a comparecerem o Assembléia Geral Extraordinária«ue ae realizará cm aua sede social, dia 1.. do abril (tírca-feiratu* 18 011 19 horrw. em primeira ou aogunda convocoçAo respectiva-mente, tiara tratar-se da única matéria constante do segulnto-
tm-^uL 'ino d0 .tri* <3) HÒCioa- CUJM nomes coinporfio a 

'il.ta
triplicaia ser enviada 00 Conselho I{cBIonal do Trabalho, paraefeito de rcpreaentíiçfio do sempregados na Justiça do •Jrabnlho

A DlBETOltlA

FÁBRICA DE GUARDA-SÓIS DE PRAIA
Prrrls^-He do aniuidor eom prática. Garanto-ae boa remu-neraçflo dcado quo seja pessoa Idilnea « do responsntillid/ide.— Avenida Copacabana, DSO-A.

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOÇOS
RUA AKAUJO PORTO ALEOUB, 38Kscola Técnica do Comércio - Uma Instituição de reno-n»mundial. In.stnlnçôcs perfeitas e modolnrcaDiretor: Professor Miguel Jassclll

WS^ AÜMISSA« no Curso Comercial Báalco -rARTIGO 91 - CURSO DE SECRETARIADO E EBTKnSDATILÔCIHAFO
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Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
AVISO

Aviso aos ara. asnoclados. quo n assembléia geral, para clolc&odos trís associados, ficou transferida para o dia 8 do abril pr6-xlmo vindouro om vista do nova dotcrmlnaçÃo do Treildenta doConselho Regional do Trabalho.

(a.) ANTÔNIO PAULO BARBOSA — ProsIdonU.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEI-
CULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO

RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Camcrmo, 66 — Fone: 43-3101

AOS MOTORISTAS E AJUDANTES "OS VEÍCULOS UmTRANSPORTES DE CARGAS K MERCADORIAS
Comunicamos aos companheiros motoristas, ajudantog o carrogadoros dos veículos de transportes do cargas a mercadorias ou*o dissídio coletivo de trabalho suscitado contra o Sindicato danEmprôsaa de Veículos do Cargas do Rio de Janolro, aora julgadono Tribunal Regional do Trabalho no dia 31 do corronto, sogunda-feira, ás 13 horaa, sendo relator o juls Dr. OBCar Fontenelle.
(a.) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR - Prealdonte.

SINDICATO DOS MOTORISTAS E CONDUTORES DA
MARINHA MERCANTE

Rua Visconde de Inhaúma, 57 — 1,( andar — Tot 88-0808
CONVOCAÇÃO

Convido oa companheiros associado» a comparecerem a uma
, 5f,e™,léla Boral extraordinária a renlizar-so 2.» folra próximo,: dia 31 do corronto, às 18 horaa em 1.» convocação • às 18 80horas em 2* convocaçfio, com a segulnto

ORDEM DO DIA
1.' — Leitura, discussão o aprovação da Ata anterior)2.' — Eleição do 8 nomos da companholroa para voirul» asuplentes do vogals nas Juntas de Conciliação o Julgamentoi3.» ¦— Assuntos do bens gorais da classo,

(a.) MANOEL BISPO DE SALLES — Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS
DE MAQUINAS DA MARINHA

MERCANTE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Podc-ee o compareclmento de Iodos oa aôcloa era plono gôaodoe direitos aoclnls à Aaaembléia Geral a aer teollRida na pr6-xlma eegundn-felrn, dia 81. às 17,30 o 18 horaa, respecUvamentaem 1.» o l*.convocações, a fim de sorom trotados oa ecgulntaani.fliintos: I.lciçáo de trfis nomci para a escolha doa vognla aauplontos dns .Tuntas de Conciliação e Julgamento. Bem geral.IviO, j.tKÍ-47.
DIRCHU CORRÊA LEMOS — Hooratárlo,

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confecções de

Roupas e Chapéus para Senhores
LARGO SAO FRANCISCO, 10 — Sob.

AVISO
De aofirdo com a deliberação do Exmo. Sr. Presidonto do Tri-

bunal Regional do Trabalho da 1.» Região, o assembléia gorai quedovcrla ner roallssoda, domingo, dia .'10, àa 10 horaa, para elolçfio de
8 roprosontantaa na Justiça do Trabalho, fica transferida para o
próximo dia 8 do abril, áa 18 horas, cm 1.* convocação, ou às 19
horns, oom qualquor nisníoro.

Asalm aa lnsorlç&os dos candidatos «orfio feitas até 8.» feiro
próxima, dia 1.* do abril, nté àB 10 horas.

Rio de Janeiro, 28 do março do 1947.

(a.) DAVID TEIXEIRA — Presidente.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEI-
ROS E TRABALHADORES NAS INDÜS-
TRIAS DE SERRARIAS E DE MÓVEIS

DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO
Sede — Av. Mnrochat Florlano 235 - sob. - Tol, 48-9B07

Edital de Convocação

Ficam oonvldndos os companheiros associados quilos, pararouiilrom-so am nossa sodo ooolal sita h. Av. Marechal Florlanon.» 225, sob., no próximo dia 8 do abril, (quinta-feira), pararonllearmos uma Assembléia Gora] Extraordinária om 1." e 2.»convoooçSo àe 17,30 e 18 horaa respoctivamonto, para olelção detréi oompanbelros que concorrerão aos cargOB de Vogals e Hu-
plentoe das Juntos do Conciliação o Julgamonto da Justiça doTrabalho. Tudo oonforme às dlsposlçóos legnls vlgorantes. Os
oorapanhelros devem comparecer munidos das respectivas car-tolraa aoolols.

Rio, marco de 1047.
(a.) MARIO PAOHEOO JORDÃO — Presidonto,.-.. —.«A1WUM jjxkj* *_j xsau ortuuEjo — .r-resiaont©, I 11

a*t^m^'.^*^*^^f^mvvM*m.mm. ...... ^,_^.„. . .,.,.,. •,-|-l,-»xru-uVV|.iu. .1. .-U-.-********
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SORTEIO DE MARÇO
\: iii/.tr c-A no dia ti de marfo, segunda-feira, às 15 horaa, navUa de sorteios da Snturnla CapllaiUaçIo 8 A., à Avenida Nilo Peçanhan.» 20. 13.° andar, no Rio de J.inrlro, o primeiro sorteio de amortlisçlo

dos títulos relatlroa ao roía de março. Os paiamenton de menaalldadrs
poderio ser efetuados na sede ds Companhia até às 1« horas daquele dia.

OCTAVIO FARIA - Oercnte Orrol

I

1mZ

A pitetra
meclic§n<

iStr* *mr*m-*m*&nmtxaB!*<*/UAAiaM?

Leve e distinta, a pitetra medicinal
KinSTEN, cientificamente fabrUnd»,
elimina, efetivamente, a nicotina o ou-J
trás substâncias que afetam e irritam
a garganta.
Em duralumlnlo a elegantemente
desenhada, a pltelra medicinal
KIRSTEN protege a saúde e pre-
serva os dedos de manchas orna-
relos. Adquira a sua KIRSTEN •
associo um novo atrativo ao
prazer de fumar.

IIISTRUÇÕES PARA LIMPAR

'• ¦ OeiKd.
d* fumtr,

ritlra a boqullht dt plttlr*,
/rindo-» brtndtmtntxt.

&4i
9

•*>* " Ril.
rtdtt a bo.

t/ullha m rttptetlvt trart.
il, firme a pttalra tSbr*
t ponta do cigarro,,, o,

m& ml
-:* Pt*} S

tí

HliÈm ( com ümaV
Jlmlil \ PITEIRA KIRSTEN\
lll mil 1 QUALQUER \
lll mil ( CIGARRO £ JII Mil \_ MEL H O RI /

fã"
I l'W

U *"

li

PIDAMENTI A SUA KIHITINi

tom, a ***¦

rata, laça d* pon.
tt de clgtrro uma matlt*. aap*.

l/ndca pola outra aatrmmltlad*.

**" 
Torma *

colocar * boqmlllti
Ot pHtlrt, efmtando.* flrmmmmmtm.

ILÍOj CK$ 75,00 7J
xT*l** CondlçBei espaciais para ÈZaíM

l os snrs. Revandedoras do /
t^_^^^ Rie e do interior. /

MA D 7 III I nM AHLULLU
CANETAS TINTEIRO

Largo Carioca - Esquina Sâo José
DEPIO. DO INTEfílOR DA CASA MARZULLO CANETAS-TINIEIRO

Av. Almlranto Barroso, 9 - 9.* - *l 201/3
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HlíltltlU, ¥*
iu fatmal "íiti

l it Bempie tmt inlmnmdt*
•|tisrfo At \
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I, r|t| ,«»i*.»'

m ttrtlüiTffíia, rt«« ittalíi íi lar*
«ai, 4t««*- ttmttt <* (íw»M í

tmpmh**. í«Ml»i«f
• wbi»* «J-» *«*.* fawiii
i ím ».ldrr ltff#*- |.-¦ -•".. vms em* n*t«l

i ipaartiUtfia 4**tÍ»DJI»l»

lw*%«
»l ra»»i.íi.i'" |

ifffMVftl «**•»• -» t-< .• .-i«aji»i.'. 
f*tn «ja»- tt* wa

lim Itm «4*1 í- ,. r- t.•..,,. .
* r-,';.'«»«4»r '-'%m 

\l****m. IMrrlaiH m *f**-ir«ta*aí» Itiàt **** •»» nmpmttm * m
ám tetr*** «ia* «|»*p l*<r*iài «ti**» fiw.-ia»* r>4*«»*»« «taat- bIm «jiüwfttw j«-....' r.i* fg|a|*S3£$á«* «.»».«> |fffg ÍÜmttl|*t4r**ltt<t|t'. \Ú*t l
i-«i.p„.«»...<•>.(, niiitaritf-r, *» na- i«tu -An*) I tabotafirnt aior J
t7'«lM «!,« Ateauifatl IMi|«Mi,l, ] th* fr*IÍI#«4»i-« at» 4*4lti>»frí. |f«4p

tki «da» t* ttifrrM.. juntai, d*i» ao q«jt di« retpeila tet te* I
** 'tfiVw stittt nes ftmrildrfttai i»i«t^Mr«t»--. dr allamld * * -.*»-«*-
lidam* «Ia 4»»». ..,:.!<«.ul dt kíto, »t »4--!í" f*»«i*!a o t.«H* !
AlrtKfii* i «¦»-«* prstltarralt mm aatidcal»! iV t'*. potimln. pri» I.. .-»i»«v itdal ile «im tW!4b«4Í-4 «-«da d** *w i«a*ít«t» «.««««V |

*y"*yi"»«efwi*««»»«>«»»«!taoMa» ltv rfeiio i
cpiMritte

'¦¦ w *A w i'U w ü.
*w \* '*a m tkp.

í siiesAS po partido
mmiihTÂ BO BRASIL

ttnjrio, at» ii.»!.* i»íi»,.t .,, „
«I Í,..à.4+| (í .. I,J ,.».,,.»..... j. ,u ; S,.t

. .» •' J+j.i . ,-..»- Jjj .„;„.( ., I
¦' ¦ * i ifpipiftfti fc.»

<...»,,«l.ia,t»i«4»lt-, ».,:,:.,j».M ..,

Stt (r i-j-am ia»| .j,a.|í.a}.j (*!»««.... »»f..f-»» I
K *f .f| 4* *i* |#»»^ li.. *: :Í-.« > tmft á .. i ¦» . :: •¦ r, ¦ fl _§

4.4.«4á*i* I.* a» .1» i» . .. diftt*» *-"
tjn-s ««««...ii d. (jín*,.»t 4t **4é.,

\

í

.«tai* isfé* titematt etmtleekMt de eem #
tt. Cetim Ptttltf, i»e «»#*#*wtw 4* 9. Nafu.
ít*r#*f«r* rt.rtt*tt*% 4* Hl* tlreatle d* X»t...)t *m
Itemiti* tmlfemititmesle."

V «Ç *>«/áo "A Noiitf fvnwMt* not vcrmtm dt*
tudo qm ela mmpw dettmdtm: a policia

dt* Filinto Muller, o Ttitmtvd de &frnt*n*
çe, a Carta de 37, o DIP, e lê do fundo da

terra:
"«f irritaria ftkrtm et eemeehlttt em d*.

mtwrttfis, Q** **tt*rtdml* mdem ler tmm teemttr
ut prétktt* * ttt rmlttmm itmiterdllest ««tulepi"* *
«Va aat rr*!*»* «it? fi-r**, et eerifrut d»t tttt.ututj
ielfarei*'.,.

1 — J»i, fafbottatl» 1
*p\&****m*m**p*m******m^

dr »ri-ãbtíf», l.u.lall. . I,|i|ll»,,:.»t
d rutrra, ttetín «lt Indo > «ria*
r ajt.-t.a.i. Mttitla*

o **,\r«tt* |ttii»i«l«|*i«d'* ***|.
stt* tet »» ttrr** du* rfimmt».
tot 4» |«trr» ¦!« lotam tm-
lí»».l.i at is-.jf t qttt tl*»
«Mutllm**, toai* át loo t*o h»<.
«»»«» «it Itm» qttt |-«.lí.a» «tr
la.ttrf.t.ja. aa 4 aampunttr*

mi»** o* a (tttüiar*""

REGUe*SSA O SE*
CRKTARlü GHRAL

DO AMAPÁ
lltfMil* dt »lfu«» dia* dt ptr

fittolatia »t»«» rapilal, ttisrt*.

ixte vfaryT- .** tr,

CINE MONTE CASTELO
AVENIDA .SUBURBANA 10.076

.JoíCiidurn) 29*S2f0

HOJE
ht-13,30 -15,30 17,30 -10.30 -21,30

OitfWPttl 

C^*Ô». a*mt-*\LmíGRA
SEGRE

Em sita primeira exibição no Brasil
Gat»y Cooper — Lí% Pa!-

met» — Hobert Alda
Um íiime da Warner Bro» (Imp. 10 anos)

Acompanha Complemento >'," :" *.!

«•pu. miuti. a M*«*i *, via Rt*
i iu» ,»i.-«i»,», twntltiiH • Mata i-«!• I4anair du llrantil » dr.

loiaal, tiritt.,i.»ti.ia tlatfamtnl» ftaiil Maatttti Valdea, •tritUrío
¦i... .ii.tii «lt uma «<> u«« re« ítral da» intima daqutlt Ttiri*
i..im» *<«*fi», mait de 1,000.008 lâiia 1'tdtral.

VICENTE CELESTiNO
e sua Comoanhia%imm mjtji

TEATRO CARLOS GOMES
(Empresa Paschoal .Segreto - Tc!. 22*7581)
na admirável peça sentimento!, cm 4 atos, de

.Arthur Rocha

PADRE OSCAR»>. notável criação artística
de VICENTE CELESTINO

HORARIO EXCEPCIONAL PARA CO*
MODIDADE DO PUBLICO

4.* PEÍRA SANTA ! 5.* EEIP.A SA*iTA
x no <**> u j Vesperal òa 16 horasÀs 20 e 22 horas | As 20 c 22 horas

fiT*WmW*
aVínclhof.',- '.¦ 

f8ABAO^«M BRAÍWr

11 o a nípcstáo?
PEPTOCAMOMILA

mU I ¦_,
ALFAIATE

R. WashinQton Lult, 11-1»
(ant. Tr«ve-ta do Ouvidor)

Telefone — 23-3174

DENTADURA
Cr$ 500,00, CrS 500,03

CrS 500,00
(Qulnhento» cruzeiro:)
Efil 2 E 3 OIAS

Dn. T. nOCHA

Fi-Cttraiiç» nt.Mi.nts detnlri o
momwitt» «la «r«jU.c*cSo.

Ijibortitcrlo ii«» jirôti»»* anfst»,
r.ira fat>'r i|Ui»lí|Ucr aérvi-*»

ritplii.».
I't-Rti»iiura« qm l.rtiila* ? í' • •
i-rettSo f ralrsm o» da-M»-» "
<:«>n»«rtatt»o!« «ua S0 nitnnt.n
1'larlamtnto tia» s A* !o I
t i«imtn*;p-i *» f^rtaili*. «in* S

tta IS horas.
mu Lopes di: síouzA, i.
*-»hra,lb — t-^quliui «ia tua
HTttt ryíBtoViln — Km fr^tiio
A I'rt..j"t il.» St.itnt.iriv — T«-

l..í..(i«j ts-

I Preços Popu! res —
- l«iia»a?wi^^arV -, M^KaKMHEjüí-«-_. mm^-mm:

0 MAIS ECONÔMICO
De 1.213 Bocas

Vfnddfijipfiníipj.' nu-,

f 
FÁBRICA.

V.PRES.VARGAS.2I68
iDNi tvátn

CAIU DEBAIXO DE
UM TREM

Km « td* dr«t|Hi*4,| ft»l
**- tl.tal.» I ,,!,!!, *I4 II >|.í!»t
ÜtlUliu \ ...... tt lis.:!.., llaí.t.l
Prae V<» tlanftl, dr 13 an*>* dn»
i.ta.lt, Iil!" du »r «lair.» I i.ii.
ritaf.» ltt*n»**cl, ir*idtal« & ma
v-«|j» -t«»«t< ik*. ri.

O mrnatr, «i»»- tlajata em u«n
trtm ra Vittnle dr i ji> »iii».
.-* u t-,1. «I «.,iii|. .i., a«a .1 fí*i
àf|i'rl» rtlatá»». u»|fr«»d«» tm
r.in«ttjiii«a-i* a *in-,Mi*< *. .'-« i»«-
«•*t|tirt«l»< r «Si» tt*»i* dral*»* «li pt
diftilO,

- mttia»* t\tit 'im.tmt f*m m* t* l Tti ÍJTr.ü CCi *v,ri*íí a\
\m fere *m mim tititum» I 'r nt7te**£»?*Xi*

# l'.ii;«s«* »?# I.>íaí*tí«rj» »» iam- n

i* í!

ü

:* m *

Umi Vt.imWtMwmtt
fi,». 1t%1 |«H?

lAilUiialfArtiU

_¦:¦.:* tu ^uftsigfafe*, tpu tteA* táp
¦j |vjtt»tlasficefl»!•

camaimba mo nmmts um

im. «rt tptt ** «**»** ét*
I»«t.»i4*t 4* dÍHlttiiM, na» •*»'
4<« l»«am««r «a| tttt* t.hJU.l .
i Cirnam H»l«*. dl» e Jãi»»l
»)4.« «»«.» tltrallâl» «jt.» (,* J,t»u.
i.a«.» à Din» ttffc, iatira««4»tf<
loi «»t¦- Jiit.it» tm al|««m«t mts*.
Fitaria* ttlratltad > a ttttn*
ta^ilallttai. Se it»-» lAt ttttre*
tida •!»"»'» linanttlr** pttti Ptr*
lida* a «tet t»tric*t*c«a». .» t,»«»
ftirmarau tm la*lr«imt«itt»t et-t*
ditaltt nat mi-» du* a ...,. fc>,
Partido.

O i-f.i«l Itvanla .mi. a i|ur»

.SENHORA DE.SA*
PARECIDA

O* L í»» Lnur/n-tt, ,m,r not»
*«» inirimldíi», M«m a «jiirm
«4ful.tr «Io pandrlfi. da ttnliuia
Itolitrr* |j«4rm(**, fülta dr J»»*.
«j«Jm l^uirnc-» e Haila dn IS*r«
m.» (amtia-* fal«*ria|»«ti a «rttli»
Utt dr ***fKW |Mr# llflaad»»
Mt-ndr-t. Monltifvt, ma K, n. Utl,
Rm (llll! »!i» lírtsirÈii^sfitf...

e a latirQtii" TERRENOS A LONGO PRAZO
VViule»se rm f"íi«4.-íí«r.í. t*r$ ."-•»«.,».«¦'.: «m t* h ¦», t.

CrrJ I7.(WO,00; «il Calais. CrS t««X!.«». Iv-jü-r . . ¦ !
tar Tnisi Tlmdriün *á, -. -I», I«> 33 ht I" lwm,« Pr)

mMmle * m* }tts4r* Teto
it*. Sl, .|»i» t-,« Urmtt A rn*
Iftta-i*, iHí.ntPiij $,.u4t tj4i».siirftd* dr "Adalwa", t- tm tt-
«ul»!. t lt **»¦'-«. ttt jul ...a tt>M
ttm* l•,.....* («iltlt.

SiutMitida tm «tmf«» |»4t»r pt*.
mh d* («mltia, «jBit a Mitiul.
ram ao IVtia» Ctotral dt A*«í*.
Oítfla, Datf* fel i»»«» ,*.* tt,
r^rlft*.

CIANTE INCEN*
DIÁRIO

.*«*!•« dt «tr i'«t«». |.f.» «a,
i..i:.i.,!»t |,iiti.it, o ntgodaoa
le Jt.i«. llt la-iiiur. rttitlriiir * i«i#
Mie 1't^aeii*, 44. « propricUrfo
d«t *í:l. a. ,t. "S4»l IVllt'."', «llu.
d.» a rua üilta Jaidim, 71, tm
Mlmuf, *aii»*di» dr Irr »«tt<* o
rautadur i>» iWmii, «jur d«»«».
f»»B a »tia «»** tnmrttial, wt dia
2(1 d„ fiiittfilr,

A* aillnrialadtl». alt|».ii» dr tft»
lUáidut t'% cfiamr* (íraik»*», «ruii*»

| fsiisrrãiü «fiiài »t inf,'íi»l».-. js.»t ni»..
I «i4ttiüi>»í»>, * (tttt dt t|Me «t ptt,.
I (iririàri», r««ja tilita^it* tiittn»
I rr»» tra |»i»»fàri», |iililí»tt- ittrr.
I Ifrf ¦¦* Í*%i^*ti*mf»fi4 th- «lii/rfil»«
j mil trti/t •»..«, d»»» i

- IwttJtCJ »>-...41Va» itm «--a !i«ha»a O íiWt-paitltttH»
mm pata Uttr mm* tm ittUemmt tm* ,,'iW t W-SAV «tm ot «Ir*. Alusio t«<M^M

vod» fies**.
QmVQCAÇAQ OU CaMPAtNIliUROl

C. M. *t3M*4M« m »»e»i<*«I»«»i.,>tt, |t»a«iiii Saittot, Q«mi**oC»«i<«9Í»iii«*, ll,».)!»* Mir«hia, Mi»**»»* |a«t»tníitt, Püt» Ikhòa. G*r
foittt. fataiH** Ktmakr Um e Oavta Kemttr, p*ra bw* ftwHi*
«tirtitii* ài MM hm**, e* *t*k «Jo C. O. Sante» CHasuml,
HOJB
CO, C1ÍNTHO MIL a. Bíío «to IW-tM»*, \? - 8* IS bar«i -*
lOdO» 04 «*4»U*,!i» e »4«sjMliift.Ir» «Jo Piuiiátâ, par* mas taiviUrf
ttwt 4» IV* C»»«4-t«t».uí i tOtfiliHiikavvl o («itaptàrtciimNilo «toi au
blanits.

t.l>. ISIAtlü OE SA - roa Cemandaiiit Mourtty. 2} -
betai — lodta* et* ifxitsáitoi dat «tf-aude» «leia*. faiajtiajttA

liiiiatim G««i«sfAt*, J*} dt trt,it,Wv» WatoVeiar tlem, 21 de l»tv«»
Aftiiktta. Aiaro lii», CLtja á^titoa, Luíi Gatm t Path «1*
i, |M«a wtfttJtfâniitiima i.ufitót*. Ii t% 9 tm*» tmtm »•» te*

attirfe* «l« tám*i$mi e iwtfíl-jíaila t «lamrj» ***** iwsmtiwte ***•mu*. AthMrfp-J X» 19 km** te*k** m Javttf.* «if-nt CO, jmm «irttjvf*
{ãMiciamt at»v0,

CO, líKOííaNHO
mV ha*%%e%tt .lr-.'...r'V'"i *v

tttlt ...

DiCNTRO » roa A---.;.: - ¦•¦ - 4i
o* < ¦¦ •»¦-«¦¦,. ».-¦ i iiüpor*

M«iitfíi»t tlr S«i»» 
". I 

it 16

ir. íris, Mil*» J.

- *-
4a,-

* a«aa«^'abw * ¦ b». 4.'ha«4^ifr4 ' *

1.' Vesperal âs 14,30 hs. — 2.* Vesperal às
A noiít, 3 sesst >, is í r), ? V

20,-15 c 22,15
No intervalo tio 2: nlo cie «-Deus c n Natu-
rcr.s . i m lc i os espetáculos, o tenoc. Vi-
cetite Celestino caníará a «Avc-Maria , c.e

Sc inibe rt.

I

**-t:-*
,f4»i5

j i *

H«i *

BiUní

Siillfflffi 3 " .¦..tr™''...:.^
r « r?

ü;tni!FaTi«yj»i

.i|»ij» V.i 6 «."a

A GRANDE PAP,?n7k ESPORTIVA DE s
ÍHOJE NO CAMPO iV í ;DAN - CONVI-
DADO O SENADOR.L. CARLOS PRESTE.S

O Sutt-tn Atlético Clube, itm \ ,cm à "Clas.se Operária". Ksla
tios gr«*niio*i inscrllos : » f '•.••- grande festa popular terá lu-
peonato Popular j ira .,...-.'t ;;::r no carupu do Sudan, inl-
hoje um festival em bontena- jeiando-se às 8 horas com cn-

co.itros entre diversas equipes

\
f- ¦ T/rmv,,*.

\ k-T-Azi
*%.J*. ¦¦ tm t .-.

i t*#l* *•**> te. *-\, ¦
-rmzxxtmmtm t. «aaresr
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inrin?iyUí;QAÇA0JM^RXISTA encontra-se á venda em
Í^a.55 «SSWiiÃ? tóPals e nas livrarias. Número daquinzena Cr$ 10,00. Números atrasados, Cr$ 12,00. Os
«mSSSS ^t,;afad0Ts,»ft0 encontrados nas livrarias ou na
SK ^y1110^^»' Garanta o seu exemplar por preçoreduzido assinando DIVULGAÇÃO MARXISTA. Assina-tura trimestral (6 números), Cr$ 35,00. Os exemplares
T«?™-«r08 6eni?!0 sob reBistro, para evitar extravlos.Informações e pedidos com a

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Av. 28 de Setembro, 174 ~ Ri0 de Janeiro

Vendo'na Avenida Presidente
VarB«i3. ap.-.rtarnento de frente
com sala, 2 quartos, banheiro
completo e cozinha, por Cr$•iG0.0C0,C3, parta financiada, J.
GulmarCíS. Carmo 63, 43-C039.

CASAMENTOS
Mesmo srera certidões — Itr-

frlutro do nascimento — Cartel-
ras — Lnfaillzação «la estranhei-
roa — Abertura do escrita —
Impostos —¦ ManUa-sn Ijusciaf
(locumontos — Avenida Marc-
t-.m! Florlano 210, si»l»ratlo, sala¦l — Telefone 43-tcr.T.

HONORIO GURGEL
Vendo o. rua Juruvalva 2 ca-

Ras cm terreno dc 16xi0, CrS
65.000,00. Detalhes J. Gulma-
íãc.s — Run do Carmo, 63 - 1.»— Tel. -13-0039.

m _ . • att.

âstojos de pesca, eomcamçc, li»l<a chumbada
•tnitiis. lata para iscas. '
çtc- Cr $120,°°

r. Buenos t\ires,b"J

dc futebol. As 18 horas será
rc-ilfzailo um brilhante show,
('•mando parle no mesmo ar-
O- tas «lo i-c-.so "broatícastín/í".

1'oi convidado para compa-
recer a essa festa o Senr.üur
Luiz Carlos Prest«í,

O PIíOGIíAMA

A parte esportiva marcada
para 8 heras deverá (/«cslcccr
ao scguinle programa:I.* parfet  Filhos do Cru-
zelro x Vasqulnho;

2.*--p»irte: — Quintino x Ca-
misarla Cr.:-.r:;ro;
Z.n parle: •— Cascadura F.

C. x A. C. Cascadura;
4.a parte: — Sudan A. C.

x S. C. Csírêla de Engenho
tle Dentro;

5.» parte: — Cascadur.-, A.
C. x S.C. Estrela;

l»''1 parle: — Sudan X. C. x
Vr:¦aquinho do Encantado.

As 18 horas, conforme dis-
semos, haverá um grandeshow.

V -ES;t:0:R,í:^'
¦^•¦^•-¦'¦•¦••¦j*.^**\KiSi>»-»-.; "-WtfVVH ««

8ABAO DO BRASIL

CONTABILIDADE
Escritas avulsas o declara-
ções de renda - LÊO A. DIB
Rua Senti .ir dos Passos, 44— 1.° and. — Tel. 23-2855.

LEIA
ft ,m* IW*t. I** ft *-~* f—\ *~M tm*T\ *"•¦* **mm*m

ti 1N «? K* h*\ h ii ií m» m h M» Ui t t!

1 UM CRUZEIRO EM TõDAS AS BANCAS

Co«',tircir*i* pr.r.r
drr crr»,:,,.-;-:, pateíí . .- ¦ -^
t,'.ãhs, camisas, vcs;I;'*ij. cís»
Prcciia-cs lt rua l-I.addack
LcL-r» 51, para trabstbar na
bair-ada e cm ca:a. Paja-ca
bem,

::« I', Jit> irrr.r'
ií.» ccIuLi

19 _
l.lli.-I M,

nlf* {-.rta ura

6» 13

- iimanha
-:•• 1 para l:.a-

l» 17 liora» —
ri;;»:., para uma

co:»i

) C. M. Di

A't.vn(ri) fí. Símios, pelo Sccrrt.lrir» Pvilíílio
rr,': IrSTADll.M. OO RIO DE JANEIRO

NITERÓI.

Laboratório de Análises e Pesquises Clínicas
Kna Santa Lttzla, SCS - 10." and. - «-via-; IJI3 iOil

Utl. (rasa «l<> Estudante dn ií a .')
DR. EVALDO DE OLIVEIRA

Arr.dm. Evandn» de Oliveira — Ore vea 1'v'H Cr;;;-.
T.'e. Oetaeilli. »•', do Slrilt»

Uas «iallii das 11 às i» limas : A A Hf) Hi^fl ^^1(1! '

DR. LAURO LANA
COHAÇ.-.O - PUt-r,5G_S -
nifi~ » CLi,*'!CA McDlCA
CM C—r.Al. — Rua Vis-
co.itíe ('-» r.io Branco 34 —
D.-3 1-1 ;rr* 10 heras - Con-
rulias CrÇ CO.G0. Tcf. 22-4749

C. D. CENTRO - rua BarSo «Io Amaronas, 3i.V; hole As
I¦•-¦ret, rcttnl.íf» com ioda o scu «tcrclarlado.
C. D. CENTRO — nm BarSo do Am.»:»™.-!». 307; anranliS'¦¦¦ r.r • d dr toiíos cs secretariados das cíliil.is n sua•ct t! '" Curifircsso.

CA — Convoca hoje i\ nia S. JanuArb •- 26,' .t ccial.i Afonso Ror.cmli).
C. D. ÜARRETO - \h\e i. nia G»ronrl f.côncio r 102. à*

!. C,.
)

1

¦ . convoca a cciula An-
•¦•¦¦¦.. fi rira Coronel Leõncio

f»*

CfírA 
(mi m, ©ex 1 f. *z~;., ga n çaAlM FiiMalifM

TECIDOS EM GERAL PARA CORTINAS!
^iRLIA VISCONDE DO RIO BRANCO N.' 49P

Orçamentos Grátis — Tel. 42-6920
laWWEItaag

Compram-se e vendem-se roupas usadas
DH HOMENS H SENHORAS

Venda em aou aomlctllo chnnmndo pelos telofone»: 22-4846 • 32-3616
AVENIDA MEM DE SA' 103 — LOJA

Operados' de Escavadeira
Precisa-se do hábeis operadores para escavadeiras mecânicas

— Tnilar a Avenida Graça Aranha n.» 833 — Salas 204/208 das
11 (is 12 horas.

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEI»1" DH TODOS OS ESTILOSSitlas e Dormitórios — Peças aviilsns o Colchfit*A Prazo o a Vista
IRMÃOS KAC LTDA.Ttua Aumiato do Vaseoncelon, 11-A — Cninuo Grand»

APARTAMENTOS MEYER
Vendo apartamentos com a construção adiantada. Sala 2
e 3 quartos banheiro completo, cozinha com fogão a gás,
quarto c dependências dc empregada a partir de CrÇ
160.000,00, grande farilidade dc pagamento da parle nao

financiada. Detalhes com J. Guimarães.
RUA DO CARMO, 68 — 1." ANDAf»

Telefone — 43-6039

CORTE e COSTURA
POR CORRESPONDÊNCIA

O Departamento Técnico
Profissional Feminino do
I. C. L. está ministrando
curso de Corte e Confecção,
por correspondência, a quan-* tos desejam dlplomar-sc

i nessa útil e rendosa profis-
j.são. Peça Informações deta-

lhadas ao
Caixa postal

3.36-1
RIO

CAMISAS « CHAPÉUS - GRAVATAS

".•vM«j8H8|
Acometido tle um derrame cc-

rclir,:!, cni consequíncia dc perti-
naz hlpertcnsfio arterial, ftil leva-
do cm estado desesperador ao con-
sultório do abnegado cardiologista
Dr. DIVO ORCIOLI, ft rua Buc-
nos Aires número 250.

Após um tratamento dedicado
e eficiente, cm trCs meses re-
cupercl todos os movimentos dos
membroa superior e Inferior es-
querdo que estavam completa-
mente paralisados.

Sinto-me no dever de pública-
mente apresentar minha profunda
gratld.lo « o meu tterno reconlie-
cimento a tste caridoso medico.

'rt.) Eduardo Teixeira»
Rua Lavradlo, 11.

D. rON!v fVi:%cca n célula 7 de Setembro. Me
I .-» S. ].'-:• !¦¦:¦> tl. 2SS.

D. í"tT":^".f:A - íluít 1-v.íos o» mílit;-,tes <ía c,'-'-'i IpI-
s 20 hr-.r.'- ,'» rua Tenente Osório n. 351 — Caramujo.
D. IO:»'!-'.!;C?V — Convoca a camarada A. Ollvla ¦¦ Editri

:. Oiivirr para amanhã na 20 horas «1 rua Tenente Osório
C. D. SUL - Convoca para amanha fts 15 horas ft i ri Josi

Gc.r.entc n. SS-Sobrado, a célula Icarnl.
filias R, Silva por Fernando Gok1<jaber, Sccret.'ir!o Político

C

¦<"t¦ ¦:<***$*fáF* \\*'~ .- ¦'-...''.—-.-'.-). ..y-v»-^.!-».-. ¦s.m-i,.--..: *^r.^rÇ?7^íí^fT.r., .:^Í3t

mM^rn iil iiisMil
5iwWüE_iJ_BESt^

•¦ã.tWI...IK*l

MAROARET 01RI
nono timt i:«ri«ri rüswit

BARRTMOIIt-STONE-ASHOLD ¦ MITCHELL

m*t**~*a^*KmmmmmrtÀ*. siêSiz:-.-.

kl*?- f *f\ » rs ieixe explorar
VISTA-SE DA CABEÇA AOS PÉS NO

SEU MAGAZINE

; .-/*" tiACtONt IhtAGÇt.'
iaíS&aVTiUSKSa^íS^ I-xSíVv

—^•r ^2*223 ft>v*?£tài2i2ãaIZ

m^ir^m*: tf- *m

Tíi^fc?láS>«
r,- -r^km

^r^*^r||í^^^^^^|^^|^^^

C e*^mt A iV JUDITH ANDfHSÓn'' MOtAfL OaOUBV _| Q***] V *wt JçC**Ar, m'™'!'Wi\"j^ arj
Kt-t-uaLic picTURcr-

Ij.K.l.iaMuiiaaa-ãS. .¦r.",Eiffi.r»4P,íBp^tW^aÍ4,,,:rp.:.-,.i».-.vr»a-..-¦ r.-aii,lflüBjaB

artigos para homens ..m geral!maga;
SUL A

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 154
(Aoladodn Llght)

*M»»B»8«MtM*«T«a»»g«^^

CA

DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA
FEITIOi

CASIMIRA
UNHO INGLÊS
LINHO
BRIM

nvlamenfcí
de 1.» ....

aviamento*
}« 1.- ....

Jiviamonlof:e 1.» ....

av1íunen\0í
do 1.» ....

i^aaciESStMMaasggeaB^^ - ^^^r^.^.-

C4 !:

345,00
295,00 I
245,00 I
185,00 |

 -' a ¦- r 111 nni* | -
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TRIBUNA POPULAR P*»*«*f
jjuuuirjmnjt-.-ujr»'.'******"**"********** ****** *.**..*...*.*.*...* Yi»fi»*i*i.r»«• ¦ ¦-¦•***-Tr^r*JT*^r>*tTJT*~*^**i1Íj|

&' o remédio por n«rlci.,i.t
B* « melhor elixfr cMoi-tacal,

ti* « l-MptjV,-- jp»' 
"*»0,

fi' o preventivo con:m os p4-rturHaçô§« do eitotruitgo.
E* o verdadeiro am-y*« dm que itofrem poiqtt* t

PEPTOCAMOMILA
II1-1... AM.» tlll \ »iüa |#ttèlt.-i t*<ulr tJttm ***** • aj»4«.»Ua «!eí«l«i.. tl tt ».t t M«»mtl l |a«rt»tll. <»» »» f»»a t**m»ÂttlWBt i Ali

*tut***i* ****** '*l^^Bit/^TH*^,,t^#/Jr<.M,U'Vi,í,',4 * JW^JgW.»» «,*# «tt »to^»»l»ta («K^lrw» im **t*i*W** Um*tt- tte «ut* »*»M«f*t
MtMRIHt fU«4l>> fMf*». 'HI»*' »*•) tf f»i.*r «V •«» |ut«UoU «1» »***¦ «tr«*|»l, í í»****»t«(*t» ... ' ...
lt****** ttt.UtUtvtt mm** 9*1* m-*j****t*m* meu *t\\t*ê**, tú* t**** * mem* ***** atmlwtttttt a tm*t***M M«»r. «tftstlf ** **** ttettm txttHkm*
tmtn*t**4k*&*, »• ti***, m*n*r**** • («tuitt hm****** mt* áe**** èt****** tm t*

UM PRODUTO "CRUZ VERDE"
PedM^ p0io Reemboíao PoslaS -ã lodo o Brasil. Polônio *& Cia» ".tela. —- P*im do Rosário, 153

¦¦¦¦¦*>

'- «•¦
aí

Rio de Janeiro

P83! aJlfff"fS. llBIfl aáS^S ,t€f>^PÍ&

No estádio do Manufatura os jogos programados-Ho-
rários - Juizes e delegados designados - Aviso aos clubes

A loirida rarinca .vi.l-.ti-
rá h..,r. mala um drtfile
do, quadro, ni..m,.-. na"1'awiiirunnio Popular",

V.l I I o o, llir.l|ll,lirii i! i
"¦¦-'¦ii (te iml..- .inr rom*
pareceram tto catádlo do
Hanuf it,,,.. o i,ri., c*>.*i*\*
rulo rp ni,.,, da rodada
nu, ou ilo ¦ ajiri,. i,i.,r teri*-
nu- d- i lil!,. s lll,'.r|lr|ii!t 11 ¦
tt*. O ..-- iu ul • do fltllIgO
clube Mibutb.ru,. foi local da
ni.it»..;».t cxihlçao !«•«iiltm t
d».(,|.!....ii do» i i.i, ':•-. lua*
crite* no "Qunpsanato Fo.
pute*".

Hoje, o, n u,.,.i rodada
acra : - iu.-.i.i i. no tueattto lo*
e*t, * com .i.|i.r i.- iii.-v.iu>, t*>-
inn» i de i vp.ii ii-.iii.uir « di»-
tipline». fatores dechlrot pa-
ra «• amplo sucesso da ru*
dada

U publico cxportiTO, que
comparecer ao gramado do
m.i-". - 't'ir.1. presenciará sc-
te in ¦. :itifii... e renhidos co-
i¦ •¦ cttde a principal rarac-
tm••-¦ i i o equilíbrio dc
força*» e ' -iii: 11 nn. dot
cracts*-,

Tr" leva a crer que a

-r-und- rodada do "Cam-
-XOMta-t |-,.p'il..r • ..!,..«i. c
rapfUriil.ir IlUfO. ilatl > A
iIltprnltÁn do» liir llcipintr-.
d» «: t •—

Ot prélk»» programados
tulo oa aectilnles:
ESTRta.,1 lil' uiltti x S. C.

;n:\ iu n.u
O primrii., prrit.. da ro-

dada, lará eomo adirer*iti»í*»
o* quailr... «Io I .Irrl.i de
Ouro a do í» C IIrxviIni>.

Os «tol* quadro* poMurtn
elemento* t-- nl ,- ¦ ¦¦:¦- ea*
pau»» de impre«»iionar ao
puiiln „ Nio rtl-rte 
to. Tanlo pode vrncer o Et-
trela da Ouro. eomo o f C.
Bratllelro, por que o equIU-
brio * flagrante lm ttom
in .a. ii «tem i; ¦ i •- •! t, Jult «fe-
altCitado; itoberlo **i i rtt • '.<•
Urirr.-.ii..' Sandro Moreira.

S. i, M.'-1 m x KIO A. C.
Uma peleja que está dei-

perUndo grande tntertHie
nt» melo» e»portlvo«. An»-
bo» posturm bons csqtta-
droes, e dai a prerltão «lo
uma grande partida. Juls:
James Lengle: Delej-ado:
Robírto Machado.

MEXICANO x MKTItorO.
UTANO

O terreiro malt-tt rtHtnitá
o» quadro* «lo .Mexicano e
•Jo .Mrlropotltano.

Julgando-se pela* Inlor*
m i.;,,r, recebidas, rhrga.Mt
fàctlmtitle a ronelutao de
qoe o prello proporrlonará
momrntos de tenta ,âo e **-
ráo (numera, as fa*ei ele*
tri- ti *r i o ijiir promete
a contenda námero tre».
CTNIVEBSAL, OE OONSC-
8ÜCBSS0 x 8. C. BFJRt-

MAtt
O poderoto quadro do

t ni-.- r -.1. de Botmirrtu* te-
rá pela frenle um a«lver»â-
rio que nâo poupará rrfor*

****
im para romegulr a vitò*
ria tí.»ta prleja ««lá vndo
t-tperada »¦¦»«» indltfarrirtl
Inlerèwe n««, melo, Ieop«i|.
dlnente*. O re»ullado é dl-
tlefl de pf«igtio*ilirar.»t*, tal
o equilíbrio de força». Jul,
i>sn;uni,, Alctde, Alve,,
iirir£.-ti!i, Arlur Hibflro Ca-
melo.
KISt.18 F, C f CAUIyOS

CHACIAS. DK AMORIM
O Slma» F C. tem rar-

tax em Anrhlrla. O Cario,
Chagas, também é parada
dura em Amorim. Amlio,
iiii.it.».. fora dos seus doml-
nio, o por iu o prello
desperta »cn*aclonal etpt*r-
tatixa. Jul/ designado:

MIDÇfl rfilHACIAW w II u U III H H U I irí. L
POR CORRESPONDÊNCIA

PAllA ADULTOS — KM U.M ANO — I.KC.-I.K1 I2H — i -tml-
em nua própria ra»a, pelo» m.i".!»» moderno* e cllrtenles em-

pregado» por llostrea prof«^»»ur«*» do Col.'.,-to 1'rdro II

INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAI. 3JCI — KIO TELEFONE «-"O!

¦HM

DISPUTA-SE, H@
O "GRAND

1'ltOGHAMA PAPA HOJE
1.» PÁREO

1.100 mclrot — ,V» 13.40 ho-
ras - Cr$ 22.ono.oo.

Ks.
( 1 Xidila, O. Coutlnho . 61

l I
( 2 Avahy, J. Porlllho . S8
( 3 KolgazSo, It Freitas P 56

a I
( 1 Acatado, vv. Cunh» . 56

( tí Suurny, P. SlmOct . M

e m
t (

«i

(
«i

(

SItron, G. Costa ,
Coquetel, A. Ilibns

Outono, S. Ferreira .
2,t PÁREO

1.500 mclros — A's 11,10
ra» — CrS 25.000,00.

( 1 Vcmanjíi, Ia.
I

Excelente, A(

(
¦* I

( I

IUgonl

Rosa

Araçagy, A. Ililins

Iva, não corre . .

50
56

55

ho-

Ks.
54

55

56

54

I
JE, NO HIPÕDROMO DA GÁVEA,

Caviar, II. Pacheco
fllcmlo, O. ("nulinho

5s
55

¦t I

( 5 Apoteose, não corr» 54« I
( fl Gioconda, S. Ferreira 64

( 7 Guapelin, nüo corr» 61
| 8 Glriu, não corro . f»4

* I
| 0 Guiilapiir.i, não corr» 50

(10 Gttnyassít, W, I.ima 5(>
3.» PAREO

1.000 metros — A's 14,40 lio
reis — Cr? llll.000,0(1.

Rs.
V. Alegro, I). Perrolra 5"!
Iaiivn. S. Batista . 52
Gongiie, O. Ullfta . 51

i.t PÁREO
1.100 molros — A's 15,10 lio-

ra» — CrS 25.000,00.
Ks.

( 1 Hora Certa, L. Rigonl 5.1
t I

( 2 Mnlralqucr, II. F. F.» 5h

( 3 C. Rouge, U. Pacheco 55
2 I

( I Eclético, A. liarbosn W-

I 5 Rio Axul, O. Costa . 55
( S ItsJtutaJ, B. Sllv» . . 65

( 7 Judas, A. Ribas . 55
| 8 Julú. Ia. Mczarti» . 65

3 I
| 0 Libertador, O. Macedo 65

(10 Chafm. J. .Santos . 55

(11 lluron, O. Ullôa . . 65
112 Jus, G. Grem» Jr. . 55

•t I
|13 "aspe, O. Ferreira . 65

( " Champagnc, C Pereira 66
7.' PÁREO

Grande PrOmio II. Possolo --
1.000 mclros — A's 16,55 horas
— CrS 1011.0011.00 — "Hcttiu,:".

Ks.
( 1 O. Brulcur, I. Rigonl * 55

t I
( 2 Hrcolia, não corre . 65

( 8 llainan. O. Ullôa
2 I

( 4 Hespcrla, I. Soii-a

( 6 Desforra, G. Cosia

6b

66

65

( 0 Hcllad», D. Ferrelr» .
( 7 Chapada, A. Rosa . .

| 8'lllghlhnd, ti. Castilho
( " D. Ouro. J. Mal» . .

(•) — Bx-liarb«i»a II.
8.' PÁREO

1.500 metro» — A'» 17,30 ho-
ra» — CrS 20.000,00 — "Ilcl-
ling".

Ks.
( 1 llcniolacha, P. Coelho SG

1 I

t
(

1 I
(

(
I
(

(
I

v|Wít»

Corncero. A. Ribas

Mio, R. Pacheco . 64

Haraj». G. Greme Jr. 63

4 Hullcra, O. Ullôa 50

5 Grilo, S. Ferrelr» . 5t

Defi-nt. A. Ilusa . . 52
F. Wilberg, O Macedo 60

" Plnk Rose. S. Ilatlsta 60

'+*,*>*********

NOSSAS INDICAÇÕES
Nedda *- Sunray — Folgazão
Ycmanjá — Araçagy -- Giocondi
Gongiiê — Louva — V. Alegre
Hcro II mm C. Rouge — Ariró
Gttaiara — Encoraçado — Nativo
Dulipé — Caviar — Judas
Garbosa — Hainan — Highland
Mio — Dcfiant — Grilo

=:,\

5 Mero II, O. Ullôa .
I •

6 Magesladc, E. Silva

7 Ariró, D, Ferreira

( " llauorn. S. Ctlmara .
5." PÁREO

1.500 mclros — A's 15,45
rns — CrS 25.000,00.

( 1 Floreio, 1.. Rigonl .

Guldo, I).
Nativo, A.

Ferreira
Arauio

61,

53

53

ho-

Ks.

52

SHC'

iW1.**}?
iKf^fe

VITROLAS
RADÍOLAS
DISCOS

( 1 Cin. VV, Cunha .

( 5' Guaiara, O. Ullôn

( « W, ••icc, E. Silva

50

52

Ilatl).( 7 Encorajado,
t | 8 Gadlr, XX 52

( 0 Estrllo, A. Rosa . . 50
6.p PÁREO

1.000 metros — A'» 10,20 ho-
cas — Gr? 25.000,00 — "Dct-
tlug".

Ks.
( 1 Camacho, não corre . 55

I | " Jlngo, R. Freitat F.» 56
( 2 Diilipí, A. Rarbosn . 65

ES^TORIL
r. -o melhor .

SABAOrOOO BRASIL

^-Sa^^^^íSj^;-.,. 
^.-".rr^^

^^'í^afel^df - i -B

EiSS-?^íw-m c vís^ritító^íKaiLimaser-aeríHM^
K^^Si V»,"1iíe.l*,^TrJ^*^

Toca-OSscos
ibyrss

iWlats^iait

em ges^aS

Vi

RUA LUIZ 51

A«i»..» «i Canttiro ttiaa. De.
tegat.»: Roberto alaehado
«Al «FERIDO O JOOO
OU/lItANI tM) MKIKU i

AMERICA JÚNIOR
O ri tteh marrado pare ài

17.15 «ob a arbllragem de
JO«é ?'.outa niltctjrntir!, foi
¦..»», lerido de eomum ¦¦¦•¦•:
do

R»tM08 F. C. x «. C. DE-
.MOCRAT1CO

O itutir» pretlo da roda<
da, .unira o» quadros do
Rama F.C. « do **.t Dt-
morri.leo.

\> - * t.-m botta elemtn*
!¦¦•• in **s** flleinu, raxüo
peta qual etpera*se unut
. mu n!.i das mais renhidas
para o encerramento da be-
Ia I '* «*IK,r!l- . O juls
detfj nau*» - o Br. Alfredo
( rrj i >-'.i l)m'.rr. i'..: lia*
i.-.-: .Machado.
O HORÁRIO DAS PELEJAS

Os horários daa ronlra-
da» tio oa aef-uintes:

1. jogo — às 8,30 horas.
S.» jo^»: tia 10.30 horas
3." Joco* às 12 horas.
I.0 jogo: ás 14 hora*.
5.n jogo: hs 16 horas.
C.° Jogo: às 18 horas.
E' nercssário que ttdoj os

iiiiii . cheguem ao lu. ti di
contenda eom antecedinrlt
evitindo atropelo «» ntnuu
par.-, v* demais Jogox.
fRA tSFERENCIA DE JO-
aos — o:j aviso ao.1

CLUBES
A comlssfto organltadore

do 'Campeonato Popular",
faz ciente nos clubes que at

l».tli»lrtr»»rl»« dot Jogo- o-
mente atria ollriali» «da»
tom quarenta * oito ;. »»
de H.Iyi ntr :,, 1 ,

(H pedido» frito» .ir o»
do prato arlma, nia «trio
atendido».

i M AV1KO AOS i ¦ .i :»-
i" nirawiittt qua ttt era-

«Sta iii-put ni*.rv. otttertttn
o» seguinte* ilent: I.*) ,-„„¦
parecer poniualmenle ao lu-
cal da peleja; VI atalnar a
••timula rom a metma rlare-
xa da ficha de intericlo: **.*)
apresentar aua ficha de
identidade ao deteeado «.o.-
conlrolari a« .ini.it»; 4.*)
aralar aa 'i*«» >¦» * dot árbi-
Iro»; 8.*) não «ttar de rerur-
.vttx llielto» «lenlro do grama-
dn; »;."> r>li>rr» tr o maior
respeito ao adversário; 1.°)
receber a derrota rom a cie*

. rn. 11 usual da todos s
bons esportista».

PEPTOCAMOMEA
O Digestivo Perfeito

°ICES*R,

Li I W a 1* b\Ii \ u\\]* s

iLInãKPOlaalfl
HES5SSH t*mÊm****m**** *%M

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E AUMARINHO

Consertam-se e vendem-se
ftl A QUINAS DE COSTURA
— RUA URUOUAIANA - 8T

FONE 23-2150

DEH1AL HlLUSCREME
COM SULfflHUflMIDíi

PEÇfl PELO REF-MB0LS0
caixa posul 3528

1.000 INSCRIÇÕES VENDIDAS EM 15 DIAS
CLTÍMÒS DIAS DE VENDAS DO RESTANTE DAS

2.000 INSCRIÇÕES DE

1

com sou plano «le vendas a prazo, oferece uma linda
Baíería de alumínio marca CH, Forte, com 16 peças

por Cr? 720,00

Um verdadeiro presente a todas as boas donas de casa
quo desejarem ornamentar sua cozinha com uma linda
bateria de alumínio. Senhores o Senhoras! Uma bateria
de alumínio o uma peça indispensável c utllissima cm
vosso lar; Vós que ha muito tempo desejais possuir uma,
nao deixeis passar esta grande oportunidade e em poucas
semanas terels udqulrldo esta importante peça. Não deixe
para amanha, adquira ainda hoje uma Inscrição dc com-

pra. — Apenas 200 inscrições para cada localidade.

Prestação inicial Cr$ 10,00, sem fiador

COUPON-PEDIDO
NOME 
ENDEREÇO 
(lidada  Estado

RÜÂ H^JÕÔCK LObG, Térreo

JOtiAUM OS i.'H'i,i... «!>«>»
DO 1 ¦iall-ltt.lt»

Fouin «..Hi.,).,, unlco». fttlt horas, .t*tmt arabioto» d»
lf*»»{t»tl«l«il t VilUit ,). t:.!|, ,|
tqolKi da A. I. G « ,i» i. .»
I' C. -Uflri.il, do Dltifllor*-
dr tal).

D»«lo o equilíbrio 4c awWt
«' comprildort» ta patiida* fo*
r. a 1 r ,.!i MI. tlm»t. a*. aJauilo
|r!il«a« . l.*r , tpr»tti»i«(lo dai
«•Itilpet.

HOJE, UM UOM i-ari.u»
INFAÍÍTIL

O iof«mil vtrdt e braneo .:•
Gitra jogará. h>J», no campo
do !:•;-<! au,-., roficnl*odo a
fort» ctfulp* do Colunllicio 04*

F. C, O direlt. d» i •¦;¦ :***
liilíolli Verd» t Branco tt*

r.f.u o segolatt quadrai Adll*
ton — Daoltl — Moiar -* 0#*
ratdo —• Carlllo — Auatlacio —
Anionlo — Zequlnha — trinca
e leo.
ONTEM O *MAT("H" SAUKS X

\l I \N>.\ BAHIA
No gr»m»da do Manufatura

preliaram ..num o A. A. B.
Salte» a o All»«i;a Ilahla A. C,
lendo »Ido muito «guardado f*i»
encontro, qu» torretpondra à
expectativa tio» torcctlurc*.

O * iU.-i csUva «Mim escala*
do» Hugo — Uitlo — Ávila —
Jalr Wnlf — Dirccu — RI*
c*rtl(» — Haroldo — Tnnhiho —
Uoal — Salaisr — Paulo —
Martins — Machado I —. M*-
rhado 11.

ENCONTRO UNIVERSAL X
FIDALGO

Será travado hojr o encontro
entre a» nt,*r<*ml»foes do Unlver-
sal F. C. «I« Piedade e Fidalgo
F. C. O "match" »cr«, nSo !e-
mos dúvidas, renhido e lutcrct-
sanle, dadas a» caraclrrlntlc»»
«le ambos o» -:u«droi.

O Unlvers»! F. C, apresentará
o teu quadro baitante ,!>¦«'«!•.-..
do era vista da outíncl» de elo-
co «los seu» "pUycri" do quadro
titular. A lut» scr.1 no campo
«Io ['idílico F. C, com o seu Inl-
cio marcado par* As 12 hora*.
O» "cracks" do Universal pisa-
rio a cancha assim constituídos!
Ari — Halo o Wilson; Walslnho
— Chico a Alclndo: Didl — Gul-
Ihermc — Clcres — Ari e Diluir.

VOLTA A ATIVIDADE O JUVE-
NII, DO BONSUCESSO I". C.
Reiniciando suas atividades

rutcbollstlcas, o juvenil do lion-
sucesso F. C. convoca por nosso
Intermédio, lodo» os jogadores
inscritos, bem como todos aqui-
les quo queiram defender as co-
res do ciube, no cerl.ime disto
nno, para um treino do conjun-
lo, hoje, As 15 horas.

JOGO COM O AUVATUEA
Hoje, prellara o Auvatuba

V, V. com o America Júnior
P. C. num match do lances
que bem irão demonstrar a
fibra cios Jogadores. O Auva-
tuba pisará o gramado com a
seguinte escalação: Silvio; Ca-
breira e Mauro; Belo, Minei-
ro e Antônio; Brito, Marujo,
Madurelra, Silvio II n Mario.

TEéPOVi
8. JOKOE P.C. X Flt.lK.»'!

DO PARA'
Rm tttUicaVKtiilt* pirlit}, <J«V

fruntar-tt-ão hoja «g M)u»pe«
.«telina. qur. \n.'. , qut» »..,« ctt-
munlctun Uar* muita *,%»-
coarto entra •>* ***** lorvodu-
te* i:;.-..:iiiii i .n.«i: o 8, Jor.
8t entrará em campo «..»» a
sedulntt formatAo: Mubtt»;
Aitlenor a Ttmrr*da; tAuiue,
Destranca, a TireUfto; !•.«'. *•».
Tramtado, Oradlnt, Ludurico cDelxa-flcmr.

A PUOKA DO ESTRELA
RcaUn-at hoja no CAmpo

do Vascoucek», na c-i.<.*;*,, de
*'..:'.'* t ii.«i*.tr uma lutar»-»-
-ir.tf peleja entre 1.» • :.•¦>
quadrai do K.\:*<« P.O. a do
Unidus da Rlachuelo. Atnhaa
tis cquipea eeitâo tnscrltaet no
Campeonato Popular, a tt di-
rttoria esportiva do Estréia
cjicalou oa tetiuintcai ouadn»;

1.° quadro: — Osraldo: Joa-
quim o Paulo; Aires, Habet t
Jorse; Zetinho, Gerson. Ha*
tntlton, Roberto o Careci..

2.* quadro: — Pascoal; Amo-
rico o Hello II: Escoteiro, Lu*
lú e Hello I; Joáo, Álvaro. MII-
ton, Wilson e Tonlnho.

Todos estes jogndorca deve-
ráo comparecer pontualmente•t 12 horns.

IMPORTANTE AVISO DO
MEXICANO

Para o jogo do hojo com o
Metropolitano P.C. cm dlspu-
ta do campeonato promovido
pela "TRIBUNA POPULAR", n
dlreçfto técnica do Mexicano
P.C podo o pontual compa-
rcclmento do todos os nntndo-
res às 9,30 na sede, a fim de
seguirem para o campo do
Manufatura. O quadro para
òste jogo Já está escalado, e
será o seguinte: Nclton; Ta-
miro e Aníbal; Vital. Gonlnho
e Nelson; Humberto. Adat-
berto, Paulo, Joaquim e Pilo.
o os seguintes reservas: Llca
c Iram.

O TORNEIO DE VOLLEV-
BALL DA ASSOCIAÇÃO DOS

EMPREGADOS DO
COMERCIO

No dia 10 do abril serA Inl-

ciado o Torneio a VoUj*
Uiua-CIaata par OUKUIca»*!
Individual. Dado a» earaci
thilca» df»*o tonieid. cona»
tando do ponto» dadi» no Iai
«¦ador a nfto à equipo, ponto
üados, também ao» jnetii.:»
rea, ;< h-.-t rtatuad» Ki.;., apõ
as aulas da ginÁtiica, poM
LUitaui. aui ittrr.u» hâoeii ni
vulteybaU a aa tontairm ».n
i-rtiüiu fe>p«r» a Dinv.íi
Técnica do De|»artamenlo d
Educação Fltdca a SocUsl dl
A.E.C. alcançar graud; «at
lo, convidando para Um», todo
os associados ltucrftts no Olnf
aio para tomarem ;¦¦»••. nttU
concurso. Aos venerdorr. ** \
rito oferecidas mcdalhoat di .
broiiie.

BASUJO P. C.
Em homenagem oo S." jsbí%

versário da Aisoctaçào Ert|x*-*t*
ntntlsla do Rio do Jamiro/
t»...:¦..-.»•.*.•• hojo nin.» is-.vr *i
santo festa dansante com inic
cio íts 18 horas. A comi.« i^
áe Feitas organlrou o seguin*»,
le programa:

18 horas: Inicio da ¦.¦•..«>'
com a entrega do prèmicr"Evcnclo tía Costa" 'ao cam»jj
l»âo do Torneio do Plng-PoiisJ»
que se realizou cm :. ... **',
gem ao Centenário dc c, ítt
Alves, oferecido pela As.wc.a-Jj
çáo Espcranttsta; 19 ..¦..!.,
Instalação do Curso de fonít-tj
ntnto, o o do Alfabcltat.
20 horas, nolto dansante
iiif.ulo nos Esperamistu, «t
Braslllcnses.

CONVOCA O OUANABARAv
A dlreçáo técnica do Guâi^J

nabara F.C. convoca todo., o|
seus 22 jogadores Inscritos"Campeonato Popular"
um prello entre os 1.° u 2.f
quadros, a se realizar hoje na
campo do Vitória.

O primeiro quadro
com o Tupan F.C. e o «
do com o Uracnn P.C. ás 8 tf
10 horas respectivamente.

ESTOK.IL
o" thelhoi

; fopt»*:
Izir.-iiofl
tte dc«l

>*\^WSElttVJ..>m*»<U,''lK**»<Kt^S..t}fJJLL-^**N

OS MAIS BELOS E MAIS EFICIENTES
Sem Torcida — Sem Pressão — Sem Fumaça e Sem

Êerigo algum.

Esmaltado a fogo cm finíssima porcelana
Vendas a vista e cm DEZ PRESTAÇÕES

Dlstribuidori WALDEMAR GONÇALVES

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 154 — Ia' andar
Telefono 43-2703

ENTRADA PELO MAGAZINE SUL AMÉRICA J
INAUGURA-SE IMPORTANTE ESTABELECIMENTO
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O sr. Jaime Pinto du Cimlii», dinâmico comerei
JaAR da rua da Carioca, criou mais um import
POLIS". «RIOPOLIS" está localizada ii ma S.
da a parto térrea do majestoso arranha-céu ali
lalit(;ões muito contribuirão liara o conforto da
agora lem às suas ordens um importante empo
nestidade, perfeição c pontualidade com que se
negócios, aliados ao seu dinamismo e intellgên
diçrna de ser procurada. Apesar de inaugurada
visitantes que ali compareceram das 16 its 22 ho.
Cunha convidou o dr. Abrahãq D. Bennollel pa
lista enaltecido o valor o a poeílclertto d» traba'-• da Inauguração.' "ll«P*lUvm -

anle proprietário da conhecida casa NOVA l.'0«
ante estabelecimento que denominou-se <iRIO«
José, esquina dn rua du Quitanda, ocupando tô»
recentemente construído e suas magníficas ins»
fraudo freguesia da «NOVA POLAR" o quo

rio do caslmlras nacionais e estrangeiras. A ho<|
mpre o sr. Jaime Pinto da Cunha executou seus!
cia, certamente íarão de «RIOPOLIS" uma casa]
na maior intimidade, grande foi o número do
ras, Saudando os presentes, o sr, Jaime da
rá fazer' o brindo do honra, tendo case jorna-
lho do ar, Jalmo Cunho, O clichê lixa um

.«*-
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' ' 1_KmBBp^^W.. yj&j^^^j^^tá/mHjÊBÊ^ fls Barcas da Cantareira Trafegam fora do
Horário i em Péssimas Condições de Conservação

: Aumentam as passagens, enquanto pio-
res se tornam as suas instalações
e aparelhamento — Protestos contra o
crédito cedido pelo Governo do E. do Rio

HgUMi
«Wfeli |»uMI<ati.l(. • OMÜ
tm* mmttt*-** #*** Mferafc
tt*M# d* **»l|«.«j ?,'•¦•.. • p<-
<*4w< ««et i»u>, • íi.Ma^**-^*
(fcl p*MüU # «1,1a. A» Ul»»»
¦BinÕtidM, 4**ii:.»í*. « te«

Mrrll llll fWlIlf l' Wttl ©A,**Í*<<Í #**6j£5 »«**>po»*»±* wj*™* Falam passageiros á "Tribuna Popular"
**tof mtmtttt ét t*mm* st», *
?*#, imu ««.«»***.¦, iio «Mi**-

Mlcurii tnif^tira # íc%c|A«híí » «Vurruli', • |*»rtf -rw
i«_,r* 9W ««'•» *f«tf*( t. »ii^ii«»»fá * msittrms lod* tett* à tm pmtio

<i*i * ** ^.<-»i *» tmpe*M,õt*
mkmmAm * mm ifcMM A* tot*'
fotlio poptinAm*. *t*pmmto mtf
«<M ti«r«l_a «fa Áltll.t*---
ttmtn o pwvo « ae**** tttAim
lio .item.

Ol •*•«•¦» vft» panai <*j t •
CW.Ui«íi# I«hMih • WMltf I»
ck-mm tmimMC^tta fwr. ¦!« t*i
•.,£i*t «Mfcf fUMfO |*<«m«»«.»»
*»-» ««t«S«:i»..í Oom mio, h* «I-
I*." m nputw At '-"-U ••tu»-
I***, NüO !»*.'<*-. Ilui.ili «mal «»
»OVè (MM («K» f«t-,l«iilM Nf«
ot ültu«.« tn.ukt.u. tavfekn <om\

* Vm* Cario» «wM** * ***
mu-*'.* m%i* Hi-» ui«i««*» •*»'

A» ^mí»* mUt tAttttm w**<í*9
»}$¦#», p* *-A***t**% md tm'
*.i*-»Am p4t«**m?m tm ******
o mmmtm «N A* *v\ tfKUi*,

d< p#M4p(it>>i 4» ÇmUiw*. li
j_wi>l»l M pMSiyttt. NM f-4*f
M$tff e.*4* tk psrlkjiíM MU ltff>
«Hof. 0 p#*:w «jr# w »^*» # a

da a li*-tí d» uuii»» Na «.»-.*--» («íiu.», Al i«(»-> ».í«» w.
Ha d« (fpHV, • .;ln".lf «Ua Ü*A - 'UltíÒm* 
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a* io»*'fi** * ftmmkt*.

*. \tm toiff'* •*¦**•' *u*
.- » i;<* o aofw dsAfHi* * ***"
«»i |.,i«_i o (MMadte, f*é**»*
l-tinvw» ttp*t*m* f*»« « l»*w»
At í»wttíif'<v * w* pi*** i*»*»;w
i» ri ooiM WWWWHi

raNaáa idw n n#dtte »*?»*
I IkBPi^jf*. Oirw Víiíi* ^M»«at

» Ks» iíf? »«*«»» f,%**
P*r* um* *t Ai fwjwWi»*** *
f«* í»*»».!»*)*. Cl pav« *«**
#?i.rt • '«M* f »> NlfflM * «* f**t»
d_ff »V f.lníl «>»|tiH*»i*o ••_!

Wf.MM |i|o t, m9fftàttl.**$ *?

o Qwtiwn da l!rt*fc» ?>¦? !?»«• ¦«
di^rin* ptm A***i *' 'h

•• ¦:.'V^^5S_5S

ÀBâíi
A lancha «Porfiro», da Fortaleza dc Santa Cruz,
thda ds militares, chocou*!» com um barco dc
pesca nn enseada dc Jurujuba — Ainda nfio foram
cnconlradoa os enrpm dci«aparccidm» nn exploihlo

da «Cubana a

s£*f*tfffJJ*fjf7 W- r\ W

N.*562

Iiii turtii «ii*ja»lri. de Ititi*
cluw, tpw fclit?tt«tlfl nio tete
*i i<ni>oti(tVi do tKurrido cotn
a -Cii.una* •!» I"r«>!» «'^rlwra.
iníitiru im tt»4le de attl«*.«*ti
tem, tjiianilu a iaiwlm "Porflro'
li i*.«rtal«a <!«• Wa. 'ttur.
ni.iMva |>3»'4 ir»la Capüa),
i..ii,« «»tUi«l-i «.firlal* • *o\t\%.
A-., »Li.iti'*".i fariali»» <le Ni-
ll-, 

'«i.

t .-. <:«* *.'i» liam* <la»ju«?l«*
il». a "fariVi*" írtliiiiWamwt-
!•• rlt, ,4 •,' .- M...;.»-. r oficiai^.
i-„t..i:,i.*t-»iu|.ii:atiiriii«* <*«fti o
bi-rri» «li» jM*»i"*t 

*l«iMi"f» - na
n».»*M>!u >!•* iiitiijuiia. *•_«**»-

».'liíim-nli'. iaiili» >rí ttiili-
li;.,. «- .i,i.» ti-i.1 a lri|Htla<,ítti
•ia i-.ii.-.i -mt- «iila, furam fal-

4SSINAD0 O
B-r^lMSTRO DA

fí ;^> NACIONAL
.. FDLÕN1A

V*.:;:..»VIA, .'3 üilrr Pn**)
- tl Miiit-ttí-rln tia 11,-lna ,U
Iiii'.»
ti..i |.
t-..-ií.%-

Xi» V*>U.i-„ ., |ni.-ih, «íi

.iiiii..iio ulici«l uihrr a
. i Mipim-l-_o.arr.il Karl

I» - , :i:.-ai'u — o «¦iir'illrl-_!t--
li ! ..ri Hwicrvuwild, vice-

i',i lkfc_.ii Nacional,
_, b ", ,:, lialalha ile Ni»»a Lu-

rV!í;i. f,,| liíiiv-iclraini-iile as-
» í:i.i!_<i pi.r um fajclsla «era-
•s ii mi!., ita rlilailc ile Snlick".

f- ^gTcõs

ZZ.2ZLÍÁÇ:mD
*' '-t'-j. ¦ » IIAO

!i'ir-
Clcsi vt., o.H-.-.i ^ . „a i-c.
tlarão para, em nome tio Sin-
dicato dos Metalúrgicos, «1 jta
capital c r"r -osso Intermt-
tllo, peil!r ii apelo da corpo-
raeat» oara, amanhã, sem
filia, c-nmpareier, cm massr,
a scilc social, a fim sufragai-,
nas urnas, a chapa de vogals,
representantes ihis emprega-
dou nas Juntas tle Concilia-
çio e Julgamento, tia .?»sti-1
ia Tr..balh:), '^iitrlto 

Fe-
ilcrai.

Chamai.,
atenção, princlp.
delegados de Fábrica.', i
üclhus como responsáveis ,
retos pelo comparecimento i:
todos os associados cm pleno
gozo dos seus direitos.

Para terça-feira, dia I.°, c
Sindicato conta tamlicm com
a presença dc delegados na
Reunião dr Delegados com a
objetivo de ser discutida a no-
y,\ Tabela dc Salários c, desde
Já, coacita a corporação a
comparecer à assembléia dc 8
de abril, a fim ile aprovar a
referida tabela em estudos.

A chapa dos vogals está
constituída pelos seguintes
nomes: José Üibciro tia Silva,
Abdias Alves tia Silveira. Nel-
sun Januário Gome;:

O SUCEDÂNEO
NORTE-AMERICA-
NO DO PARECER

"ARBEDO
26.0Gv palavras para
justificar a nova onda
anti-comunista do in-

tervencionista
Truman

WASHINGTON, 29 (U. I\
— A Comissíiu para ns ntivldu-
des anll-amerlcauns nu Cumaru
dos ilepi-esenunilc , publicou
um relatório ilu 2IÍ.0III) pnlavi-na
•obre ns iitivldiidcs il» Partido
Comunlslii nus listados Unidos,
Com fnrtu Uocumcntuçllii, íssu
relatório nfirmn que o 1'iirlldo
Comunista ueste i>uls ,} apenas
um dos 87 grupos scinulhnntcs
*m todo o niuudu quc cumprem
ordens da Comissão líxccullva
do 1'nrliilo Comniilstii cnm síde
tm Moscou,

Textualmente, ., reiaiúrlu
acrescentas "Uevcnius rceunhe-
ter que, ao lidar com u comu-
nismo, estamos lidando eom ui ¦
¦novimenlo revoliiclonárln num
^il iliriiíiiln |i„r om Kovfirno e

/tfii iro". .
Sabe-se, enlretiinlo, que u (.,,

mi.ssíiii abaudoiioii n Idéia do
fee .. . U.irl do Coinuiiislii e
em ;-',.' : •¦¦ iiietenile rèconien
'I ' ' de 'lr:i 

contra ns

¦ii pelu ij<4>i kj umku Ue petcaraufâdor do U^atiie, • pelo
barco *Tai»tiío* qu* »e W00O*
irava prAilmo «o tocai do ti-
nulro, na ora<i5u em que e*te
»e ucurreu.

A'«nii t|tie tiveram ciJiioU
Uo ucorrido, as autoridade* úst
t-i.fi.ti.-ia de 81a. Cruc loma-
ram providencia» imediata* no
-.-iiii-i- de que l- ¦-- api re«-
•iiii-i o i-aito cautador do si-
i>i»irn. e salvar a lancha, o que
(ul leilu |H»r Iwnicoí daquela
Knrtatcia,

o barco de -ioij "Cjiniôes"
•- de |irui»riedaile do *r. Anlo-
ni.i \ ii.il- e se encontra & dis-
i..><_v>' tlai anit.riii.vi-. da l'o-
.i.-ia Ma-, itiiii-i, na «meada de
Jurujuba.
latim" a fim de que seja ¦!••«-
coberta a causa tio desastre,
.d» il «ii.l.i até enlâo k falia do
visibilidade em face do mau
li-nipu.

fXl.vnXOAM DKSAPAIUE-
•;ilrt)S PASSAUKIROS DA-CUBANA"
CbmO ii..!|.-i.nii.- ,iiii|.!:iiii< ii -

íe em nossa edição do onlein,
fnratn Inúmeros ns vitimas do
doloroso sinistro da lancha"iluliaiia", 

pertencente h Fruta
fôrloea.

Dessas vitimas algumas nln-
da continuam desaparecida*,
entre eslas o sr. Ktiolitles dn
Silva Novo, ' aneáfio filho do
maestro Manoel da Silva Novo,
professor tle cauto orfeónico do
Conservatório Nacional do Mú-
«ira. da Universidade do Brasil

Trís tios sobreviventes ro-"orriilm no Hospital .Io Pronto
Siieorro, cnconlrnni-so cm esla-•Io grave. Rão «les, llobcrtina''ercira da Silvo, X.ttlmira Feijd
a .'urge das Neves. A primeira•:n!a sc encontra no II.P.S.•. «cí-iuida foi Irnnsferidn para• easa do snrttle Sla. Luzia e a

Wima foi internada no lios-
üal GnffrtS tiiiinle.
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teWÈ ', - * &*}''-\-^'mtihs\\'-i "kmê:i - l***** ' rJHfttBMe

ImtSMt filas te atendem ante e porta da eitnçtU da Vantarclm # impacientei etperam ei paiuigelm*. reeeotat d* tw.-k -eu*.
a marca, meio dc comunicação entre a* duas eapitaU mait ateitiiet aa puta

si nu H Á< B1 fi1 3% n\M\\-m\ \m\
DEPOIS DE EXONERADO «A PEDIDO», £J?**J 

*£^J^J }£
ABRE-SE UM INQUÉRITO PARA FORJAR ^JluSS*J&,M.%f£
IRREGULARIDADES - PROTESTAM PRO-
FESSORLS, MÉDICOS, FUNCIONÁRIOS

E ALUNOS
Acaba de ttr tnvi»do so pi*

i. .ut* d* cpüblím am mt-
marlsl utlnsilu por t »••!» <t- ¦¦
tllMlíci. lutic. .llitl > t JÍ:::l
d» ii.«'.i>ii.. ,'...i-.ii»l .!<• Surdas-
Mud<>., pftlliitl-» qut Kl* ncon-
ti.:rs ..I • o *lo At r«,.It>-r¦»'.!•> do
dlrttor tl»"i.r!r Intlllulo, o dr.
Armando luicfrda.

tioncraflo foi publicada no
¦Diário Oficial" de 14 do cor-
rente, coino •-.•:¦ . .... .i..!.. a
pcdldtt Na verdade, o diretor
do Inslitulo exercia o seu canto
en caráter efetivo e nko podia
portanto pedir demUsAo. O ato
i assim «rldlrArlo t frsudub i-
Io.

Ifl ANOS NA DIM-ÇAO 1)0
INSTITUTO

Tudo Indica que essa exo: e-
fuçllo foi feita com o objetivo
de criar uma vaga para al|(um
pi- ¦¦ ._!.!••. em prejulio dos in-
lereises do Instituto, quc Unha
na pessoa do dr. Armandu La-
«da um diretor dedicado C •'I-
ciente. Dirigido por 

'Ic há t(l
mos, J.-.sc eslabclcclmcnlo foi
transformado, nos álllmos anos,
num -entro de pesquisas e estu-
dos cientificas sâlirc a surder. e

. lurdo-mudet, que .:i ,ii.:i ..i..:ii
parn o clcntlsin patrício um rc-
non inlcroacioiini.
im iNQimnrro pada justi-

FICAll O ATO ILEGAL
Depois dc consumado o ato

Após as Refeições?

PEPTOCAMOMILA

ilrgal, t minitlio Qrmealt i»
H«ai ioiit.l',0 latlaurar It.- uí
rito adnifnHiralIvo par* "r.iu-
f*r" lrffául*rltl*df* ds aiml-

q«<',ii" inu sido aberío sales
da tsmmttmeSo, » tttm nio *< l«-
ria verificado "* pedido". A
farsa t por drmsls escândalo»*.

• •!' ».. i.... ci •¦¦ do ."¦• ¦-'•
Dntra reparar Imcdlalamcnlc a
ii.ju-.n ,. cm beneficio da mo-
uli.li.lt administrativa t em
respeito à t. Httiiiiiçi.j

I tnâdrbwgrato <«ap!,UKci»ie ta-
I pcidtecKio.

Ma», ndo tk» ai o detkiao.
I o «iwtMptf w pelo »om« povo, •
I Imita At veolade d* servir mt»*»

c o (omplrto <ks<AK> da Canta-
itira. Ela mio tóoseote tt Ato-
cuida «m as bareai, toao iam-
bioi com as **** (staçfk*. Uts
t toda* at demais drprndfndts.

A SITUAÇÃO ATUAL
Ontem liicwce uma vlaocm tu*-

ma das sua* barcas para Niterói.
Com a csplot3o da 'Cubana",

evidentemente pooeos tram ot

qtrf se diríolam A Prol» Carioca.

A IMIGR
P k 1 A

ICAOiE ITÁLIA
I i G E R T

IIU «
d 31 n

noMA, ao tror awo F^te. INTERESSE EM PROTEGER OS TRABA-
correspondem, d» u. v.) - 

IHADORES, A CAUSA DA DEMORA NA
Mario lommasfiii, eomun!-!*, IjI muw»vL,,j, n ^*"v 

'" „„_- - — xEXECUÇÃO DO PROGRAMA - DECLARA
O DELEGADO DO CONSELHO

dlrelor do Conselho de l.m i .i
(Ao Italiano, defendeu hoje a
demora na cxecucfto do .->• > !¦*
Ilalu-Argrntlno e diste quo as
acusações dc ccrlos Jornais oo
sentido de que os Comunu as
estilo tentando sabotar a pir-

tida de Iraballisdores para a
Argentina, uto facllllnni as nc-
gotlatSes.

Tommasinl desmentiu quc

II BULGÁRIA Oi
E^ «"SaflülliliN 3^$', iil 'ifl RI

SOFIA, 20 (Inler Press) —
Desde quc o Comltí do Conselho
dc Segurança chegou a *•!.>.
vários habitantes dc aH-l-t
búlgaras -situailas perlo da
fronteira ureeo-hillg.-irn, líni t-t-
licllailo ao governo bdlgnro para
auxillá-IO) prestando ilcclnrn; .cv
ante a comlssSn

linliitantcs dc vilas e aldrias

«Siák lyB^o^^J í llll
20 KIUiOES DE CRUZEIROS DE MERCADORIAS POR PREÇOS MUITO ABAIXO DO CUSTO

FEITAS

fniTi!e'ri';; rui lxnm-sc em de-
'lnrrc"«'s I .!i.lar. e escritas coo-
Ua us atou tle | llliagem pratl-
eatlt.i iieloi I-undi 'os que encon-
trani i «fôitio. ( ¦ IcrrlIOrio grego.

Apiil-uli« r animados pcln»
auloridaitcs da fronteira grcgit,
i-«5cs liaiiiius dc malfeitores ci-
Ifio rrcqucalcmcnlc cm ativlda-
des ea fronteira grcco-húlgura,
roubando gado e semeando n in-
qiili-;:i(.'iu entre a pnpulajfio búl-
gara.

No dislrilo de Ncvrokop, por
cacmplo, está agiudo um linmio
dc malfeitores chefiado por Su-
ltininu Pnvloff, conhecido pelo
apelido de "1'arclio", dn aldeia
de Goauttshcvo. Depois dc pna-
sar para terrilório grego, l'ar-
cho formou «li um liando dc
tcnui-lalos que eomclcu uma sé-
,le il.- siiiui.t tta, aldeias búlga-
rat, im fins dc HUfl. assim con,»
preparou, o ns;asbinuto dc prin--
ni. -entes representantes dn
1'reutc Patriótica.

Além disso, PorcIlO enviou
uma cnrln no chefe do 11." setor
dn fronteira, a qual conlinlin
ameaças As aiilorldndcs búl-
goras.

Kssa cnrln diz, entre oulins
colans, que "Niliola 1'ctkoff logo
nssiiinirá o poder u cnlfio volln-
rei com os incua oompanhcl-
ros".

houve um plano .para favorecer
a rmlgracfio para a França, ao
Invés da Argentina. "A demo-
ra na cíccuçüo do programa de
emlgraçUo para a Argentina á
causado apenas pelo nosso «te-
tejo dc proteger os trabalhado-
res Itallan. i e dc estabelecer
acordo prnlicAvel" — disse. Ile»-
terou declarações nnterlore* dc
que npenns trinln mil Italianos
poderilo emigrar anualmente
para a Argentina, por causa dns
dificuldades dc navegação e ou-
Iros problemas. Disse que a»
noticias tle que diitcntois mil
Italianos poderiam partir este
ano, "sfio otimistas em dema-
sla".

Embora nm porta-voz dn de-
Icgaçiio aigenlinn tenha esll-
inado que, sc dez navios argeu-
tinos c cinco llnllnnns fizessem
oito viagens atiles do fim do
ano, 90.0(10 trabalhadores Ua-
llnnos poderiam ser transporia-
dos para n América do Sul,
Tommasinl declarou quc, 

"pro-

vnvclmentc" esses navios sô po-
dcrAo rcnllznr Irís viagens, cada.

Disse o diretor do Conselho
dc Kmlgrfiçflo que numa reu-
nlfio no Ministério do Trabalho,
u nollc passada, o ministro Olu-
xcppe Hoiiilta c dois subsecre-
: Ai ins redlülram um memornn-
dum e o enviaram A delegação
itrgcntinu tratando de íris qiics-
tile» técnicas ainda nio resol-
vidas.

I'm porta-voa argentino dc-
elnrou que o governo Italiano
inll.mi em resolver sAbrc 'Iguns
pontos, com,) exames médicos.
pagamento dc despesas «'e via-
gcin c rcsoliiç.lo sõl.iv mais ile
duzentos mil pedidos da cml-
graçAo. luto foi n principal cau-
sn dn demora nn exei-uçAo do
plano.

i< a barca. Quando csia «Ikdou.
lodo de caegntn» ao UpuiM. ifida
a tua cttrutura (ttrsmtccu. N&o
ria para tmttto*: aquflrs torut A*
madeira ali cttáo bá amw. vat-
UyadtM conilneamrnte pelo «bar-
ut '** barcaça». At .-.. i-.*s au-
ini!_,,iei bem poderiam .<1 fi-a-r
a Cantareira a <onHtuir um f>'«
rni melHoff» coodHOcs * mal»
dr acArdo com a notta cidade.
Ni» malt i admiuivfl t(oe aqui-
ic- "currais- durem por malt lem-
po. Além do malt p*km a qual-
quer momento desmoronar-»e. mi/-
Uvando um térto i-tldente.

Aberto o portSo. o povo tot-
tta para ocupar ot teu» lunares.
Um segunda», tâda a barca foi to-
msda. Ot banco», oa corredores,
at pl.ilalonn.ij, tudo rncheu. V.
a barca navegou, como At to*.
tume lora do horirlo e morosa-
mente. O tra|eto quc deveria ser
feito em 20 demorou mais de v'
minutos.

A CANTAREIRA Sô PAZ C
AUMENTAR AS PASSAGENS

Conversando com um ou outro
passageiro, fomas not cienlilicnn-
do de outras irregularidades da
Gintiirelrn. Ninguém ettava sa*
tlsfelto. Reclamavam contra os
atrasos, os aumeatot de passn-
gens, o superlotaçBo, o estado de
Insegurança das barcas. Um mi-
bnlfiador cortfta:

— A Cantatclra tô foi é ao-

pois Je (tuialada oo Diatd. ela
lotou uma barca nova na tia
lego.

Outro ainda dis que a Cut-
lareira í uiaa *itmt* e*» tu»%*o
povo * que ai > ,i.ns>U.!« •- deve-
riam obffgá-la a maaKr um ter-
viço perfeito.

Chegando a Ntfrtól obttnt*
t»l a rilaç.Vt dtr paKMgcUO*.
tptt, como a do Kk. ti * num
e»t.i.'o lamentável. Suja. mal f ji
tervada, Insegura e ,.t m.» ...;j.-.-
da ao número contidnável de
pesroa» que vl#|am At U r-""1

Rio.
Cor Imo, e estranho que ¦¦

Governo do Estado do Rio le-
nha novamente cedido um vui-
tuoto ciédiio à Cantareira. Ot
governadores |á deviam saber
quc tio iniuiuiadat as suas Ia-
morias e aiegaçAes de que a em-
príta está em "delicit" * quc
com ot créditos cedidos dc mSo
beijada nada fará em beneficio do
público e. nem metnto, empre-
garA (tse dinheiro em r.- Ihora-
mentos.
COMPLfíTO RELAXAMENTO

Dc volla ouvimos mal» algtm»
populares. O emprejado da Ught
Oscar I'errclra nos deelara;

— )á nos temos cantado de re-
clamar contra os atrasos das bar-
cas, mas a Cantareira n3o toma
providências. A genle (Ica sem-
pre su|eito n etsa "vontade so-

• -i.ni.i . chegando atratadot no

pattpx náo forneci taebía •?*•
dito a«w peipíeww la^aAu

1'awbrente «uvíbkh o •> !*•
I... Vk-ttile Peneira que. dep.is
de falar totnt tt»do» ca -«r nos
que |A comenlamew. dir

— Todo mâ num »ofeij»lft»
rrtotamrato. A* baica* v«o pai»
o «talctM e voltíim «m» Me.mt,
Nem poderia deitar Ae stt «"•
ou»ra forma. O que «i Govérti»
f t.t a fa:er. t ebriMr a ««tapa»
nhia a por em tráfego «•»•
vat l*t«as e em mator ittitr..»e».

8ABAODO nHAStt-

A CONFERfNCíA
DE BEVIN COM

STALIN
MaSCOU. 2) «A. IM — Uma

fonte Item inft.tma.la deelanw quo
a» rrlartíM «itrontiai* snnle^mié-
lira» iii-t.i.it..». eiilif o» dttnro*
i,',j...... alttirtlnlo» jeeunda ff >'i úl-
tima entre Sttlíii e Ih-vin.

A me»wa lont" acretcenlcu po>
rim que não lii nrnluiiit ftilila'
mento na nollrla de ipif o f.-i.cia'
ibsimo ofeucer o amilio ecenô-
mico da llusâs i Ciâ-llittanha,
revelando aimlt que foram iraIU
lAtloii alguns pi«ftre«.o* nt< i|l'cus-
toe» tóbre o fomórcio entre n* tlilt

paítet.

Roupas de linho F\tra De
Roupas cm casemira, pura 15 Dc
Roupas cm tricolir.c dc lã Dc
Roupas de liníio rigor De
Roupas de tropical "Crcspi" Dc
Roupas de Palm Bsacli americano De
Capas tle shantung double-face ... De

npas de shantusig impermeável double-
fr.ee ... Dc

C4

CrS

Cr$
Cr^
CrS

595,00 por
690,00 por
690,00 por
980,00 por
980,00 por

1.280,00 por
395,00 por

Camisas dc cambraia branca
Pijamas de popelinc 
Cuecas "Du-Plex" 

Gravatas de Rayon
Meias "Pico" ' 

Sapatos de d", os tipos .

Cr# 480,00 por

OFERTAS ESPECIAIS

C4Dc
De
Dc
De
De
Dc

Cr#
C4
C4
C4
Crá

85,00 por
125,00 por
25,00 por
22,00 por
35,00 por

225,00 por

Aí-ívO v üi i áM! PORPUE... POR PREÇOS IGUAIS.

AVENÍDA

AVENIDA -- fiSQÜlNA DE SÃO JOSfi

Cr$ 375,00
Cr$ 465,f.O
Cr$ 465,'iO
Cr$ 635,00
Cr$ 635,M0
Cr$ 895,00
Cr$ 275,00

Cr$ 375,00

Cr$ 58,00
Cr$ 85,00
Cr$ 16,00
Cr$ 10,00
Cr$ 14,00
Cr$ 198,0-0

/IAIS!

'•'. |......li.... ,¦.'..

ACORDO ENTRE O KUOMINTANG E O
P.D.S. PARA DEMOCRATIZAÇÃO DO PAÍS
COM A PARTICIPAÇÃO DE TODOS OS
PARTIDOS - DEFESA DA PAZ E APOIO

À CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS
CIIANGAI, 20 (Por Walter

Ilundle, correspondente dn U,
1'.) — O Pnrtido Democrático
Socialista declarou quo firmou
um ncõi-do com o Kudiniulang
e a Juventude Chinesa pnrn cn-
conlrni- umn soluçilo política
pnrn o problema comunista un
China, loi!o que oa comiinl.stns
estejam dlsposton n Inlclnr nc-
((oclnçõcs dc pnz.

O plnn > trnçndo pelo PDS In-
clul também um ponto sôbrc n
nplicnçilo Imediata do preceito
constitucional quc delimita ns
rcspoiisnliiliilndcs do Yunn Kxc-
cullvo c rcclnnin outras refor-
mns com bnse nn participando
no (jçvérno dc outros partidos
políticos,

Risse o P.D.S. qufl o acordo,
dc dòzo pontos, envolvo n rc-
construvHo pncT' n pnrllclpn-
çílo do todos os pnrtidos nn de-
mocrijtlznçAo do pnis, a luta pe-
In raanulcnçBo dn paz mundial
o o hpillo ft Cnrln dns NnçOcn
Unidas, nlém dc umn política
exterior nmtstosn ,jin,»n com to-
dos oi pnises.

SflhitUD-pop-lttciff» políticos-
deve t%r- a pedra tuadanicntRl

no sc cncni.-ir o problema comu-
nlsln, logo quc os comunistas
estejam dispostos a cooperar
nus nctfoelllçOcs e logo quo sc-
Jnm -restabelecidas as comiinl-
cnções ferroviários cnlrc Tlcnt-
sin, Changnl c Pclplng, declarou
o P.D.S.

De acordo com o espirito iio
nrtltfo dn ConstltuIçKo referente
fts responsabilidades do Yuan
Executivo, Ossc dispositivo deve
entrar imediatamente em vltfor,
sem sc esperar que seja aplica-
dn por inteiro n Carta Ma:tnn.
Segundo i pollllcn c dcclsiies
do Conselho de Estado, quando
sc formou íste Conselho, o Yuan
Exccullvo devo assumir n res-
ponsnbll! lado totnl pcln situa-
i;ao do governo. Outro ponto do
ncfirü.i disse quc enquanto í-fto
cnlraí cm vigor n ConstltulçHo
todos os partidos devem primei-
rai-icnlc participar na nprovnçno
ou nilo dos membros oscolhidos
pnrn ò Yunn Executivo, ao pus-
so quc os governos provinciais
deveny basear-se no principio da
dlyljflo An autoridade mllitnr o
civil, ' gegundo *t necessidades
locais.,

rflmnsinniü Hp rnlpn Mapmna \'\
(RIACHO DOCE - EST. DE ALAGOAS)

AOR Mi"-. ACIONISTAS K AOS ORA.SIM-1IKOS EU OEKAC:

TrccLo do uma carta dirigida ao Ccneral Mendonça IJraa, em
21-3-1939, pelo saudoso General Criatovflo Barcelos:

...«Dna minhas vlultny aos trabalhos do sondagem uo pctrV
leo na região do Riacho Doce, trouxo uma forto Impressão da te-
nncldadn patriótica dos abnegndos Dirotnrcu desta Cia. o do inte-
lipenle esforço naa peeo.uisna que, dia a dia, iiunier.tu-llica u con-
vicção de encontrar, no recesso daquela região, Indiscutivelmente
pstrotifein, o maior futor de riqueza o Independência econômica
do nosso paín. So foi um erro ilcsajudn-Ios até nqui, dngora em
diante, quando os Indícios so sucedem o revigoram, scrA um crime
não os escutar o não vir ao encontro dos seu» anseios e dos seus
grandes c persistentes esforços"...

IIlSTiMUCO
A CIA. IMCTllOLEO NACIO-

NAL, S/A,, fui organizada pelo
Engenheiro Dr. Edson dc Car-
valho, ainda hoje seu DlrelorJ
Presidenlc, cm fundamento no
Dic. Tcd. ii. 21.205, dc « dc
ab.-il dc 1032, quc diz no seu nr-
tigo l".: — "Pica autorizado o
engenheiro Edson de Carvalho,
ou sociedade anônima que orga-
nlzar, a proceder no Hst. dc
Alagoas, a trabalhos dc explora-
ção dc jazidas minerais, das
quais já er<i concessionário an-
tes da txpcdiçilo do Dec. mime-
ro 211.223, de 17 dt fulho dc
11131".

Com apoio, pois, no dec. net-
ma citado, o Dr. Edson de Cnr-
valho, constituiu em Janeiro dc
l'J3'l, n Cia, Petróleo Nacional
S.A., iniclandu-sc Imcdiatamcn-
Ic ns explorações nas concessões
n quc sc refere o dec. 21.265,
quo pnssarnm ao patrimônio ex-
clusivu da Cin., após sua cons-
tltulçãu.

Depois de uma "vin crucls"
quase Inenarrável (que nos nbs-
temos dc expor por decoro, co-
mo brasileiros, e acima dc tudo
por respeito íi Justlçn do Brn-
sil, a quem está nfclo, o sereno
Julgamento dn questão), conse-
guin-se finalmente cm 1940, po-
sltivar a existência de petróleo
livre, no Poço S, João, n.* 3,

Comunicado ft época e dc lu-ór-
do com as oxlgôiielns da I.cl, o
feliz sucesso ao C.N.l1., o seu
próprio Presidente, transportou
se n Itincho Doce, c conforme
foi vastamente noticiado pela
Imprensa do pais, S. S. ducln-
rou; "jft não haver dúvida quan-
to íi exislèiu-in dc petróleo na
Bahia, Riacho Doce, c Acre!".

Dias depois, Isto c, cm de-
zembru de I94U, foram premia-
dos os esforços (do engenheiro
líilson de Carvalho e seus iibne-
gados companheiros) <|e quase
oito anos dc lulas inenarráveis,
com um decreto ditatorial, pelo
qual era colocada a Cia. 1'etnl-
leo National, S/A., fora da I.cl 1

Convím assinalar quc o pró-
prio (inverno fez propaganda,
citando a Cin. Petróleo Nacio-
nai, S/A., nos boletins publica-
dos pelo Ministério das Rela-
ertes Exteriores, c uno n esperai)
ça do Brasil, no Setor Petróleo!

Em 1'J'IU, poiiiin, época em
quo se praticaram violências
inesquecíveis e cm quc as lilicr
dades mínimas eram negadas
nos brasileiros honestos, us Dl-
retorça da Cia. sc viram nu do
lorosn contingência dc silenciar.

Falecendo ft Diretoria da Cia.
a possibilidade de recorrer no
Judiciai-lo, tentou, entfto, o Ile-
piesentnnie Gcrnl da mesma, cx-
pllcar no Povo o que se passava,
porém, foi-lho negado ntê o dl-
relto dc continuar n escrever,
pela Imprensa, como o vlnba fa-

zendo desde 193H, ameaçado de
cadela o suspensão dc jornais
quc arnso publicassem seus »r
tlgaf.

Não foi, ro entanto, o medo
do canela que silenciou o Ilcpre-
scntaiilc Geral dn Cin., t sim
n Impossibilitado malcrlnl tíi
continuar debatendo n Assunto.

Nio lhe restando outro meio
de ação, dirigiu-se o llep. Geral
da Cia. no Ditador, solicitando*
lhe atenção pnrn ns monstruosl-
dades cflic SC vinham praticando
contra a liberdade dos cldadíos
e os verdadeiros inlcrcsses da
Nação.

Não conseguindo resposta ís
sua: missivas, dirigiu-se o Rcp
Geral da Cia. no Sr. Interventor
.-'cdciiil em Alagoas, A época o
Exmo Sr. Dr. Osinan I.oiuci-
ro, grande patriota c incentiva-
dor das pesquisas petrolíferas
naquele listado, n fim dc iftic
S. S. conseguisse, por vias ofl-
ciais, fazer chegar suas iccln-
maçíicj até ao Ditador, pois ns
sua honestidade, estava crente
o Representante Geral da Cin,
ser possível não chegarem suns
cartas no poder do mesmo.

Se o Exmo. Sr. Dr, Osmnn
Loureiro atendeu ou nfto ft so-
licitação do Representante Ge-
¦ ai da Cia. ignora-o, csic, me
hojt, mas sabe quc dois meses
após n data cm quc fui feita tnl
solicitação, o Sr. Dr. Osmnn
Loureiro era substituido nn In-
terventoria do listado do Ala-
goas...

Certas "torças" não snlljlel
Ins ainda eom o "uliasse" pratl-
c-ndo contra os legítimos e ver-
dadclrus Interesses dc nosso PA-
Iria, Incscrupulosamentc, fize-
ram arrastar os Diretores da Cia.
fts bnrrns do extinto Tribunal
de Segurança, envolvendo - ns
íiiini processo cm quc a Cin.
poderia ser autora, mns nunca
Rél

A monstruosidade foi porfira,
Ifio flagrante, quo 0 próprio "tri-
liuiial dc exceção", por scnleu-
ça unânime dc 21) du agosto ile
194-1, absolveu os réus do delito
que su llie;. apontava, por fal'.l
absoluta de provas convinecn-
tes! II

Restaurado o pleno império
da Lei cm 2!l-10-ÍM.r), a Direto-
ria da Cia. pôde dar os pri-
mclros passos na defesa do pa-
triinòiiiu da mesma c cm de-
zenihio do mesmo ano, entrar
com um Protesto cm .lui/.o, parn
salvaguarda dc seus direitos.

Kstaudo a Cin., por força dos
acontecimentos, jft cm liquida-
çilo, foi, porém, a mesma lme-
diatamenle sustada, cm virtude
do retorno do pais A legalidade.

Não dispondo a Cia., cm cs-
péclc, os recursos necessários
para a defesa do seu 1'ntrlmô-
nio, c cm virtude da quase com-

plcta parallsíçân do crédito ban*
cárto em nusso pais, contratou
o l)r. Edson dc Carvalho, ns
qualidade de Presidente da Cia,
e maior acionista, com os advo-
gados da nicsmn, a defesa doa
Intcrííscs da Cia., cedendo lhe»
30% (trinta por cento), do quo
a Cia. venha « receber coma
Indcnizaçllo, a titulo dc houo-
rários c despesas cum a «te-*
manda.

Pur sua vez, os Srs. Advoga-
dus da Cia. cederam ao lleprc-
..entanto Ger.il. 20% (vinte por
cento) sôbrc o montante qud
venham a receber, a fim <1<J
aquele senhor, Intcicssnndo «wh
gos, pudesse conseguir os pri-
mclros recursos, para i. dcimin-
da que se iniciou em b dc se-
lembro dc 19-10.

Como porém, para cfciW; da.
Indenização que sc pleiteia, scjál
de grande alcance a comprova*
çio dn c-xi3léncln dc petróleo «
quantidndo produzido pelo poçif
S, João a." 3, c pnrn isso sol
torne necessário n aquisição d«
mnqulnnrin, o Sr. Dlrctor-1're-
sidente dn Cia. (ausente) nulo-
rlzon, por cnrln, o llcpresenlniw
te Gcrnl dn Cin. a organizar mui
plano financeiro ntravés do ipint
ficassem os Srs. Acionistas el
amigos dn Cin. que se ink-res-
sem pelo futuro dn mesma, ha-
billtados n concorrer para a*
despesas quc sc tornam indisj
pensáveis A defesa tios Inicie»*
ses coinun

Tornando-se patente, ..er ne-
cessário um Justo-Prcralo ln<*
caso dc decisão favorável,A Cia).
Aqueles que contribuírem para
este último c decisivo esforço,
sobretudo dc brasilidade, os Srs]
advogados i Cia., num grande
gesto dc colaboração, puseram K
disposição do Sr. João ile l\o*
mariz, Representante Geral dai
Cia., mui» 30% (trinta por ccn«
tn) sóhrc o montante bruto dal
que lhes venha a caber, a flml
de que essa Importância sejsl
distribuída proporcionalmente^
Aqueles quc subscrevam o Kun-
do Especial do Cr? 600.000,01»
(quinhentos mil cruzeiros), par*'
o fim acima mencionado.

Os Si ii. Acionistas snbcmi ma»
i conveniente tornar público,,
quc o Dr. Edson dc Carvalho,
DIrctor-Prcsidcntc da Cia,, co-
locou lodo o seu patrimonial
partícula! a serviço dn mesma,
n fim dc que desta lula desigual
e quase sem classificação, possa
nm dia surgir toda a Verdade 8
aquilalar-sc dn espirito de luta
c sacrifícios dc "um punhado
apenas" dc brasileirosI

Ficam, pois, convidados os
Srs. Acionistas, grandes o pe-
qucnns, c todos os brasileiros
conscientes, que queiram cunhe-
cer cm detalhes o que ncimai
fica declarado, n comparecer ilaí
14 As 18 horns, -todos os dinsi
úteis, inclusive sábados, A rum
Buenos Aires, 100 — t." andar
— sala 49.

NOTA — 1'edc-se a iodos os
Srs. Rcprcsi dantes c Acionis-
tas dn Cia., nos listados, quo
enviem suas noticias, com seus
novos endereços para:

JOÃO Dli nOMAHIZ
Representante Geral da Cia. Pe-
tróleo Nacional S, A, — Rua
Buenos Aires, 11)0, sala •!!), —¦

Rio de Janeiro
(Transcrito de "A Manhã" do

28-3-947).


